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pol i tía a legó que tenía , ó r d e n e s de 
las, autorictedes provinciales de i m 
pedir el paso a las tropas-rrancesaa 
E U . 
SE I N T E N S I F I C A L A C A M P A N A 
CONTRA E L E J E R C I T O F R A N 

CES E S T A C I O N A D O E N 
M A R U E C O S 

R A B A T , 13.—Existe una g ran i n 
quietud en loa c í rculos íranoes-f: 
acerca de l a in tens i f icac ión de la 
c a m p a ñ a ' c o n t r a el E j é r c i t o tgalo es
tacionado en Marruecos ,y p r i n c i 
palmente sostenida por " A l A í a m " 
ó r g a n o del Ist iqlal .- j iEf9. 
EL SULTAJÍ RECIBIRA A DUBOIS 

R A B A T , 13.—El S u l t á n de M a -

m IQ s M . El S u l t á n 
^ J ' B - n Vussef ha dado order 

f y al embajador marro-
lay( R a n c i a Abderrahi Buabj. pa-
quí en ™C£JJ ren a pa r í s en avión 
raUue se desp e e n oblema 
6 Í n ; S a P í ¿ e i n c T a de t ropa . 
T n S en Marruecos. Esta orden 
r S l l Multado d . las delibera-
S n í de hora y media del Gabme-

' S ^ a í aUue asistieron el P n n 
g p f & n y .1 Pnmer Minis t re 

S^BCraíSo tiempo, el Su l t án orde-
RÓ a sus jefes militares que marchen 
a Agadir Pafa e s t ^ e n ^ c h o con ^ ^ ^ 

saliente de Franc ia en Marruecos 

nielo cerca do Agadir, en la carre
tera de Marraquex, por la policía 
militar marroquí., Es el ú l t imo de 
una larga seriu de incidentes La 

S k zona -Ayer; un destacaraen-, s f u f u w ue r i ^ m ^ ^ v i u ^ 
f ^ iwrr laV franceses fué d-ts- O1111013.̂  ha concedido audien to de soldados ^ranceíes lúe \ ^ ci^(lsSpe(liclai ya que Duboig e iu . 

p r e n d e r á el lunes viaje a . E s p a ñ a 
donde p a s a r á varios d í a s antes de 
regresar a F r a n c i a . - r E f e í 

ALMUERZO EN HONOR D E L 
EMBAJADOR D E ESPAÑA 

T A N G E R , 13.—El Min i s t ro marro
quí de Asuntos Exteriores, Ahed 
B a l a í r e j , ha ofrecido u n almuerzo 
en honor dal embajador de Espa í í a 
don Cr i s tóba l del. Castillo. Ambos 
d i p l o m á t i c o s celebraron una larga 
conve r sac ión sobre - asuntos de i n 
te rés y actualidad.—Efe. 

m [f! i 

L a s n e g o e l a c l o n e s s 

Se continuarán bajo una tase de seis principios 

Uno de ellos expresa el reconocimiento 
de l a s o b e r a n í a eg ipc ia sobre el C a n a l 

\ 

La delegada personal de ¿ 

SEDE D E L A S N N . ÜU. (Nueva 
Y o r k ) , 13.—-Los ministros de Asun
tos Exteriores de G r a n B r e t a ñ a , 
Francia y Egipto, han acordado que 
las negociaciones sobre l a crisis 
del Canal de Suez sean continua
das bajo una base de seis principios. 
, â -

La n I Í lie 
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la» Vkgen^M * Méiico> ^garon a Madrid flores destituidas a 
ofrenda a esi ZúTa^0:^ >* de Almudma. En la foto, ¡a 

a «ifww. hecha j a r e¡ alcalde, conde de MayaJde, ante el 
•a Obispo de Madrid. - (Foto Contreras) 

ra»in 

M A D R I D , 13. — Él "Boleü'a Oficial 
del Estado" pubTtioará maá-Jia^ entre 
otras, las siguianíes disposiciome;: 

EJERCITO.— Decretos por los que 
se conceda la Graix Cruz de la Real, y 
Militar Orden de San Harmeaegildo a 
los geaiaraies de brigaida don Sabas Na
varro Brindson, don Ramón Rodríguez 
Vita, don- Javier Laviña Bsranger, y 
amtrailiriírante don M i ó César de Cas
tillas Escarza. -

ifflPleaños 

I n v i t a d o d e h o n o r e n t i n a 

f i e s t a c o n q u e l e i a 

o b s e q u i a d o i a n a c i ó n 

e n t e r a 
W A S H I N G T O N . 13.—El presiden-

te Eisenhovver ha sido el invi tado 
de honor una fiesta con que 'e 
ha obseeuiado la n a c i ó n entera de 
los Estauos Unidos, con mot ivo del 
aniversario de su nac imien ta M a 
ñ a n a el Preaid.nte norteaniericano 
c u m p l i r á los 66 a ñ o a Pero oficial
mente el " D í a de I k e " ha sido hoy. 
Con este raotivo representantes del 
par t ido republicano han organizado 
desfiLs —en los que se l levaban pan 
cartas que d e c í a n "feliz an iv- rsar io 
I k e " — y han pronunciado discurso? 
por todo e l país . L a te levis ión ha 
aprovechado t a m b i é n la opor tun i 
dad proyectando programas en loe 
que se ve ía a Eisenhower raientra? 
era felicitado por relevantes, perso
nalidades, y conocidas y populares 
figuras. 

El pastel conmemorat ivo era u n 
modelo en su especie, de descomu
n a l t a m a ñ o , y en su cons t rucc ión 
se tmplea roa 1.000 huevos; 54 kilos 
de b a r i n a ; 66 ki los de mantequi l la ; 
20 ki los de pasta de almendra, y 
otros 20 ki los de helado.—Efa 
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b " i * cb ^ ^Sowaciones de 

boa 
Í ^ C j ^ * a ^ t a r pi 

«fcl - P r o i U i ? ^ el coro-

lUé cuando 88 trata, con 

aí>odex6 

aauur ^ t a l . El n^K,v 0 01 Medite-

Jüar r ^ f o Ortnta! , •UW2:« ™ ©1 

abr,0mes J ha . - ^ u-terióres 

todo aríUrso. Por ! f 68 si3iapre e 

' c í e . 

' e s ion p l e n a r i a d e l a 

'onferencia sobre el futuro 

estatuto de T á n g e r 

E l secretario general dtí la O N U 
Dag Hammarsk jo l , que f o r m u l ó los 
principios en e i curso de seis re
uniones s-cretas, informo soore e? 
acuerdo, siguiendo la f ó r m u l a ind i 
cada de negociaciones, d e s p u é s de 
ia ses ión celebrada a p u r t a cerra-
de entre los representantes mencio
nados. 

Ent re esos seis pr incipios f igurar 
los siguientes; 

H a o r á de gerantizarse " U n tn-
grescf juste a Egipto, como pago en 
concepto de peaje po r el paso por 
el CanaL 

I k conocimiento de l a ' s o b e r a n í a 
egipcia sobre el C á n a l y g a r a n t í a 
de pue dicho reconocimiento será 
mantenido. 

H a b r á n de facilitarse fondos para 
el desarrollo y mantenimiento del 
Canal, y. 

Se p e r m i t i r á el arbi t ra je en case 
de que se produzcan disputas en 
r e l a c i ó n con el Canal . 

S . g ú n circuios autorizados, Sel-
w i n ü o y d , Chr is t ian Pineau y Fau-
zi , l legaron a un acuerdo sobre ta
les principios, durante su sexta re
u n i ó n secreta celebrada, en la Of i 
cina del Secretario de la O N U , po
co antes de que se reuniera el Con
sejo de S.guridad. 

Algunos observadores han subpa-
yado que los seis pr incipios no supo-
n . n u n arreglo de l a crisis, pero 
que s e r v i r á n de base para ulterio-
las negociacione5.~Efe. 
"SE H A EV11ADU U N A GRAVE 

CRISIS" 
WASHENGIOJM, 13 El presiden. 

te Eise.jhower na maaitestudo la pa
sada noche que el acuerdo franco-
britá uco-egipciu c-n relación con la 
dirputa ás Suez le induce a pensar 
"que se ha evitado una grave crisis". 

Agregó el Presidente que este " cuer
do de principios" entre las ues poten
cias produce , "una gran tranquilidad" 
tanto al secretario de Estado, John 
Fcsler Duíles, como a éP mismo.—Efe. 
P E T I C I O N E G I P C I A A L CONSE

JO D E S E G U R I D A D 
SEDE D E L A S N A C I O N E S U N I 

D A S (Nu^ya Y o r k ) , 13.—Egipto ha 
pedido e s t á noche a l Consejo de Se
gur idad de las Naciones Unidas que 
no frustre las t speranzas del mun
do ,con u ñ a - s o l u c i ó n do l a crisis del 
Canal de Suez mediante la adopc ión 
de la r e so luc ión anglo » f r a n c e s a qt^; 
subraya la i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n df 
aquella impor tan te v í a m a r í t i m a . 

Por su parte, G r a n B r e t a ñ a y 
Francia, han presentado una reso
luc ión en la que se pide ei apoyo 
del Consejo a las propuestas de la 
Conferencia de Londres para inter
nacionalizar el Canal y a l a Aso
c iac ión de Usuarios mediante la 
a p r o b a c i ó n de los seis puntos con
certados ayer con Egipto. 

E l min i s t ro egipcio de Asuntos? 
Exterioras, M a h m u d Fauzi, ha d i 
cho que acepta en general los seif 
puntos, ñ e r o pide al Consejo que nt. 
s,? apruebe l a segunda parte de la 
prepuesta a n g l o - í r a n c e s a que, e r 
s ín tes is , repite l a p e t i c i ó n occiden
t a l de establ cer i m control í n t e r -
nacional del Canal.—Efe, 
PROPUESTA A N G L O - FRANCESA 
SOBRE L A I N T E R N A C I O N A L I Z A -

C I O N D E L C A N A L D E SUEZ 
F U E R E C H A Z A D A POR R U S I A 

E N L A O N U 
SEDE D E L A S N A C I O N E S U N I 

DAS (Nueva Y o r k ) , 13.—Rusia ha 
r-chazado l a r e so luc ión propuesta 
por Ing la te r ra y Franc ia pidiendo 
el apoyo de l a O N U para la í n t e r -
nac iona l i zac ión del Canal de Sue? 
y la a p r o b a c i ó n de la Asociación de 
Usuarios creada por las pot ncia? 
occidentales.—Efe. 

Ministro venezolano 

s e h a l l a r á a s u d i s p o s i c i ó n p a r a a t e n d e r 
a s u t r a t a m i e n t o o c o n s u l t a d e l d í a 

1 5 a i 1 § a m e d i o d í a e n l a P e r f u m e r í a 

P I D A H O 'ñ A 

T e l é f o n o 3 2 4 3 F E R R O L 
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E l doctor José Loreto ArUirrfndi, mbtistro de Amntos • Exttriores de 
Venezuela, fué recibido tn el aeropuerto de Barajus por su coisga espa
ñol, i^ñor Mzríin Aiíajo, ¡os mmisiras del Aire ~y de la Gobernación 

y otras personalidades. — (Foto Cifra) 

W A S H I N G T O N . 13.—Bajo el t» 
tuto general de "Saludo a España ' ' 
la revista norteamericana "Diplo» 
ma t " dedica su n ú m e r o de octu* 
bre a glosar diversos a f e c t o s d:- í\ 
historia y de la actualidad e spaño la 

La importante publ icac ión , ejpe. 
cialraente le ída por la comunidad 
d i p i o m á t i c a d.- Washington, ilustra 
sus a r t í cu lo s 'e i n f o r m a c i ó n s en e}, 
seno de su familia y otras dedica 
do al deporte de la pesca.. E l n ú m a 
ro aparece avalado por u n ar t ícul j 
d i i n t r o d u c c i ó n del embajador es 
p a ñ o l en los Estados Unidos, don 
José M a n a de Areilza. 

La revista publica fotograf ías 3 
ar t íou lps --glosando aspectos h i s t ó r i 
eos y % j ñ t e m p o r á n e o s de la vida 
española . Algunos e s t án dedicados 
a los d portes, modas, artes, y lite» 
r á t u r a , mús ica , viajes y costumbre» 
t íp icas de España.—Efe. 

o 

U r e a 

1 siniestro lo produíeron 
A R G E L , 13.—Un t r en de pasaje 

roa de la l ínea Argel - B u j í a ha d SP 
carrilado al ser volados los railes 
de la vía por los nacionalistas. £1 
descarrilamiento se produjo en ta 
localidad de B u i r a , a ciento s sen-
ta k i l ó m e t r o s a l Este de ArgeL La? 

tri tos de la ciudad de Bona, buscan
do a tres rebeldes argelinos, qu ié 
nes i r r u m p í r o n a t iros en u n ca
fé y en las calles de la c iudad Una 
personas r e s u l t ó muer ta y otras 
trea heridas. 

E l suceso se produjo cuanto tres 
pnmeras a i r a s a r ro jan diecinueve pistoleIX,s p ,ne£lraronJ en el concu-
personas muertas y ca torc . hen- r r i ( l0 ^ i é ¿es Allobrovges, S ia 

l a calle Belisaire, donde hace sola
mente dos semanas e x p l o t ó una gra
nada d mano lanzada por u n t é r ro -

Ei director del hospital ha sid^ 
encarcelado p r co l abo rac ión co? 
los rebeldes.—Efe. 

E n t í o tanto, en la capital , los gue
rri l leros han dado muerte a un euro 
peo y herido a tres m á a — E L - . 

DOS D I S T R I T O S A R G E L I N O S 
C O N T R O L A D O S POR F U E R Z A S 

FRANCESAS 
A R G E l ! , 13 .— L a pol ic ía franc -

sa y l u e r z a s del E jé r c i t o mantienen 
tejo control y vigilancia a dos dis-

coracioo 

brasileña 

T A N G E R , 13. — Eéta mañana ,s« ce-
tebró sesión pldUria «1 Ja Comfeatencia 
acerca del futuro «etatuto do Tááger. E l 
próximo pil̂ sno efe celebrará el j i íews . 
Dos comteíooes se m i o i r á a el Íuaa3 
raientras que «H martes y ©1 miáfeoka 
00 habrá deüiiberaciones con motivo de 
la fiesta ¿«i Mulud. 

Al- . ífermioar la reunión pkfflarla ha 
áido facuitado «1 siguiente " comunicado 
oficial.: ^ , ¡ 

' L a reunión plenaria ha permitido i a . 
tercambioB de opinión acerca del traba
jo desarrollado, por Jas : connükfflíeB. A l 
müsmo .tiempo m ha ocupad de las líneas 
fundanientates' del régimen ecobómico l i . 
beíail quie ©l vGobiemo marroquí ptensa 
uostauraí »n Táñger. Variari* delegacílones 

C u p ó n d e C i e g o s 
E n ©1 sorteo celebrado ayer, salió p 

m;-ado «1 n ú m e t o 64 4, 

han praeentado A este teisiptecto sugestio-
nei muy ííiteiraea/nóas". Efe , 

Ei Ministra tosiisñi 
de Educación y Cultura, 

a 
BARAJAS, 13 — E l ministro de 

Educación y Cultura d e l , B m i l , doc
tor Clóvis Salgado, y su esposa, sa
lió esta tarde eü avión, con dirección 
a Roma," acompañado de su séquito. 

Fué despedido éii el aeropuerto por 
el ministro de Educación, señor Ru
bio" y García-Mina; subsecretario ¿ ú 
Departame'np, con José Maldonado, 
y sus respectivas esposas, y persona
lidades de los Ministeiias^de Educa
ción y Asuntos Exteriores; embajado
res del Brasil, y de Portugal 3 otras 
personalidades 

E n .la Embajada del Brasil se celebró una fiesta en la que el Ministro 
de Educación Nacional del Bras'il impuso a su cokga español, D . Jesús 
Rubio, la Oran Cruz de ¡a Orden do Cruzeiro do Sul. Ambos ministros:, 
¿on *l .A stuním Exteriores y el Embajadot del Brasil. (Foto Contipras) 

rista,—Efe. 
DOS M U S U L M A N E S D E ASCEN
D E N C I A FRANCESA, M U E R T O ? 
POR LOS REBELDES. E N B A T N A 

A R G E L , 13.—Dos musulmanes d i 
ascendencia francesa han sido ase
sinados hoy por los rebeldes en Bat-
na, i;)0 k i l ó m e t r o s a l "SO" de Com
í a n t ina. 

Se informa t a m b i é n que las úl t i 
mas operaciones mil i tares costaron 
a los franceses cuatro muertos y 
cinco heridos, mientras las bajaf 
rebeldes se cifran en once m u rtos 

L a acc ión m á s importante llevada 
a cabo hoy, se ha registrado en 
Fort de L ' E a u n ^ p u blo granjero si
tuado a 10 k i l ó m e t r o s al Este de 
Argel donde las fuerzas francesa;-
descubrieron ayer u n hospital re
belde. D e s p u é s de varias a l te rnat i -
vas la localidad quedó en poder dé
los franceses. Los rebeldes tuvie
r o n seió m u r í o s . 

a m m 

M M m m 

F A T I M A (Portugal) , 13. — "Una 
favorable circunstancia para la 
convers ión , de Rusia ha sido obser
vada", s egún h a manifestado hoy 
el Cardenal Eug n i o Tisserant, do-

jzano del Sagrado Colegio Cardenali
cio y Legado Apostól ico en la anual 
p e r e g r i n a c i ó n de o t o ñ o a F á t i m a . 

En una a locuc ión a los cien m i l 
per .grinos congregados en el san
tuar io ,01 Cardenal Tisserant recor
dó el menseje de Nuestra S e ñ o r a a 
la p j q u e ñ a pastora Luc ía , en 1917 
de que "Rusia d e s p u é s de hacer m u 
cho d a ñ o a la humanidad, se con
ver t i r í a u n d ía al Cristianismo". 

El U i - M W 

le I i i o a . l i l i 

i i i i í i 
l U l l i P 

C A S T E L G A N U O L F O . - 1 3 , —;-*S. S. Pía 
X I I ha recibido hoy, e audiemeia pri
vada, al Arzobispo de Tarpagona, Car-
demal den Benjamín de- Afriba y Cas
tro. — Efe. 

i el M i 

m \ I Hiníi i 

CARTAGEÍÍA. -T3 .—A cuatro m i 
llas de la costa se l i a n verificado las 
pruebas de i n m e r s i ó n con e s c a í a n -
dra a u t ó n o m a d^ fabr icac ión nacio
nal . H a logrado batirse el record 
nacional a<: conseguir 86 metros de 
profundidad, cuando la .marca esta
ba hasta ahora en 68 metros. 
• Esta orueba ha sido controlada5 
por la Escuela de Buzos de ia Ma* 
riña de Guerra, auxil iada por el 
submarino "General Mola" . 

L a i n m e r s i ó n fué hecha por el. 
socio del Centro d j R e c u p e r a c i ó n e 
inves t igac ión Submarina de B a r 
celona, s e ñ o r Adanotya y Díaz , sir
v iéndole dd enlace t í deportista lo
cal don Rafael G a r c í a Beke. La 
marca mundia l de. esta especialidad 

s de 92 metros. 
La o p e r a c i ó n fué presenciada por 

mimerosos aficionados a l d e p o r t é 
n á u t i c o y submarino y por jefe? 
do la Armada española . L a iñmesv 
sión ha t n ido mayor é x i t o si 39. 
teine en cuenta el estado de vem 
gruesa.—AlíiL 



E L CORR-KÜ.CíALLbCiU 
DOMINGO, 14 m O c n ^ T 

¡Eut rad i .— Vapor»»: "Castille-Frías»5', 
de fxvíés, coa c r o o . ; "S^raím Coteio", 
tío Bab o, 'co« cjmsntó; '"Slíyus'V ds 
CULÍJ/, coa sai; "Ch-_¿>F', de Bilbao, con 
carga giaaeiai, y "Aknadrah^xo", de 
Vigo, c^n arcilla. 

D- .ri>achados. -r- "Almadrabaro'*, pera 
La Co.uña, cu iaitre; "Ch^pi", paja 
JUig-, en la¿silrc; " S j y u i " , para Coiiae, 
ca last.c; ' b.rafia Cotclo", para COÍHK, 
©n totre, y "S;ia Ssbastiáai", paca l a 
Coruñ.., en lastr . . 

LAS MAREAS 
Día 1^. — Pleamares: 11,49 de Ja 

mañana y 12,10'de la noche. 
.Bajamares:: 5,38 de la mañana y 

5,59 de la tarde: 
Día 15. — Pleamares: 12,35 de la 

Boañana y 12,56 de la noche. 
Bajamares: 6,24 de la mañaoa y 6,45 

de la tarde. 

¡ a s P a c t o s M A S . 

S U C E S O S 
CAÍDA D E U N COCHE G R U A 
Ayer en la c i u r a de i a l í n e a de 

t r a n v í a s exis tente en la P i a ^ ^ 
Espaim sufr ieron una e a í o a ó e m 
coehe g r ú a ios operarios SeraLn 
P é r e z P é r i . de 35 años , domici l ia-
tío en Frei je i ro (Aí to del. Cas t año) 
y José ' Doce Monte ro , de 43 anos, 
t a m b i é n casado y domicUiado «?B 
San Juan, 355, bajo. 

Dichos ind iv idúe» fueron traslada
dos a la Sala' de Heridos del Sana
tor io der San Javier, a p r e c i á n d o s e aU 
p r imero u n esgume-- del tobi l lo de
recho y a i segundo ligera c c i a n * 
GÍÓR cerebral, erosiones en l a r eg ió r 
temporal d.recba y maguilamientc 
general. Este, dado su estado, p a r ó 
a ocupar cama, en este SanatoFio 

de p ra t í ' í e á r s e í e M cura. 

ACCEDENTE D E L A 
CIRC17LACION 

Ayer , a las diez de l a m a ñ a n a , en. 
l a Carretera de Casti l la , I n f j r n i ñ o 
una motocicleta Qtie c o n d u c í a José 
Ramos A n e í r o s , de 39 años , casado 
domiciiiaob en el lugar de l a Igle
sia, en N a r ó n r chocó con una b ic i -
c l t a que ocupaba Aure l io M ó u r a -
rlo Carballeira, de 39 años , casado 
de l a calle de Animas, 37 Este 
ha sido trasladado en u n au tomóvi l 
al Sanatorio de San Javier, apre
ciándosele l i g r r a c o n m o c i ó n cere
bral , iie-rídas de 5 y 3 cen t íme t ro s ' 
en l a reg ión parietal izquierda y 
fuerte c e n t u s i ó n en et hombro de
recho, quedando internado en este 
Sanatorio. 

Hoy y durante ^ . 
corresponde el 
guardia: 

Farmarcias. _ Dod 
Torrente, ' . Central fVnn™ tonio 
CeIesíino.v Baamonde ^ ll15. y 
(Brisas de Cánido) ' ^ te 

Atancos. — 'Genetat t . '" 

General Aranda, 2 1 8 ^ U K x ^ \ 
rio Cornejo. i 6 ; y « ¿ W ^ . i 

S» el tiempo es oro. S I G M A es, m 

- tesoro 

S I G U A 

Un nombre que prestigia ta. má< 
pe t t e t ía máquina, para coser y 

bordar 

H E R I D O A L CAERSE 
E n su dpmici i io de la calle do la 

Estrella, 26„ bajo,, sufr ió una cs tóa 
1 n i ñ o de siete años , Juan V á r e l a 

SótOi que r ec ib ió asistencia en íe 
Clínjca de Urgencia, a p r e c i á n d o s e 
le la fractura déi cúbr tp y radio iz-. 
•qnierdO por su tercio i n f . r i o r , ríe 
pronostico leve. 

cose, bo/ ifc, m^mtsitu ¿ ¡ 

JUBILA CIO ^ 
E i d ía Í 3 de! actual L ,lk 

por c m n p ü r 'a edad r ü i 1 ^ 
el J e í e d . AdministraSü> 
gunda clase del GUere,> ^ ^ *• 
Prisionec rfon r i „ « - ^ " J w 
ra, debííí 

¡s , don C W O P ? » 
dezmado en la d 1 ^ 

ma, pasando a residir a w l a ^ I 
t a de ü r t i g u e i r a . . nta ^ 

Realza tas lab 
las mas. tíeí/cQtías' 

; t P R E S E N T A C I O N 
E n tas oficinas del Gfihi0« , 

« t a r de <sta Plaza r p S ? ^ 
r.ío que io interesa ¿ t e ^ ^ 

eí sargento retirado D A S T 
te M e ü a n o alguno d o » 

H O Y 

X las 3-30, 8, 8 y 11 

' i T e c n i c o l o r ) 
i 

L o m á s mjtravi l íoso que tía dado al 
cihe el genio d? 

' J H O N P O R D 

COEL ,• • ' '•• 

J O H N W A Y N E 

Y S 
M A U R E N O R A R A 

•vi f A p i a para todos tos públ icos) 

CíMnpíemento; N Ó - D O 

H O Y 

A U s U , 6, 8 y 11 

La viuda alegre 
( T e c n i c o l o r / 

í D e s í u m b r a n t c i ¡ F a s t u o s a ; 
¡ E s p l é n d i d a ! 

Plena de color y v i á s 

C o n 

L A N A TtÉ lNER. 
Y 

' F E R N A N D O L A M A S : 

(Autorizada mayore&) 

temento: N O - D O 

F A M I L I A S NliMEJCLUíJAi» 
En el Ñegociado de Estadística del 

AyuQtarjüiento a« lecibkion les Títulos 
de Beneficiaiios. de Familia Nufloeiosa, 
concspon<íiciiic& a los vecinos de esta I 
ciudad señores don: Celedonio A l v a - ' 
rez Fontenia, Manuel Alvaaez Domín-
gncr, Argimiro Axnoso JF'isueiras; Jo
sé Balboa Rodiño, Katnón tíertaio Pe-
dreira, María del Cacaaen fiarragáii 
Kuiz, Luís Blanco González,. LV~-",:>L 
do Cal ^ttc^tai LUJS Cinza GiandaJ, 
HiJario ífelvira Ruiz, Francisco Escu 
deíO Muuño; José Égca Tomas, José 
í-idaígo M.aceir^Sj Aureiio Fernández 
Cül X/imoT José MantíSi-Fortenfa . i -
nández, Juan Fuset Madroñal, Sócra 
íes García Ms.idez, Eduardo Gavera 
Martin, José García Doce, Mateo Gar
da de- ios Reyea, Gii Gonzálex Viia,, 
Manuel Gandía Maftínez, Andrés Cas
tor Hcrmida, Pegói Saíitiago Hemáez 
Castro, Norberto iglesias Re; José La 
go Gtero, i'edxo López Moreno, A ñ 
ares Leira Pereiro, Mí...uel López Fer
nández, Manuel I.-laroño Fet'ná.iidcz, 
A í b e n o ' M a r t í n Qaircía, Danieí Martí
nez • Costas, Arturo Marltrez Zarate, 
Felipe Moreno Tapia, José Peí "a Pé
rez» José Pita Fernández, José Pobla
ciones García, Jesús Pita Suciras, T o 
más Pena Alvarez, Juaij Rey Cabar-
cos, Emilio Rey González, Jesús Rey 
Rodríguez, Ferrando Rodríguez Mon
tero, Alfonso Ríos Edreira, Ramón 
Rey López, José A- Rey" Fernández, 
Miguel Romefo Moreno, Manuel San. 
de Bellas, SOCOEEO Santiago Fernán
dez, Ramiro Segade Noya, Julio Seoade 
Barcia, Federico Sánchez. Barcáiztegm 
AKnar, Abelardo Teíjeiro Lópe?, Ma^ 
ría del Pilar Tabeada Lóp-z, Eduardo 
Várela Lorenzo y Antonio Vidal Regó. 

S I G M A 

A4(;C//GS M O D E L O S 
UNA S O L A C A L I D A D 

Mañanaj festividad de Santa Teresa 
de Jesús, están de fiesta oaomástics, 
las señoras de:: 

Pcreira, de Moreu Figueroa; Rodrí-
guez-Toutes, de ViscasSlas; Cocdeto, 
de Planas; Benzano, viuda, de Rodri-
guez Vízquez; Paxáo Mille, de l>ísz 
Vázquez; Casares, de Quintia López; 
Romero Sixto, viuda de López-íiravo; 
González, ..viuda de Dopico; Lópex 
Bravo, de Nuche, Paleo, de Rodríguez 
Orjaies; Gómez Pona, de Diaz Mo;ií~ 
U OÍ Rodríguez, de Piñón Montero; 
Rocea, "viuda dé Gallego; TojeirQ, de 
Piñón Montero; Vivanco, de Vérez 
Prieto; de Cal, de Casares y Pérez 
de Evora- Novoa, viuda di í Fcmáj.déz 
Alba;" Prius, de Romero-Mella, Paz 
Piña; Alvarez Sotomayot, ite Salgado 
López, de Murúa Quiroga; Regalado, 
de Addeler^ Alvarez, de Araguí.s; Ji
ménez, de Suárez; García, viuda de 
Duran; Díaz Pardo, de García Pardo; 
Edreira, de Noya; Paz Martínez, de 
Paz Suárez; Montero, da CasiiDo; Díaz 
Pita, de Sánchez; Pita, • de González 
Botar; Castañeda, de Rodríguez. 

Señoritas de: Viscosillas y Rodrí-
guez-Toubes, Boado González-Lia nos, 
Casajes de Cal, González Botas, Mei-
rás Dopico, Saráclíaga Rodríguez E l ó . 
piz Ménde?, Ares Riveía, Pazos Gran-
dal. García Tejedor, SeoaPe-Pampín, 

SANTO JCBSLEO CIRCULAR DE. 
LAS CGARENTA HORAS 

Hoy, corresponde, la Exposición del 
SaTiusmao, eu la capilla del Hospital 
de Marina. 

Mámaña, Junes y pasado mañana, 
martes, en la capilla de Dolores (Pla
za de Amboage), 
N O V E N A A SAN A N T O N I A M A R L Í 

C I J J í E T 
Mañana dará comienzo en la igle

sia de .las Angustias (Misioneros del 
Corazón de María) la solemnísima 
Novena a San Antonio Har ía Qaret. 
, Todos ios días se celebrarán-los cul
to!» s^uientcí: Misa de Comunión a 
Ptj ocho y media. Eí eierciao de la 
tarde, a las siete y media. 

Los tres últimos días predicará «I 
Rvdo. T. Marino Sa¡i Miguel, Supe
rior de la Residencia. 

El último día, al f.nal del ejercicio, 
dará a besar la Reliquia, 

S n o c i ó a s in i ími t é s e i i e s t« 
extraordinar ia - pe l í cu la 

b •peí fe d a múq-ubtü pa-a m r 

Pofta naf- f . r * 
taüna j )V 
plástico 

Molinillo ^ 
madera . ¿ ' / J 
chocolate 

Trituradora 
de olimen- ¿Q 
tos plex 

Bondeio . . Mazo mam 
co maátta Corta-pas- 4 C 

teles plex» 1 J Mortero 

Sitszríbai-e a 

RL C O R R E 

Caro p o r , -
c e l o n í I ^ Í O 
12 cms. 

Rollo pepe! g Cazuela 
porcelana 1 g 
12 cms 

Desatasco us ' 2 5 Cepillo lavabos i cbón frega calzado 

M O R D I D A POR U N A V l S G R A 
En el lugar de l a Carreira, de la 

parroquia d i Castro ( N a r ó n ) , ha 
l iándose en su domic i l io Ta n i ñ a ük 
dos a ñ o s , M a r í a de í Carmen Blan
co Díaz , fué mordida por una ví 
bora . T r a í d a l a nifta a l Ferrol , se 
le as is t ió en e l Sanator io ; de San 
Javi r, f 'al i í icanáose su estado de 

Abrelatas C 
y pelapQfttfes*» 

Alfombra _ 
reiilla lim- 7*34 
pía barros 

Perta-cu- . , 
biertos ^ 2 51 
modera 

2 Frasee* 
Sida» 

2 Cepüío» 
fraaor 

Pola hierro C 
carbón 

Ü n relato i m p r donante de l a 
marcha de A t i l a so&re B o m a 

una pn^ducc ióu m a n í v u l o s a 

T E C N I C A 
C O L O R m e 
T E M A 

3 ianques 5 tíbne*«» . 
aluminio | y 
ó.cms 

Cuécele Cucharon 
aluminio 

3 cazo» alu 
»iniei I 0 » l 2 í f i 
yT4cin. 

Fiombrero 
aluminio f y 
I * emi. 

5 12'50 1 f *w fefRÉNO E N T E C N I C O L O í ? alo 20 cmt. 6. g y 10 minio un 

P o r 
A N T H O N Y Q U I N N 

Y 
SOFIA LOR-EN 

Supera todo lo imaginani 

i L O E L O G I A L A C R I T I C A ! 

LOS P U B L I C O S L A A C L A M A N ! 

i C A U T I V A l iE^ íTUSIASM 

r t m d o n e s : A. las 3-30, e, 5 y 11 

(Tolerada menores; Espumo» . 
dera por- f ' J 
celancs 

2 Fonos 
fregar 

Veso p i e » 
1/4 litro 

Monga y 
colador. 

Delantal 
cocina 

*' peños 
gamuza 

* perchar 

Completa e l programa la maravillE 
e n Tecnicolor f fe £ 5 I fHi 

' E L ^ V E N C I B L E " 

3 ceniceros 
cristo! 

4 soi«roc Jorra cgaa 
litro 

Boteita vino £ 
litro v 

Juego 
noeh» ros criítaf cmtei 

Mi 

H O Y 

A í a s 4, S. 8 y I I 

O R A N D I O Ó O ESTRENO 

en Teenicoloi 

l ü Ü i 

5-15 w 7-45 y 1045 
C m O & M ESTÍiENO 

óe l a exeepeionaJ producciói c 
misterio y aveiilura 

Azucarero 
aluminio 7* 
i/4 litro 

Posaptíré 
aluminio 
M CMS 

Cuchoro 5? 
tenedor 
aluminio 

l í jero ma-
disto 16. 
imá 

7 vosos vino C 
criifat v 

l i i i f 
i n m m m ^ 
M i m m m 
m m m m m m 

mir.io 12 cms ca féo lummio 

R O B E R T T A Y L O R 
A V A G A R D N E R 
H O W A R D K E E L 
ftNTHONY K I N N 

(Para mayorE-i 
R e d ! ; 1 0 ^ 

E V J F f R R Q L 
^ ^ i & i iníet-pretaeicn & l mpi 

actor del muháo 
Porta-al
muerzos 4 A 
aluminio 
Í0 cmf. 

lia alu ^, 
cms'0121 cms» 

Flenera 
aluminio | 2 ' 50 

2 rollos po- . 
pe! h ig ién l - ^ 
co. m t n i o u c m » 14 cms. 

SPENCEE TFACY 
C o n 

s o m HODJAJC 
D I A N A IYNN 
P A T GURÍES 

iiirnmM «̂»«iiiiiii«ÉieeiiiriiiM>iiwiiiiwiiiwiiiiM«iiii ii n n pim 

riCMNlCClOR IP-Í 

\ tleste de las ai andes avenLura: íSCfiiíA v, <5crnL! 
l ü N E X I T O F A N T A S T I C O ! 

M A Y O R E S ) 

F ^ i n r í o n ^ : A las 5-15 — ?-45 .y 1045 

A" las 3: F u n c i ó n Especial 

L^ayores) t-v-xa v,«au:o, jfc'tauiít» áceres CMut̂  
c a iúáiéz, iixatf.ti, Roca Alcalde, San 
iurjo. Lioveres Abelkjra . Gabeirae 
Montero, Rivas García» González M a . 
ta. Cuevas de Ramón, Lorenzo M a i 
U'n, Castro Soto, Vinalder, Luna^, Ro
dríguez. Pérez Díaz, Gor,¡íález y otras 
que scndmGíí mucha no recordar. 

Le» desramos felicidades. 

pa S D E E G 
V n estreno de ""trepidantes aventuras 

U N A CARTELEIRA D I G N A D E L P R E S T I G I O .DEL. 

¡LA M A X I M A E M O C I O N E I N T R I G A E N UNA P E L I C U L A 
QUE T O D O F E R R O L ESPERA C O N A N S I E D A D ! 
L A G E N I A L I N T E R P R E T A C I O N D E L C O L O S O D E L A 
P A N T A L I A 

TfiACY 

» CIVIL 
Nacimientos. — José Manuel Pérez 

Fernánd.'e, Enrique Migu^t Roattíu Ló-
pet y María de tos Angeles Manzano 
PsnÉe. 

MatrimonioSi — Mariano Ortega Gi-
meno, coa Maiia é-'i Cameí i S^stayo 
Costa. 

D e í u í i c i o n ^ , — Marcelino Rodrígitez 
Rodríguez , de 87 % años . 

Por A N T H O N Y Q U I N N y SOFLA L O R E N 

Monumental ESTRENO en 
maravi l loso TECNICOLOR 

En funciones de 3-30, 6, 8 y 11 

^TOLERADA MENOKES): A 

E l caso ú n i c o en que u n afeogdQo: tíelensor salva de l a silla e léc
t r ica a su c lLn te , a costa de su propia vida 

¿ C U L P A B L E ? ^ . ¿ I N O C E N T E ? . . , 
¿ D E B E SER T E N I D O E N CUENTA E L T E S T I M O N I O D E U N 
P R O B A D O " G A N G S T E R " CHANTAJISTA, PERJURO?.. . ' 

H Ü N A Ü E U C U L A D E I N T R I G A Y E M O C I O N COMO 
N I N G U N A ! 

' • m m a ei m m 

{PARA M \ Y O R E S ) 

E N TKCiN 

numerada;) y " 

(Apta para íocte ios P ^ W 

CORNEL V inDE 
TERESA WR.'-íHJ 

Conipi ta eí programa: 
N O - D O 7 1 ( - B 

I M P R E S I O N A N T E ^ 

I m T O S I N . F B E C ^ 

d e s c a í 
Mngistraltnente iDr-11J-

: ., AVA aARDNEB 

N O H C I A B I O . 

Funciones: A las 5-1* 
A las 3: F ^ C K ^ ^ M " 



- otéro A-wUe, en un momento de m disertación íftauguml del 
E¡ dactor^v•* ^ p j g M i a s citltuntles del Inslituío Lzboral de Ribádeo, 

ai do 

prinser 
* Rihadeo. su villa natal, 1« ha 
En ua canñoso homenaje 

- 10 QtXt ^ B « i S * Otero Acnlkí, 
^ S i ^ 4 ** Farma-

^ S d S . señor Garrí* Maseda; el 

W ^ ^ ^ f J de Farmacia, se-
ei eonc^H»! y 

^ ¡ S a s r el director dei I ^ w o 
©MIC. — 
laboral de Rib*<Í80, _ 

d párroco, señor Lopex Ga- posa, doáa Rosa Pastor 

señOf Ganyallo 

. COJJCIBJW expresando su íntima gra-
^iíiMl a todos y caíia úrú> djj k « asÉh 
tenie». al "acto y tambiéri a lo$ síií" 
haber, acudido a él, viven ' ^ ^ « d ó s 
con la esperanza de u¡» Ribadeo lleno 
de f ranjo y de= alegría. 

La elocuente improvisación del se
ñor Otero Aertlie, que varias veces in -
terruroj^ron los aplausos, fué acogi
da con utia ovación entusiasta por to
dos los concurrentes. Ficahrada la co
mida los int««rantBS de la Comisión 
organizadora del acto se trasladaron a 
te casa de k familic de Otero Aenlle 
a hacer entrega de un- precioso ramo 
de flores a su bella y distinguida es-

( L 

3 l í 
4 

a b a c o l l a ) 

p r i m e r 

Movimentd i ¿reo comercia 1 de carga y pasaje 
s u c de 

n 
í 

A* n i b e r v i a o s 

LLEGADAS D E M A D R I C 
Luiseis, maécoaim y vitertte» a IHÜ 13'05, 

SALIDAS PARA M A D R I D : . 
Lunas, niiéix?(ABis y vieracá a las 12'5i 

S e r f i c i o s de H Y l k í O 

SERVICIOS D E " A V I A C I O N Y COMERCIO" DESDE E L 22 D E ABRIL 
t A L t D E OCTUBRE D E 1956 ' 

S A L I D A S : Martes, jueves y sábados. 
SANTIAGO - Madrid . Barceíona 

(Saryicio de CuatrimiOíori 
Diario, esoepto domingos. 

SANTIAGO • Oviedo • Bilbao • Zaragoza • Barodona-
PatnSii Mallorca , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

L L E G A O S : Martes, jueves y sábadoi , 
Barcelona - Madrid - SANTIAGO . . . . . . . . . . „ . „ , „ 

(SOÍVÍCÍO de Cuatrimotor) 
diario, excepto domingos. 

Palma Mallorca - Barcelona - Zaragoza • BSbao • Ovie
do - SANTIAGO i . . . 

15*15 horas. 

l I 'Su ñoras. 

14T5 hora*, 

Noticiario del A e r o p u e r t o 
Ayer a j a s 12,09 tomó tierra en es

te A«ropu«tQ el avión "Langiwdóc" 
¿te Aviacso, qué hace la líñe» 'Madfid-
Gialtcja. Trasportaba 12 pasajeras.. 
D^inegájpara ^ punto de ofigea a las 
12,35 con 33 pasajsros. 

A la 1,27 tomó tierra el "Brisíol" de 
la misma Compañía, que conducía pa
ra est* Aeropuerto, procedentes iíe las 
líneas del Norte, 41 pasajeros: Em-
prndió viaje a Asturias y Bilbao á Un 
2,19, coñ 34 viajeros. 

P R É G U N T O j R O , 2 1 - T E L B l s O N O t 1 2 ? l 

" k f t c w e r d * é i t e n o m b r * o n t e s c í t H o c e r i w c o m p r t í 
¡ A h o r r a r á d í n é r o l ^ ' ' 

I f f á Ü K W t e ' b E f > Tra 
b ¿ de Santiago, d ^ Jwa Luis L 6 -
MZ y otras representaciones de Com-
nL'tek v de Ribadeo, asistiendo al ac, 
r S c h o s amigos del señor Otero: 
Aenlle pertenecientes a todas las con^j 
¿iciones sociales. •- . • Y 

A la hora de; ios brindis se ieye-í 
ron numerosas adhesiones, destacandqt| 
entre eüas la muy efusiva del rectorj 
de la Univeisidad de Santiago, señoí 
liga, Lacacihra; gobernador civil de' 
Lugo, señor l>ei Valle Vázquez, cate-
orauco, señor Barcia Treües; comisa
rio director aci JLaboral de Cee, se-
ñi/r Míguez; directores de lo» ssma-
narios locaies "Las Riberas d d Eo" 
y "LA Comarca ', que se encontraDan 
ausentes, y iwmerosos telegramas cor-
üiales llegados da todos ios puntos os 
oalicia, preíereutemente dé ííantiago y. 
Lugo, 

uíreció el homenaje d alcalde de 
Ribaueo, don Francisco Gaícía Mase-
da, que puso de rdisve la ñreiidad con 
que ei seaor Otero Aoniie lia acudido, 

toe» momento, a la defensa de loo. 
ímer^es cíe vana índole dje ŝu pueblo 
imal. Se ma¡iiti«ta absolutamente se
guro de interpretar ei sentir del ve-
aadario ai expresar en su nombre 
honda graituú - i catedrático y noble y 
entraña&ie amigo, y concluye deseán
dole nuevos triunfos en su trayectoria 
científica y en su labor municipal com-
postelana. 

í>eguidamente hizo uso de la pala
bra el señor Gamallo Fierros, que-afir
ma que el acto cootiíuye para él una 
especie de "invitación a la nostalgia", 
porque le hace sentir el placer —agri
dulce por ser también dolor—- de re
cordar. Evoca los ribadenses días in
fantiles en que él y Otero Aerille fue-i 
fan condiscípulos y la coincidente edu
cación en un Colegio de padres agu&-| 
tioos. Evoca asimismo los posteriores! 
encuentros ea Santiago y en Madrid y1" 
exaita en Otero Aenlle sus muchos 
quilates do iibadePse de buena ley, su 
fecunda vocació-í científica, la com-
piacencia en el magisterio, y' k privi
legiada condición de rector de los des-
ti'K» de una ciudad ¿a áuer.de y em
brujo: Composteía de la Eternidad. 

Fimtlmetits, y con reportada pero 
visible emoción, el señor Otero Aeú-

se levanta a expresar su gratitud. 
Manifiesta que al amar a Ribadeo no 
nace más que cumplir con un deber, 
y que es tamban este sentimiento quien 
Je inspira su gestión municipal coia-

te.ana. confesando que es su ma-

E.1 la Exposición Previ acial de Ar-
t^, que actualmente está celebrando la 
uora Sindical de Educación y Des
canso en la capital-de l a p m i n c i á , 
ios pintores ferrófehos fiai)- logrado de
jar muy bien sentado el pabellón |$>-
t?al obteniendo los primeros prestos • 
' Collado, Pérez Casal, Vázquez Do

ce han logrado para sus cuadros y, 
por tanto, para, la tan llevada y traída 
escuela ferrolana, ra aíeoción del ju
rado. 

La noticia en sí ya la conocen nues
tros lectores; por eso insistimos 
en ella. 

A la salida de ua cinematógrafo én-
oontrsirios a José María González Cor 
ilado, acompañado de su esposa. 

—-¿Contento? 
-—Hombre, eso no se pregunta. 
—¿Confiabas triunfar? 
—Sabes que soy poco modesto; por 

eso no niego que tenía muchas i l u 
siones - no pocas esperanzas en lo
grarlo, 

-—¿A qué premios té presentabas? 
— A l primero d« óleo y otro igual de 

acuarela, que se había instituido para 
piotores que ya habían sido premiado^ 
en oertámenfe» anteriores. 

—Has obtenido lo» dos; jvaya 
gaertef ' -

— U n poco da snerte, no lo niego, 
siempre hace falta; pero » o puedo jliZ-
g«r sobre la Exposición, porque ÜO ia 
he visto, ni s^uiera -les obras de los 
otros- ferróla nos. 

—r-He oído comentar hace un mo
mento en ei Casino, s^Jre h de Váz
quez Doc«. 

--^Se le ha notado: mucho su v M ' 
ta a París; por eso tengo tantas ga
na* de partir. ' 

—¿Usted ,no le d^an ima?—^regún-
tamos a su. esposa. 

—Pues..., no-^-dós con uoa safti 

—¿Concretaste algo Ta marcha 
— A ú r no; pienso hacer . una ^ n o -

yor deseo que de él pueda decirse que 
^ ? u,> -n^tálgico da la 

f lan f a d ^ SaDtiaS0' UI> c ^ p o s -

d !. n - íe ceI i[toividable Ribadeo 

m í í nm 1? destinos ^ ciudad, 

cristSna ^ n - 1 - ^ 0 n i''Vigencia' de' 
^ frate^dad_ todas las kru. 

«moción v fi!ltas 5 ? ^ r a c i o n , e s (te 
^¡bad ; ¿ ímesPintU afable d® 2"* 
^ del t L ^ ™ 61 no sóló el esceía-
^ o o i e ' ^ ^ P ^ . « n o el lugar 
vef c o n v S y 0tra vez hay qne v ^ l . 
raTones varia« imperiosa* 

^r ia de ^rr*Jonde ^ n s a la me-P^dres 

%esión de una 
asignatura, en la 
artera de Derecho 

la«'PaciIitJ"e.1 Piando 

Por decreto deí 
Educación Náciona) 

^'^cultades d 7 ? " a^ l u d i o s de 

f f \ la a s igna tü -
lectura de texto? Í?ri*cos c S s L ^ Tlectura de t ex to , 

^^abiliciad ^ . L a S igna tura de 

nüeva .WTones Que reenlarA^ 

8 r , U 0 » « ^ ^ L m * * * 

,)!P»om*ado P, 

«eleíono t m i 
1 A Ci O 

i 

l a m á q u i n a m o d e r n a 

l a m á q u i n a s e g u r a 

l a m á q u i n a r á p i d a 

g a r a n t i M a d a 

p a r a f i a d a 

l a v i d a 

l a m á q u i n a de coser m u n d i a l m e ñ t e conoc ida 

D e l e g a c i ó n p a r a G a l i c i a : 

e s ú s L a g o y L a g o 
S u c u r s a l e s y A g e n t e s m t o d a l a R e g i ó n 

sición antes de irme; este dinero viene 
bien para el" viaje. 

me has dicho cuántas obras 
has mandado a La Coruña, 

—Para -Educac ión y í ^ a n s o , cua-
tro; dos óleos y de© acuarelas. 

—¿Preóiieccióii por alguno? 
—^Mo gustaba bastante . na retrato 

de Juana Torres, que he conseguido 
por ün procedimiento que no había 
usado y que me ha resultado bien. 

—Dijiste antes "Para Educación y 
Descamo". ¿Acaso has mandado para 
otro concurso? 

—Sí ; para uño que dentro de poco 
se sabrá el resulado. 

—•¿Qiiién lo organiza? 
— E l Club Imperio. Tiene u/> pre

mio primero de nada menos ni nada 
más, que ocho rail pesetas. 

— A por ellas. 
—Bien quisiera; peto a esa Exposi

ción se presentan piütores buenísdmos 
y ya consagrados, y eso pesa mucho. 

—¿Para cuándo proyectas la tuya 
particulárr? 

—Mediados o quizá últimos de "o-
viembre. 

—¿Será FerroJ? 
—Naturalmente. 
—¿Dónde? 
— A ú n 30 lo sé; es muy importante 

el local, aunque a veces no ' lo parezca 
—Antes de terminar y puesto cjue 

estámos de preguntas, ¿rao contestes 
de verdad a una cosa? ? 

—Procuraré . 
— ¿ P o r qué pintaste la moto de dos 

colores? 
-^¿Es t a "Vespa"? 
— N ó s & i : la mía , , porque no b 

t^íigo, . 
—Francamente, pi lque todo el mun-r 

do dió por líaniMse'una temporada 
"cwstenciaüsta", y qthse que mi mo
lo también lo fuera. 

— ¿ T ú efees que lo parece así? 
—^Algb más que de Ú:Í color, opi

no que sí; •además, los automovilistas 
a veces creen que son do>. 

—T<« cuidado, no vayan a pasar 
por mecao de CÍISMÍ, 
.;' — Y a lo tengo i 

CtoUado metió el pie en el acelera
dor, y poco después el sirapáticio rna-
trimonio partía a bordo de su moto 
volador. 

Emilio A L C I R A . 

E n el término de tres años la con* 
' centración parcelaria ha pasado de la 

f<Mi? inicUtl ds ensayo a la nialidad 
mdi es'pérmzadora. imckida i^ía 6i*í 
pléndida obra áe lucha cMlra la 
atomización de la tierra en un am~ 
bknte de grati e cepticismv, como 
ha recordado, el mini tro di Agricui' 
tura, señor Cavestany, en su injorma 
general sobre ¡a snuación agrícola 
del país, ios primeros pasos dados 
en esta nueva tarea jueron seguidos' 

. con exímordimrio interés en exten
sas y variadas comarcas de mu'Síro 
agro, en las que el mal de b propie
dad rústica estriba precisamenis en 
la división y subdivisión, de. kís 'pat-
celáf, coni-igaáas por •il- tramcut. a 
de los años y sancionada por Ifí uy. 

torrdrheña, treciiilla de Almazán 
• y Cantcdaptedra han údo ios tres pri

meros pueblos españoles que se han 
¡bemficiado d¿ la corícemración. Di-
chis localidades se han convertida 
en centro de numerosas visiías sea-
Uzadm por agricultores de oíros tér-

• minos que de eaban ver los efectos 
ds ¡a agrupación de parceias. L a la
bor prosigue incamable en estm mo
mentos y* hoy se truéafa tntemamenU 
en la cofKentracién de unm sesenta 
mil hectarem, pertemeienfes a trewn 
ta pueblos españole . Dichos traba
jos se ettettentran m p-íítedo muy 
avanzado, for otra parte, ei Servicia 
de Conceníración Parceiaria atiende, 
igualmente a h » solicimdes jornut-
lados voiuntariameme por doscimM» 
cincuenta y flete localidades, con 
una superficie fotai de tre cientas 
ochenta y cinco mil hectáreas, per-

• tenecientes a cerca de cuatro mü 
agricultores. 

L a concentración no sólo implici'. 
como a primera vista pudiera creer
se, la rsagrupación de la propiedad 
disputa en minifundios amieconómí' 
cas que obligan al propietario a r-'Ch 
lizar un auténtico despliegue de fuer
zas que no cabe aprovechar íniegra-

. mente, de la misma manara que si 
,fuese un ejército pbligado a comba
tir en frsntes diversos, desconectado» 
entre sí. L a conceníración supone, 
además de un ahorro de energ'uts, ia 
transformación total de um zona en 
lo social y en lo económico. 

É l f O (OQÍUÍ 
Aw^ciun ua los suscriptores üe EL 

COivKfcU UALÍÍÍÍUU ue ü i irerroi 
oci ^auaillo y su comarca, que iiau 
rttsuiuao a(^a«ia\ios Uou un cruci-
graiua compicto en nuestro sorteo co-
i»esponüieiiie al mes actual. 

jLX>na Aüítoi.Éa Lorenzo, Oravina^ 
4, primero. 

L o n Antonio Díaz Losada, Gravi-
na, 10, pianero i^quiexoa. 

Don Carlos Eraaco uonzález Lla-
•nosí o r a v i ^ , 10, tercero dcha. . 

i>on Juaquín lorrente, San Diego, 
número 24. « 

Don Rooé'rto Vilar Gral. Amanda, 
191, bajo. 

Dona Josefa Mella, Gral. Aranda, 
Í52, seguido. 

j j o n a Antonia Fernández, Génerai 
Aranda, 127, priraero 

D o » 3cBé María Carnero Ferná .^ 
dez, Giral. Aranda, 89, bajo 

Don Kamon Sueiras, orí .1. "Araíida 
,30 najo. 

Don Francisco Carro Andrés, Galia-
no, 3, tercqro. Centro Sanaiono. 

Doña Jí lar ia Fraga Galiano, 35, se
gundo 

i jona Maruja Veiga, Galiano, 51, 
pr huero 

i>on Aiftonio Reyes, Gahano, 69, se
gundo. 

i>on Pedro Suárez, Galiano, 71, ter
cero. 

Oon Fausto Piñón Cincunegul, Ru-
balcava, 37, cuarto izq, 

Don José Vidal, Rubaícava, 54, ter
cero 

Doña María García Cupeiro, Rubal-
caba, 84, primero 

Doíi Santiago Casaras, A f céir 2, ter
cero, 

Don Luis Meirás Otero, María, 226, 
tercero izq. 

Oon Carlos Docampo. María 188. se
gundo 

Don Luis Ramos, María, 168, tercero 
Don Manuel García María, 153, bajo 
Don Manuel Fernández Valiño Ma

ría 137, bajo 
Don Francisco Piñeiro, María, 115, 

segundo 
Don Jesús Bouza Tenreiro, María, 

101 bajo 
Don /^"sús Pita Caavedra, María, 80, 

bajo 
bra. Vdía. de Tudoli, María, 66, se

gundo 
Don José Suárez, María, 38 primero 
Don Joaquín Sada Lozano, María, 

226, quinto, izq. 
Sra. Vda. de José Picos, Galiano, 

20, bajo 
Don Honorato Martínez Luaoes, Ga-

l í a ' o , 36, tercero 
Sres. Hijos de Maseda, Galiano, 56, 

bajo 
Don Juan Maclas González^ Gaita-

no, 38, primero 
Dea Manuel Domínguez, Fernando 

Villamil, 64, tercero / -
Doña Susana Torres de Sánchez, 

Fernando Villamil, 54, primero 
EKm. Antonio Vciga, Fernando V i 

llamil, 54, segundo 
Don Pedro Allegue, Fernando V i -

Uaraií-, 42, primero 
Don Manuel Turnes, Ferna t ído V i 

llamil, 26, primero 
Don Manuel Codesal, Fernando V i 

llamil. 20, segundo 
D o i l ^ Celedonio Alvarez Fontenl», 

Fernando Villamil, 6, tercero 
Don Esteban Ramü Fenández, Fer

nando VÜlaaiil, 44, segundo 
Doña Felisa Blanco, Gral Franco, 

217, tercero dcha. 
Don Juan Vizo&o, Gral. Franco, 201, 

tercero 
Don Benito Auiet, Gral. Franco, 

187, bajo 
Doña Carnrn Mateo, Gral. Franco, 

165. tercero 
Don José Mejuto, Gral Franco, 147, 

bajo 
Don Herminio Parguiña, Gral. Fran

co, 145, ha jo 
Don Manuel Castro, Gral. Fraico, 

121. bajo 
"La Merquita", Gral. Franco, 91. 

bajo ' ; 
Don José López Ceán, Gral, Fran

co, 57, bajo 
Sria. de García Losada, Gral. Fran

co, 106, primero 
Oon Juan Romero R. dd Villar. Ge-

nírai F-anco. 90. orimerc 

Don Antonio Cortés Gral. Franco, 
8, cuarto 

bVA. Vda. de Izquierdo, Plaza dei 
Cauao, 4, primero 

Don Evaristo García, Plaza de la» 
Angustias, 2, primero 

Don Elias Lopíz Rodríguez, Can
tón de Moiíns, 2, 'saguedo 

-Doria Angela jbastioa, canalejas, 228 
primero i 

uon Tomás Calvar, Canalejas, 220, 
primero 

Doj i Julio Fernández-Couío Piñei
ro, Caiialejas, 182, segundo 

Dón José Leal, Cauaíejas, 142 se
gundo 

Don Genaro Rey, Canalejas, Í20, 
bajo 

i^ar "El Colmado", Canalejas, 98, 
bajo, 

uon Luis Conde de la Torre, Ca:m-
lejas, 10, -primero 

Sra. Vda. de Estripot, Canalejas, 21? 
segundo 

í>ra. Vda. de Vizoso, Canalejas, 215, i 
tercero I 

Don Ignacio Teijeiro, Canalejas. 4ó7 ' 
segundo j 

Doña Josefa Mosquera, C.viVüle/as, | 
147, primero ' 

Doña Matilde Torres, Canalejas, 133 I 
bajo i 

Doña María de los Angeles LenzaJ 
no Calenti, Canalejas, 131, segundo i 

Sra. Vda. de Armesto, Canalejas.' 
107 bajo 

Don Pedro Paredes Hernández Ca
nalejas, 77, primero 

Dos Francisco Vda Segura, Canal?, 
jas, 39, cuarto 

Don Angel Porta J. A . Primo de Ri
vera, 15, segundo 

Don José Lúgaro García, J. A Pri« 
rao de Rivera, 38, seguido 

Don José Martínez, J . A . Primo <k 
Rivera, 52, bajo 

Don Carlos Martínez, J. A- Primo 
de Rivera, 76, segundo 

Casa Covelo Coruña, 2, bajo 
Doña Concepción Caneda Coruña, 

30, segundo 
Don Fernando Alonso Frías, Córu-

na, 74 
Don Manuel Alonso, Calvo Sotelo. 

140, bajo. 
Don Manuel Orjales, Calvo Sotó

lo, 120, bajo 
D o ñ a Carmen Berdulías, Calvo So-

telo, 100,, segundo 
Don Alfonso Castro Calvo ^Sotelo, 

68, bajo. 
Doña Mercedes Elias Seselle. Cal

vo Sotelo, 44, pr imer» 
Doña Paulina Lázara, Calvo Sotó

lo, 32, segundo 
• Don Antonio Vázquez Díaz Calvo 
Sotelo, 13, segundo 

Doña María Fraga, Calvo Sotelo. 6, 
primero 

^Doña Ramona Covelo Pardo BazáiK 
12, bajo. ' 

(Continuará). 

I n s t M o i e Ja S o l M m 

M i l i Mi M k 
f i i i n i l i i l i i 

D ^ d e el 19 de noviembre al 3 do 
diciembre del presente año, se desarro
llará ên Madrid, el V I Cursillo de M í -
to<£>s' Operatorios dé Soldadura, para, 
los dos procedimisntos oxiacetilénico 
y eléctrico por arca, en horarias! quo 
permiten la asistéiiicia a ambos procedí-
mismos a la vez. • 
; E l plazo dé inscripció.' termina el 
día 9 de. noviembre. Plazas limitadas. 
Instancias, e información al Inst í tu 'a 
de la Soldadimi: Goya, 58—Madrid. 
Teléfono 35-38-03. 

u n c i e s e e n 



n d e l D í a 

s p a n í d a d 

Solemne Te Deum en ¡a Catedral de Quito, con asistencia 
del Presidente de la República y Cuerpo diplomático 

a H i 

<jUITO, 13í — £ i Piesitkute de la 
República, ei C o n g r i o y las altas auto-
ridad-^ se han uisociado a la comvie.no-
radóia del día. é¿ la 1 l¡¿p uüd.-d, bri-
UaxKmiOte caSeluado en « s u capita*. 
ü n la oaledral y aikiado por d car
denal aredbbpo. de Quito, nwaseñuí 
de Jua Tome se ceiobró un soknme Te 
1>CUÍII coa a ibUrncla del piaad^ote d? 
República,, y la señora de Ponce En
rique, t i vioipr«fidente y ia señora 
üíingwoiid; el l'rcdw.Kute ds la Cámara 
<ltt dipaiados y la Kcnpra de Jijoo-Ca-
m¡v.o, ei Mim ¡ro de Asuntos Exterjp-
íes y su esiK)«»;; el Qicipo dipGoináticO', 
tnciifceiato-poi e¿ emb-jador de E pa
na, sc-ñox Soícr. 

E5> P. catn«si4iar A - ^ ' O Luna, pro
nunció una oración, ha Ja basílica oe 
Santít Tere&a, de los Padres Caa-meütas, 
se . c /ó uíia reiaa t-a üuíragic del aSma 
de los Reyes Católicos. 

El COI^TKO „ct!<.'br6 aiknistno una 
na áóo planaria en ta que nn yenadeí 
y un diputado ^itr.uncjaron discursos, 
r-itei-sivoí» a la gíoíloaa fedia que fueron 
contestados pí>r el tmbajador e«ft:ñoá. 

La colonia españrta ofrendó flores 
anís el monntn nto. a la Heina Isabel 
la Católica y d Insiiluto de CuSíurs His 
pánifíi tuvo una s a i ó n académica.-— 

* * * 
V1ENA, la .—El embajador de Es-

p a ñ a en Austr ia , don J o s é Sebas
t i á n de E r k e , ofreció una recepc ión 
para conmeniorar la Fiesta de ia 
Hispaiudad, a la Que .asistieron a l 
tas p . rsonai idadei del Crobiemo auS' 
t r iacu y representantes del cuerpo 
dipiomatico acreditado en esta eapi» 
tat. 

Uno « e ios func4onar:os del Go
bierno a u í i r i e c u qus asis t ió a l acte 
toa sido el min i s t ro de E d u c a c i ó n 
Heinr ich D r i m m e l , 

E n una breve a locuc ión el Eniba» 
jador e^pañoi puso (ie manif ísEío 
las buenas ^tlacionea culturaies y 
ecouótn icas txi&tentes entre Austr i? 
y E ^ a ñ a . — E í e . 

T E D E U M O í 1CIABO POR E L 
C A R D E N A L P R I M A D O D E C H I L E 

S A N T I A G O (Chi le ) . 1^.-— E l Car 
denal .aonfifcñor J o s é M a r í a Caro 
Rodr íguez , Pr imado de Cnile, ofició 
e l solemne Te D e u m con Que Se ce-» 
l e b r ó e i . " D í a de l a Hispanidad". 

Por l a noebe el encargado de Ne
gocios de E s p a ñ a , Migue l Sainz de 
l i a n e s oírvCió una comida en la 
sede de la r e p r e s e n t a c i ó n d i p l o m á 
tica a l a q u e - c o n c u r r i ó el M i n i s t r o 
de Relaciones ExteriorvS, Osvaldo 
Asin t M a r í e y loa representantes, de 
ortos pa í ses americanos. 

E n e l Tea t ro M u n i c i p a l el Cí rculo 
de profesionales t ú t t o n c o s , con la 
co l abo rac ión de la Orquesta Sinfó
nica, ofreció una velaaa.—Efe. 

R E L I E V E D E L A PRENSA A R 
G E N T I N A A L " D I A D E L A 

H I S P A N I D A D " 
BUENOS A u i E S , 1J .— Diversos-

per iód icos se i ^ i L i r e n hoy a i a sig
n i f i cac ión del " D í a de i a Hispani
dad, s e ñ a l a n u o l a trascendencia tár 

tortea del descubrimiento ae Ame
rica. 

" L a Prensa" a í i r m a en u n a r t í c u l o 
edi tor ia l que " l a his toria humana 
no registra fuera de la p r ed i cac ión 
del Evangelio de Cristo hecho a l 
guno m á s ext raordinar io n i de ma
yor transcendencia, que ei descu-
o r m ü c n i O po r ios e s p a ñ o l e s del 
Continente que r e c i b i ó ei nombre 
de A m é r i c a " y agrega que "nada 
hay t n í r e las cosas que e l hombre 
ha reaii /ado, entre sus m á s notable? 
conquistas que supere en grande
za a é&a que conmemoramos hoy 
aniversario d i a r r ibo de Co lón s 
la isla que los a b o r í g e n e s l lamaban 
de Guanaha iu" . E l comentario con
cluye expresando que nadie eo e) 
mundo p u t d © desconocer los be-̂  
ne í i c ios directos q u ha recibido del 
descubrimiento - "que rea l i zó e i ge
n i o tíej i n m o r t a l genovés y r e a l i t ó 
con ios estandartes de Cast i l la y 
I * ó n . , . 

• 'C r í t i c a^ a su vez, dice que eí 

S a s t r e r í a S M Y G A L 

m w i ; m m m m las m m m m fe esía m 

C a l d e r e r í a , 3 6 . 

§ A ^ T II A € O 

| u M e n i i i i 
Por el P. lsorna, 0. F. M. 

tílIIUIUIIIWI!l«WIHl«m," 
T l l U l l U i l i i l l i l H H i l " " 1 1 1 1 1 1 

sepio di 500 crucigramas 
M m M B " a los suscrlptores de 
TOS y n m m m m 

" D i a de l a Hispanidad" s eña l a una 
'Techa memorable e h i t o .verdadero 
_n la historia de l a Humanidad . Ea 
casta y la sangre de uno de los 
pu-blos m á s viejos entre los i l u s t r a 
de Europa, l a semilla colonizadora 
o conquistadora como quiera Ha 
már se l e , fué captada p o r el surco y 
la fuerza de >a " t i e r ra virgeo,". pa
ra crear a l hombre hispanoamerif 
cano". 

T a m b i é n " L a R a z ó n " ss refiere 
a la f_cha h i s tó r i ca af i rmando que 
"el 12 de Octubre el mundo l a t ino 
rememora u n acontecimiento tras
cendental en cuanto t r ans f i r i ó el 
destino humano y una empresa d ig 
na de e s p í r i t u c ivi l izador" . Ele 
H O M E N A J E E N C A R A C A S A N T E 

LA E S T A T U A D E C O L O N 
L A K A CAS, 13 ir~. E l " D í a de 1» 

Hispanidad" se ce lebró con g r a n b r i 
l l l lantez en Venezuela. E n l a capi ta l 
ia í e s t iv iuad se .vló realzada por la 
llegada del barco e s p a ñ o l "Ciudao 
«e Toledo". 

Los actos ÚJ o o n m e m o r a c l ó n se 
in ic ia ron ante la estatua ü e Co lón* 
A c o n t i n u a c i ó n se depos i tó una co-
rotia ue f íores ante el xnonumeme 
a oeivantea. 

E i - C i u d a d de T o L t í o fué recibi
do por las fuerzas navalss. L a oí i -
cialiUad deJ barco as i s t ió anoche a 
una r ecepc ión o i m ú d a po r e l em-
oajador utai ív lanuel .Vaides La r ra -
naga.—Efe. 
NílU PERSONAS A S I S T E N A UNA 
RECEPCION E N L A E M B A J A D A 
D E E S P A Ñ A E N W A S H I N G T O N . 

W A S H I N G T O N , 13—. Unas l . ü a 
personas t n t r e las que se encontra-
oan destacadas personalidades dei 
Gooierno de ios Estado^ Un ido f 
Cuerpo d i p l o w á t i c o , mi l i ta res y a l 
tos circuios sociales de i a capital 
í edé ra i han asistido a u n a soLmne 
recepc ión dada por ei embajador de 
E s p a ñ a en Washington, D . J o s é 
Mc.ria de Arei lza, en c o n m e m o r a c i ó n 
del d í a tí» l a Hispanidad, que s e ñ a 
la la gesta e m a n ó l a del descubri
miento de A m é r i c a . 

E l embajador de E s p a ñ a ante la r 
Naciones Unidas, D . Jósó F é l i x de 

'Lequ . r i ca . t a m b i é n estuvo presen
te en la r e c e p c i é í v d e s p u é s d§ I L g a r 
a W á s b i n g t o n procedente dé N\4e-
va Y o r k . E l Svfior Lequerica l u é 
c a r i ñ o s a m e n t e saludado por; ' ia gran 
cantidad da.amiges que tiene en es
ta capital, eaa l a ' q u e d e s e m p e ñ ó d 
cargo de Eajbajador de Esipaña, r -
Eío. : 
L A H I S P A N I D A D E N FORMOSA 
. T A I P E H , 13.—En l a capil la del 

Colegio de l a Baeta Ilenda, de la? 
Madres Dominicas e ^ a ñ o i a s , se hs 
celebrado una soLmne misa cor 
mot ivo oe la Fiesta d e ' l a Hispani
dad. U n coro -de n i ñ a s del colegie 
c a n t ó e l h imno nacional español 
A es^? acto asistieron los españo ie í 
residentes en esta capi ta l , los cualef 
;e reunieron d e s p u é s d j u n almuerzo 

E l Encargado de Negocios de la 
Embajada de E s p a ñ a y l a s e ñ o r a de cisco Franco y Chiang K á i Chek 
Larracoechea, que presidienron l ^ Efe, 

e s s a i v 

ü i el M m 

S t m i k m W i w i n i n i i i d m m 

m i m m i toaníM I B m l i s Í K 

L O N D R E S , 13 (Urgente) Fren- , bardero de reacc ión "vaínir 
te a las cós ta¿ de Portugal e n pleno estrello contra e l suelo £ f ' 
O c é a n o A t í á n ü c o han sido divisa- noche en el paso conorirt ^ 
dos dos' botes n e u m á t i c o s salvavi-

E n eHa ¡otogra' 
fia m año 1-952 
eL 'Embaiador de 
E s p a ñ a en la San." 
i a S e & , imspñterp 
do las insignias de 
la O r a n Crus de 
Isabel la Católica 
a S u Eminencia 
el Cardenal Tisse-
rant, decano del 
S a c r o Colegio 
Cardenalicio,, que 
el martes llegará 
a Santiago. 

LA E D I T O R I A L COMPOSTELA. S. A . p rop i e t a r i a de los d i a rh* 
EX. ' X m z r ^ G A L L E G O y. L A NOCHE, deseando obsequiar a los sus-
er/ptorsa ce cuibos ütar ioat e f e c t u a r á u n sorteo mensual de SGO^Cruci-
grarrias ^ ' C O M P R Y G A N E " entre los mismos, con los que p o d r á n par t i 
cipar an cada uno de ios sorteos mensuales, que " C O M P R y G A N E " ce
lebra, y i los cual. ; se sortean premios, por v a l o r de 631300 pesetas 
«egoin las n.n-mas y procedimientos s e ñ a l a d o s en las instrucciones aue 
&Ü r e s e ñ a n m cada Crucigrama, ^ 

La pt>pularidad de los sorteos " C C ' "PRYGANE" , y el hecho de qut 
nuestra provincia haya aido favorecida c o n importantes premios en va
nos de los sorteos celebrados ú l t i m a m e n t e , h a r á n s in duda alguna qut 
este impor tante obsequio sea del agrado de nuestros suscrlptores, qu®. 
ees p a r t i c i p a r á n en d i c t o » sorteos s in desembolso alguno por su parte 
con sólo r e m i t i r e l Crucigrama respectivo a la De l egac ión de " C Ó M 
P I I Y C A N E " en M a d r i d .(Apartado R263) o d e p o s i t á n d o l o previamente 
en cualquiera de los buzones de las localidades s e ñ a l a d a s al efecta 

Los Crucigramas que salgan agraciados - - e n nuestro sorteo p r e v í o -
• e r á n entregados personalmente a los Interesados, en las localidades dt 
£ 1 For ro í del Caudi l lo y Santiago^ y en el resto ü e Gal ic ia y en el rea-
t o de E s p a ñ a . a* rán enviados por c e m n previo anuncio en nues t ra 
dos diarlos del nombre ¿te las personas a quienes les h a n c o r r e í ^ a n d i d o . 

Dicho sorteo se c e l e b r a r á en los primeros diez d í a s de) comiendo de 
cada m.s , con objeto de que los participantes puedan opta? a tos pre-
mkks «Metro <*# '%>» atetm seña lados , 

r » ^ a » r ^ t T W <S* g l C^irnUBO a A t L E O O y L A N O C H E y 
í»nd»# r**1**ip*r, ' t u * * « j a u n » m Ss* •nrídn» "CJOMPRYGANE". 

S E A 
T O N 

E S 

anterior ceremonia religiosa, d í re 
cieron una comida a las autorida
des chinas, representaciones de la* 
diferentes m i ¿ i o n - s de religiosos es 
paño le s y en Formosa y directores-
de la Sociedad C l i i no -Españo la dt 
Cu l tu ra y E c o n o m í a . A los postre? 
se b r i n d ó por los g e n e r a l í s i m o s Frar-

Con mouvo Ue ¡u mmineiu* 
del caruzn-il i,iis?nfo i'isstmñt tt 

jacoveo, ¡tos picue nvoraur a mes-, 
iros (unuüMs t>ec(U''e¿ <VA uta- ¡nv.vi-
auoíts «tft tíunme ios uno* j.y\JU-

ue i \M^y Yvie V't'-**10 frirwtifd H? 
ia isleua, ' ; • 

t táéraní tnsmtí en « ¿eminarto 
de iSwtcn' cvn pntvH*» tojpwfa «Mp**-
n o r . í citrsmos en ei Cviesw de ówt 
ÜW*om</ y en <w táCHitm Cien-
das ée la Vmvmtámi de ífáttcy* 

E l Semimno Mayor de Naucy 
iaim, ttuotw&>, reculada m tfáncüi 
como uno de loa centros ciénñíicos 
da mayor relieve. E l pwlesorsdo era 
nekcthimo* Su biblioteca contaba 
cuarmía mil vuiümenes. E i fondo dxt 
Hipioria era un lelica/io de antigüe-
dades. L a colección de revistas y pe
riódicos, te salas de lectura, y ios 
abundantes ¡¡ÍGÍISTOS técnicos, etcéte
r a ' permitían a ios profesares y 
alumnos estar al corriente del movi
miento cultural de su país y del 
mundo entero. 

E l encargado de ordenar las revis
tas y demás produccioms literarias 
similares era, precisamente, el semi
narista Tisiermí, el cual logró con 
su oficio y la gran capacidad inte-
iecüútl que poseía, enriquecer su'cid-
tura personal con vaflUd'mmos cono
cimientos que eran asombro de sus 
profesores, 

Merced ai diario contacto con re-
vis ¡as especüüizftáas sobre temas liiu 
giiísticos y de literatura del Oriente 
Medio empezó a cobrar gran afición 
ai estudio del hebreo y efíras simila-

KN HOLANDA 
U T R E C H (Holanda), 13.—En le 

Universidad de esta ciudad se con
m e m o r ó la fiesta de la Hispanidad 
El alcalde K o n r a d de Ranina, r<> 
cibió a los representantes d i p l o m á 
ticos de E s p a ñ a y palies hispano
americanos. 

res {engim semíticas, en 1902 *e 
inició en la gramanaa siríaca, t en 
el año siguknie ya empegó a inves
tigar soüre las fuentes originarias 
pura procede/ a redactar un estudio 
docunmitaao acerca de " L a Eucáris-
tia eníae ios sirios". 

E l Cardemi Eugenia Tiss&ram 
conserva los mejores recuerdos de su 
«modo Seminario de Nancy.. 

Sobre todo, recuerda con gratitud 
y admiración a sus profesores. 

E n carta del. 2 de septiembre de 
1955 escribid el Cardenal Tisseram 
estas bellas y memorables palabras 
acerca de sus maestros y director 
«spiritttal: "En el Seminario Mayor 
teníamos profesores de altura, que 
trabajaban todos, más o menos, 
aparíe de sus clases, en el Dicclona- ^ 
rio de Teología Católica, fundado por m^~;"7^í(p 
««o de nuestros profesores, A. Va^ 
caní, continuado, luego, por dos pro
fesores que empezaron a enseñar en 
Ñancy, E . Mangenot y E . Aman. 
Los profesores que mayor influjo 
ejercieron sobre mi, han sido: Fran
cisco Mangin, profesor de Filosofía; 
Vital Oblet, profesor de Apologética 
y más tarde de Aforo?; Eugenio Man
genot, profesor de Sagrada Escritura, 
que hiego fué destinado al Instituto 
Católico de París; León Jerónimo, 
profesar agregado de Historia, y 
Carlos J . E . Ruch que falleció sien
do obispo de Estrasburgo y fué ml\ 
director espiritual a partir del año \ 
Í902, Imsia que falleció en 1945". 

Estos gratos recuerdos del Caráe-
h ü Tisseroní acerca de los años 
transcurridos en el Seminario de 
Nancy, nos muestran lo mucho que 

.aprovechó en ciencia y virtud este 
excelente seminarista a quien el Se
ñor destinaba para cargos tan rele
vantes en la Iglesia Católica, 

Para C o m p í t e l a es un motivo de 
x satisfacción la <visita que el próximo 

martes hará a esta incomparable ciu
dad jacobeá el eminentísimo Carde
nal decano del Sacio Colegio Car-
denalicio. 

Para tan ilustre Príncipe de la 
Iglesia vayan nuestros aplausos y 
m^stra mdf cordial bienvenida. 

das posiblemente con supervivien
tes a bordo pertenecientes a l pasaje 
d k cuat r imotor norteamericano C-
118, desparec ido cerca de las islas 

E u t ina de las lanchas parece q u . 
va una persona. E n la o t ra no se 
ha podido ver a nadie todav ía . 

L a ú l t i m a íoca l izac ión facilitada 
de ambas lanchas es de 160 k i i ó m e -
Lios a l Noroeste d - L a C o r u ñ a . 

Parece ser que las s e ñ a l e s de SOS 
escuchadas esta m a ñ a n a proceden 
de una radio de las que l levan IOÍ 
botes salvavidas para casos de u r 
gencia, . ! , . , 

Se han puesto en servicio Su avie 
nes que e s t á n cruzando l a zona des
de el N o r t i de l a Azores hasta la 
costa inglesa, ' los cuales han reci
bido indicaciones para que se d i r i 
j a n a l punto en que se han.visto los 
dos botes neumá t i coa .— Eíú. 

SOS E N E L ATLAiSITICO 
L O N D R E S 13 D ó s débi les se

ña les de radio ten sido escuchada? 
esta m a ñ a n a en la aona donde ha 
desaparecioo e í cuat r imotor n o r t t -
amtr icano C - i l 8 , que tranq)oriaba 
a S í personas. 

Los barcos que escucliaron la .llar 
mada fueron el a l e m á n " W e r r t a i r 
y e l ing lés " L o n d o n ' B a n k . r " , que 
percibieron unas llamadas tenues 
parecidas a los S.O.S. 

SQ. continua observando toda la 
zona en q u ¿ se sospecha pudo ocu
r r i r el accidente, y a la tarea de 
buscar a Los posibles supe rv iv ien té f 
se han sumado buques y aviones d ; 
varias nacionalidades.— Efe, • 5 

LONDRES, 13 .— (Urgente) .— 
No bay s e ñ a l e s de vida en los botes 
n e u m á t i c o s qu= se supone proceden 
ttel aparato desaparecido en el A t l á n 
tico con 59 personas a bordo y que 
han sido localizados al Noroeste 
de L a C o r u ñ a . . 

Las condiciones de vis ibi l idad úc 
l a a t m ó s f e r a son malas debido a 
que hay niebla baja. 

Parece ser que las dos n e u m á t i 
cas lanchas y a n desinfladas parcial-

nombre de "Drwy4SÍCo^l 
de esta localidad. 5 ^ • eaj 

Tres coches del s e r v i ^ >á , > 
beros y una ambulaaci. fl,ac 
viadas a u n iugar ^ ¿ í ^ ^ 
de las montanas de CamÁvn esî  
d o n d . c a y ó el apat-ato ^ S ^ ^ 
salvamento t a m o i é a han 
viadas desde Anelesev » ? 0 eft-
k i l ó m e t r o s del lugar dt í * 05 "5 
para t r a t a r de salvar a poS1^ 
P-rvivientes. Uno de c4r» *es^ 
e n c o n t r ó el cuerpo del nn 
sionado por el fuselaje dénLaÍ 
en u n pico de las m o n t a ñ - ^ ^ ^ 
INFRUCTUOSOS E S F i S f e ^ 
BUSQUEDA DEL A \ í o N v^LA 

AMERICANO •N0RT& 
LONDRESj 13. - ¿latkíúa 

saltados favoratúes hasta - . ^ ^ 
la búsniuada da cuaiquiet 
desapuíceido avión C-Í18 
sonas a bordo. 

Se.sún informan ioS piioto 

íiaa-on visto, flotaiwin J »,0?,?0' 

indicio (H 

que 
avíoníís é s 

ron visto, fiotasadó"'^ Af 
a 160 kilómetros ^ Ta r ^ 

« 
se 

B O M B A R D E R O B R I T A N I C O 
E S T R E L L A D O 

R H Y D - D U (Gales), 13.—Un bom-

L A S E Ñ O R I T A 

QUE F A L L E C I O E L D I A 1Q D E L A C T U A L DESPUES D E R E C I B I R LOS SANTOS 
S A C R A M E N T O S 

SU FAMILIA, 
R U E G A a la5personas ^adosas y d . su amis t ad le tengan presente en sus oracio

nes y la asistencia al funeral que, por el eterno descanso de su a lma, se ce l eb ra r á el 
p r ó x i m o martes, t ' ía ift , a las diez de la m a ñ a n a , en l a i g l sia par roquia l de Nuestra 
benora del Carmen, favor po r el que les v i v i r á n agradecidos. 

E l F e n o l del Caváülo . U de Octubre de- 1.9ÓG 

Sí no ¡as em-prntra en SÍ' proveedor habitual , p í d a l a s a D R O 
O U S R i A CENTRAU—Monte ro . Ríos. 1.2. S A N T I A C O D E CoMPOS-
f E i A.—Dolures. 87, EL •FERROL. D E L C A U D I L L O . - R e m a , 13, LU-
C í Ó - T i r a n f i e ín E«tn!MÓn,- * 

n O G A D A D I O S E N C A R I D A D POR E L A L M A D E 

Doña Josefa Blanco Rodríguez 
m f o M M m ¡a * ^ - * ^ « l * A * * t o * * * * * conlortma w n t o . A m O k * a p i r i -

matea y la Bendunón de S u Sfiníídad» 

D, E . P. 

. SÍÍS hpvs. S&r&iaiva Jemsa, Dolores y Victoria (ausentes}, Aurora carnyen v tíenúu 
Iglesias Blanco; hijos, pomioos, nietos y demás familia. AM a> ^ a ? m n y mn,uu 

R U E G A N a las perfonas" piadosas y de su amistad le ten^n presente t n sus oraciones v 
?aS1tadidea * C O n á m de sU ^dáver al cementerio de BoiS^hoy!1 a la um de 

Igua l súp l i ca hacen para ia asistencia a i funeral OUA n n r ^ f ^ ^ ^ 
l e b r a m e l lunes, día 15. a las doce y media, en l ^ g ^ 
l o m é , i>or cuyos favores les an t i c ipan las m á s rendida? gracias. 

Casa í n o r í u o n a , Ccí t ferer ía , 8, 

f L A F A M I L I A NO R E C I B E ) . ^ Santiago, i 4 & C c m * üe M S t 

Falleció a los 27 años tí¿ 
edad, después de recibir - tof 

Santos Sacramentos • 
n . B . P . 

Sus padres, don Luis y tío-
na Carmen; hermana, R a 
mona; hermano político, don 
Manuel López Lorenzo, Au
xiliar Administrativo de l . * 
Maetit.ra7isa de fa" Armada; 
tíos, primos, sobrinos y de
más familia, 
R U E G A N a las personas de 
su amistad y piadosas enco
mienden su alma a Dios y 
la asistencia a l a conducc ión 
del c a d á v e r al cementerio de 
Franza (E l Seijo), acto que 
t e n d r á lugar hoy, , d í a 14, a 
las cuatro de la tardo, fa
v o r por el que les v iv i rán 
agradecidos. 

C A S A M O R T U O R I A : Ca
rretera del Seijo. 

E l Seijo, 14 de Octubre 
m 1.1456. 

flotaiKio en g 
istroíi de la r 

son restos de balbna, y no IÍK? 
bote MravMa*, eonie a} p : Q 2 
creyó. — Efe. i«w«pio 

O i l i l l i i i 

" m i n l í i i l 
E l Sindicato Provincial ii¿ Traaj. 

portes y Comunicaciones, haciendo 
se eco de las quejas que constante, 
mente v i en» recibiendo de sus all. 
liados, ha elevado escrito, que m 
cribe e l Delegado Provincial de Sii> 
dicatos, a l Excmo, señor Goberné 
dor C i v i l de la Provincia, ^I¡citan« 
do que, por la Autoridad u Orga* 
niamo a quien corresponda, $ to» 
merr,- con ia mayor üi£,nda pos!, 
ble, las medidas necea r í a s para que 
cuanto, antes, sean subsanadas de 
forma conveniente las irr^ularida. 
des que p ú e d a n existir en la cum 
existente en el kilómetro 593 de la 
carretera de Madr id a La Coruña, á 
l a parroquia de Iñás , curva Uamâ  
da c o m ú n m e n t e "de la rauerte!'( í 
causa de los accidentes —algunos 
de irreparables etaiaecuenctas, «mo 
dos ocurridos en ei verano últl» 
mo—! que en ella se producen. , 

Los transportistas usuarios de di» 
cha carretera, quw a diario tienen 
que pasar por tan peligroso lugar, 
entienden que, en la citada cuna 
debe existir alguna irregularidad de 
cons t rucc ión , que desoriente nof sií 
lo a los conductores que la deio 
nocen sino t ambién a muchos que 
l levan circulando por tila durante 
a ñ o s , pues si ^ien en este último cas 
no llega a producirse el accidente, 
en muchas ocasionas los vehículo? 
sufren "derrapados" que ponen en 
peligro la vida de los usuarios, 
l i l i 
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ANIVERSARIOS 
de la s e ñ o r a 

- i : . . DoMuii BarM Bell 
y su esposo . 

B O L Uge fiMiia 
Fallecieron en Madrid, con
fortados con todos ios Ai/.r>" 
í ios Esplrituáles el día l'i 
de O c í u b r e de 1.052, y el 24 

de Noviembre de 1M5', 
respe divamente 

R . i : p. 
Todas-las Misas que ŝ ; ce

lebren el dia 16 en la iglesia 
conventual de PP. Francisca
nos, las del 18 y 19, en San 
Agus t ín . E n La C o r u ñ a , to
das' Jas del d ía 16, t n Santa 
L u c í a , y los novenarios que 
d a r á n comienzo etx- mismo 
d í a en San' A n d r é s , y ^ n el 
Hospital M i l i t a r . En M a d r i d 
las del 16, en el convento de 
l ^ M . Tr in i ta r ias , las del 16 
en el S a n t í s i m o Cristo de 
Ayala , en d Perpetuo Soco
r ro , en "San Ddeíonso {pa
r r o q u i a ) . E n el Sagrado Co
r a z ó n (Caballero de Gracia) 
el d í a 17. Y el d í a 16, e ñ los ^ 
PP. de. los Sgdos. Corazones 
en «el Pueblo de G u i ñ e n , se
r á n aplicadas por e l eterno, 
descanso de sus almas. La fa
m i l i a ruega y a g r a d e c e r á una 
o r a c i ó n y la asistencia a a l* 
guno de dichos sufragios,; 

Santiago, 14 dt' Ortuhre 
1 M ¿ 

L A ASUNCION. 13- — C'omo::> 
menaje al fundador de l a AVJKJOV 
el español Martínez de Irala, c! miM-
tro de Educación del Paríguav O4 " j 
denado la distribución en \u « e m 
públicas, de 2.000 carteiw con »> w 

La dirección de Corree.!, por suj^ 
te. imprimirá 20.000 Í J 
di- que también llevarán fc m que 
fundador- — Efe ^ 

Protestas su 
Japón ^ 

TOKIO, 13. ü « ¿Lturbios ( 
cri la cimíad ú* Su»akaw», f ^ , . 
roklo, como pronta ^ ^ J L , ' ' ^ 
aón de laa líelas e«> ^ 
«orteauwikaJias, «afl P ^ v ^ ^ 

i l 

una l!;S1a 

meae*** 

l 'ur tos y c n f e r n t « f ^ M , 
la m"fof . JÍ 

Consulta: nf ia ' xa]r , t 
H o r a s : De 12 * * * J 1 i*# 
S A N T I A C O 

S a n a t o r i o QÍ! 

d e S a n Lorenzo 

E N S A N T I A G O u ^ i( 

Dlpectore*: 
l a Fatruitad de ^ 

% 
Dr. A N T O N I O 

D r . Als lns 
Sanatorio 

TeíéfoB0» 

llVi 



ûe Chapeta 

S otoño —acaso tambifi !o 
fuera entonces, cuanto ei 

héroe vencido en Troya, Fneas, 
buscaba y buscaba surcaaüo el 
mar de entre Tierras, cot,¿ quu 
colmase su hacer en la vid.'i. 
Y . como se sabe, encontró ?a 
ciudad de Cartago llena, para 
él, del amor de Dido, su teint. 

Cartago se presiente, sin si
quiera alcanzar su tuina, desde 
el vuelo al aire. E l avión tieja 
Túnez, enfilando hacia ¿taita, 
movido por algo más qna la v'.b'igaaón de ruta, 
V tiene un ímpetu expresivo cuando desde lo alto 
sigue el mar de Eneas. 

Eneas, en busca, de triunfo, emprende la eta
pa final de su periplo, r.o centra la adversidad 
de los vientos y el bravio de las olas, sino contra 
ei amor y su paz sin sosiego. Cot tra la reina 
Dido, que había retrasado ya demavlsdo tiempo 
el curso del vivir del héjoe, que había pretendi
do poner a su ritmo el itmpo vitai del hombre, 
que parecía resuelta a Tunear el arranque del 
troyano. 

Eneas y Dido son un par más de enamorados 
clásicos, para- quienes entre el amor y la muerta 
sólo cabe la hoja de una espada. 

Eneas —está escrito en su constelación— tiene 
que triunfar sin consuelo de amores. No puede 
quedarse en la ciudad gr's, ulzada sobre arenas 
que el viento muda. 

Dido, quieta, absorbida en un amor sin tras; 
cendencia, anclada en el hombre, tw ê  más qiie 
un presente- sin futuro, un 'nstante que no al
canza plenitud. Dido no recoge al hcioe en pro
mesa de triunfo, sino cagándole de lastre. 

Eneas espera. Se le llenan los ojos de nuevos ho
rizontes, y un día, cuando los vieMos quieren, 
vuelve a sus naves panzadas, erizadas de remos, 
con velas ocres o púrpuri, mediterráneas. Desde 
la nave dice adiós a una «vicíoria», de pie sobre 
la proa quieta de la muralla que pretendió en
cerrarle, viya jun punto rontra el cielo, entre el 
huQio de la ofrenda. E l iroyano en el humo del 

DlíSICO» 
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v o z d e D i d o 
adiós .sólo lee la d'rección del 
viento. Y cuando sobre la pie
dra del saenficio cae un cuer
po roto pw su piópia espada, 
que^g reif;! hunde én sí con 
desesperación sin consuelo, !a 
nave de' vencido en Troya se 
libera do *uda pesadumbre y 
recibe \<n soplo de triunfo. E l 
amor aa el tecueido es vivo y 
ligero. No lastra, iinpe'.e. Y so
bre tor'o, el habe. partido es 
triunfo supremo sobre si —pien

sa Enea—. Y por vencida se da Dido ;il 
Hades. 

En el atardecer de Fiumirino —puerto primero—, 
por donde el Tiber en .-enal se une' al Tirreno, 
estaban presentes Eneas y la voz de Dido. Las 
o'as se movían con bulto interior y un ritmo 
encontrado; por debajo Je su oscuridad brillante 
latían y saltaban viajes de siglos par el mar de 
las almas. 

Dido, en su infierno de su'cida, nos habla a 
las- mujeres mucho más que Eneas en su triunfo 
de héroe. Ganó el decirnos con su muerte cosas 
para la vida: que en varo rntentamos, pobres, 
detener en su curso, ni fruncar, n» torcer la tra
yectoria de esas infinitas oidas que nos llegan a 
las manos y que parecen entregadas con anhelo 
a nosotras. Sobre todo, ías vidas, que están ado
leciendo. Tal vez den vértigo, tal ver. nosotras 
ya sepamos que la ruta dei pequeño —o de la 
pequeña— termine en acantilado sin fnisericordi-K 
no se puede hacer nada desde fá propia tierra 
de amor. -

Para ayudar a cruzar les hoyos de la vida, pa
ra evitar los tropiezos iCn bajos, ce ti escollos, 
sólo hay un camino a la mujer: navegar en 'a 
nave de la otra vida, no come lastre, sino como 
voz suave de viento que se insinúa en las horas 
de calma. 

Si no, las vidas pequeñas sen para las muje
res que las guardan espadas de Eneas qUe ellas 
mismas, como Dido, se hunden en el cuerpo. 

TELAS IMPERMEABILIZADAS 

UNA de las novedades que la industria de la moda ha intro
ducido esta año , es la impermeabi l i zac ión de las telas por 

un procedimiento especial. Cualquier clase de tela, con su apres
to 'y su aspecto propio, puede quedar permeabilizada. L a lana, 
el pope l ín e incluso la seda, tratadas con este procedlmientc, 
pueden servir para confeccionar un magní f ico impermeable, co.^o 
este de la foto, que está hecho en un popel ín de seda de co íor 
gris claro. A la c l á s i c a gabardina se le ha procurado dar « n a 
linea m á s femenina y m á s moderna, tfn gracioso cuello, las 
mangas pegadas, con p u ñ o s anchos. E l sómbreri to de la misma 

tela completa el conjunto para la temporada de o toñó 

os c o m p l e j o s i n t a n m e s 

CADA d í a se a c e n t ú a la preocupac ión que sienten algunos padres 
por que sus hijos no se sienta-n dominados por los llamaflos 

complejos de la infancia. Antiguamente no .exist ía tal preocupación , -
y los padres no vacilaban en corregir y castigar a sus hijos cuando 
lo cre ían justo y necesario. . 

E l temor.de crear complejos en el a lma infantil tiene su origen 
en el sistema norteamencauo de educac ión . Actualmente se e s tá 
extendiendo a todos los .Continentes. E i resultado de este procedl-
mitMito puede acarrear nuevos problemas. L a tendencia es dejar que 

el n iño desarrolle libremente su 

P E P E R O M E R O . (Cádiz . ) — L a 
s impl i f i cac ión que la decorac ión 
acluai ha impuesto en la casa sa 
acusa ds una manera particular 
en el dormitorio,'pieza que ape
nas conserva nada de la linea de 
haca unos Instros; E l mueble ü-
gero, la ' in tervenc ión del color 
corno elemento armónico , el ha
llazgo de ciertos elementos técni
cos (colchones, de gomaespuma, 
suelos continuos de «terrazzo»), 
han determinado una transforma. 

c ión total en el aspecto de esta 
hab i tac ión . 

E n el d i s e ñ o que publicamos, el 
color juega un i m p o r t a n t í s i m o pa. 
peí . Azul celeste oscuro en el pa
ramento izquierdo de la figura. 
Gris perla en. los restantes. Bjaru 
co el techo y cama. Naranja vivo 

. el a l m o h a d ó n que hay sobre la 
si l la de mimbre y la s i l la junto 

, a U cama.. De madera de chopo 
barnizada en su color ei mueble, 
y del color de las paredes en un 

tono m á s oscuro el piso de «te-
r iazzo» , 

Carlos F L O R E S 

pe:sonalidad, sus gustos, sus aft-
ciones y sus cualidades innatas. 
Con esto, el n iño se convierte en 
el principal personaje de la casa 
dueño , no sólo de sus actos, sino 
de los de sus padres. 

E l problema qe la familia ac
tua l , que sigue este criterio, em
pieza-, con un chico cbar la tán , 
aturdido y caprichoso,-de quien 
viven continuamente pendientes 
Jos padres, y del. que estos, a 
su modo, se sienten satisfechos, 
porque ellos, la verdad, le,,'gus
tan io.i chicos «con personali-

8̂ "lodistoa ' 
¿ ^ a d t w t a Á|P0¡Ía$ variac"Nmes Pueden introducir en el trajo de 

4í|nporada$ d« I H ^ Í ? <(t*neur» tt«c Invariablemente se lleva en 
p i l cas o u„as ¡^l"b,° de ««íacion se le procura dar unas cumc-
. »iga i» ZH* ,ne* <,ue 19 «a«iflqoen. S e g ú n la orienta-
• ? «trechas posii lmSi traje de ^ l u e t a se adapta dentro de 
^ ^ decir «»« ? ,a ,inea ¡ '"Pwante - y lo de estrechas 
« MUra más alta ei"l?8arlame,,te t e « « a que s e r l o - . Unas veces, la 
S 8i8u8 fe i ¿ J , i»! m*s ?8ñ5da 0 n^s sue l ta el traje d » cha-

J^8',anta8ias ^ ' ,e,ueft08 «Mefislófeles», en :ana negra 
r ' mangas e. CU6no 0 COn adornos de as trakán , e« un 

f j g í t a admite^. 81 tpaje d« mode!o italiano de ú l t i m a crea-
¡n* * '**0' ^ e! Z f ^ar,ac,0ne3 c i ó ^ y en ,ana iatpeada feris y 

''Cfliarfa _. c 'a moda v}e, negra, un Arlcinai meweln 

cuidado de l a s u ñ a s 
ANTES que nada hay que ver si las uñas se rompen Si es aíí, hay que 

dejarlas «respirar», sin esmalte, una semana y engrasarlas con ace'-te cti 
almendras dulces 'o, mejor aún, con mantequilla-. La mano izquierda es fácil 
de arreglar. Kespecto a la mano derecha... hay que 'tnfr un poce de pacien
cia. No arregle sus uñas un día de mucho trabajo o n.inuto? antes de salir a 
la calle. Quedarían muy mal. Empiece por quitar el «smalte que tienen con 
algodón empapado en un disolvente graso. Cambie el algocón a n enudo para 
no extender el esmalte alrededor de los dedos. Desputá vuelva a pasar nn .̂ 1-
g(Klón enrollado en un palillo y mojado en el disolvente, por toda» las uñas. 
Si las uñas están ya completamente limpias y usted las encuentra muy largas, 
no las Tnne coa limas dé acero. Córt'j 

1 en ai * ^'aciones , 
* 0ri(!mada t * * * 5a ni0da vie. 

m<l>i'f?rarf«.. . afcran liBeram/wi. 

c»on, y en lana jaspeada ¿ r s y 
negra, un original medeio de tra
j e d© chaqueta. 

Pero luego, cuando pensamos 
hacernos u n traje de chaqueta, 
después de consultar muchos íi-

i*0" eiu as f o r a r á n A „ pf9 gurmes con í a s «modif icaoiones 
R f f i y v i d e t ™ » * ™ * * » , le decimos a !a 

d,ra ^1 cuello y . í 6 8 , , ^ modista-
—Hágamelo muy c lá s i co ; asi me 

servirá para si a ñ o que viene. 

las con los alicates y después utilice 
uua ^ima de esmeril. Y no haga correr 
la lima alrededor de la uña; ha de 
ser la uña la que debe pasarse por • la 
lima. No limen demasiado los extre
mos, porque s© puede levantar la piel. 
L a longitud de tas uñas debe estar de 
acuerdo con la forma de las manos. 
Unas manos bellamente cuadradas, coa 
'.as uñas excesivamente largas, borran 
toda su personalidad. Del mismo mo-
do una mano nerviosa y expresiva ad
quiere un carácter superficial COM uñas 
desmesuradas. Las uñas, como todo 
adorno, deben dar reaice a la mano y 
no atraer todas las miradas 'sobre ePas. 
Introduzca las uñas en un rívipiente 
con agua jabonosa tibia: Séquelas uti-
¡kando algodón. Apoye 'as manos bien 
sobre la mesa y corte las pieles que 
rodean tas uñas—crtienla— con unos 
alicates. Engrase las uñas coa «n po
co de crema y descanse un fiionento. 
Vuelva a secadas y comience a poner
se el esmalte, cuidando que el pincel 
no esté demasiado cargado. Tropiece a 
pintarse trazando un semicírculo a're-
dedor de la uña para dibujar la me

dia luna. Desxnies siga dándose el es
malte por toda la superücie sm volver 
a mojar el pincel, comenzando por la 
izquierda desde la media Urna ' hasta 
el extremo de ijña. Y para que ta 
uña pueda «respirar)) y no se cuartee, 
el esmalte con facilidad, hay que de
jar alrededor de la uña un ^pequeño 
espacio sin pintar, lo, que se consigue 
pasanfio'la uña, antes de que se seqxie; 
el esmalte, por una hendidura hecha1 
en una cerilla de madera. E l esmalte 
no secará antes de tres o cuatro mi
nutos. E s conveniente recordar esto, 
porque cuando uno comienza a impa
cientarse todo lo que se ha hechc co
rre el riesgo de perderse. Si se levanta 
el esmaHe de alguna uña,,no sche más 
esmalte encima. Vuelva a limpiarla y 
píntela como si no lo hubiera hecho 
ya. Y como complemento de unas bo
nitas uñas, nada mejor que unas ma
nos cuidadas. Para ello, he aqiü la 
mejor receta; mézclese en partes igua
les glicerina y agua de colonia de 70 
grados. Daros masaje con esta mezc'a 
todas las noches al acostaros y vues
tras manos estarán a tono con vues
tras cuidadas uñas. 

SEÑORA, NO SEA NERVIOSA 

A L 

COMENZAR L A NUEVA 
DA... 

' CEM0S A S E N T A N D O A U S T E D N U E S T R A S 

L A N A S y p a ñ o s 

M U E S T R A S A 

P R O V I N C I A S 

QUE SI 
GUSTO DE v SELEC-Ct0N S A T I S F A G A E L D E L I C A B Q 
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Todo le exaspera: el ruido de 
la calle, una piierta que se mue
ve, una mala nota que ha traído 
su tüjó del colegio L a menor co-
sa le lastidia y ie pone a dos 
pasos de la crisis nerviosa: usted 
debe de cuidarse. P a r a luchar 
c'ontra los ruidos ponga en los 
o ídos tapones plást icos qug ven
den eu las casas de deporto con 
destino, generalmente, a los na
dadores S i puede reposar en ca
sa, no se olvide de que para l a s , 
mujeres no hay nada mejor que 
una buena siesta de'una hora o 
dos, en una habi tac ión cerrada 
y con las cortinas echadas. L a 
siesta coloca todos ios ó r g a n o s 
en su sitio. Reposa la vista y el 
sistema nervioso. Vale por lodos 
los productos de belleza y por 
todas laji m á s c a r a s para embelle
cer. No olvide tampoco los ma
sajes en la nuca, pasando con 
suavidad los dedos por detrás dé
las orejas, hacia la base de] crá
neo. Antes de acostarse, por la 
noche, p ó n g a s e una compresa de 
agua fría en T a nuca. L a s duchas 
libias —no frías— son también 

muy convenientes. Respire p ins
piro a fondo varias veces.ai día. 
Y no olvide tampoco que los sus
piros provocados por una pena 
o por una decepción son defen
sas naturales del organismo. Y 
también hay que tener en cuen
ta que la risa es excelente para 
los que tienen los nervios en' ten
s ión . Un espectáculo alegre, la 
c o m p a ñ í a de una persona sim
pát ica , hacen que los nervios se 
a p a c i g ü e n Las lecturas tristes, 
las conversaciones desagradables 
inquieian m á s que una comida 
pesada. No coma con exceso; 
m á s vale hacer comidas ligeras 
varias veces al día Tome mu
cha miel,, calmante natura i. Be
ba infusiones de verhena, y an
tes de acostarse heba una taza 
de leche tibia con una rurhara-
da de azahar Cuando esté en el 
campo, procure caminar descal
za P0f la hierba, Y en casa ande 
también con los pies libres de 
toda traba. S i su estado de ner
vios no mejora consulte con el 
módico . E l solo podrá recetarle 
a lgún calmante después de- ha
ber auscultado su corazón . 

dad». Y , por encina de todo, sa 
impone el respeto a esta perso
nalidad dei muchacho, y es-ne
cesario evitar cualquier cosa qn8 
pueda torcerla... o ¿eíorraarla. 

Los ' padres deben de reflexio
nar sobre ei asunto y pregun
tarse si está realmente justificado 
este, temor a •crear complejos en 
la infancia. Los padres deben 
recordar que sobre su e d u c a c i ó n 
no grav i tó tal problema, n i 'que 
por no haber obrado siendo n i ñ o s 
sin otra directriz que la propia 
voluntad, vivieren m á s tarde, do 
adulto,Í bajo la presión de deter
minados complejos. Se darán 
cuenta de que cuando presenta
ban sus cuadernos de notas con 
bajas calificaciones, la madre no 
exclamaba, como suele hacerlo 
en nuestros días; «Este profesor 
no comprende la personalidad 
original de nuestro hijo». L o co, 
mente en aquella época era que 
en la casa mandasen los padres, 
que .castigasen a los hijos vagos 
o de mala conducta, y que en íá 
mesa éstos no. hablasen sin antes 
obtener la autor izac ión de. sus 
progenitores. Y pueden sTacar la 
conc lus ión de que con una edu
cac ión tan estricta llegaron a ser 
un buen cabeza de familia y uña 
buena ama' de casa, sin com
plejos perturbadores. 

E l nuevo método de educac ión 
que exagera la importancia de 
la personalidad del n i ñ o no se ha 
impuesto, afortunadamente, en 
España . Pero rio tendría nada ús 
e x t r a ñ o que cierta clase d^ lite
ratura y algunas pel ícula? fuesen 
in troduc iéndo lo m á s o m e n o s 
snbrepiiciamente c o n : el consi
guiente quebranto para la vida 
del hogar, desorganizada por "la 
preponderancia de uno de los 
elementos —el hijo— que hasta 
ahora v iv ía en condic ión de 
subordinado. 

I I 
i 

ESTE PUEDE SER SU PORVENIR MAS BRILLANTE 
L a t m á s famosas casas de modas nacionales y extranjeras soiicitai) 

•continuamente m a n i q u í e s con buena preparac ión profesional 

Y t a m b i é n «I cine busca intérpretes femeninos c u y a d i s t inc ión y 
9 l»ganc la ias haga aptas para numerosos papelea 

ACADEMIA INTERNACIONAL DE MANIQUIES 
« f #í primer Dentro qua se abra en E s p a ñ a para la preparac ión 

de m a n i q u í e s diplomadas 
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B h e l d e r o d e e x p l i c a l a 

g é n e s i s de s u teatro 

Las visiones, las emociones pictóricas 
despiertan su inspiración 

m m C E N T E N A R D E O B R A S E S C R I T A S Y S O L O C U A T R O 

0 C i N C O L E P A R E C E N « A U T E N T I C A S » 
' " j l / T I C H E L de Ghelderode « s uno de los autores teatrales que tienen 
U - V X hoy m á s renombre en Europa. Pero no es amigo de los pe
riodistas. Vive encerrado en si» casa, entre m a n i q u í e s , caretas, retor
tas, animales disecados. Las descripciones hacen pensar que la casa 
de Ghelderode es en a l g ú n aspecto semejante a la de nuestro R a m ó n 
GOmez de la Serna, pero m á s imaginativa. 

L a hostilidad de Ghelderode ha . 
d a la Prensa se traduce en una 
ausencia casi total de informacio
nes sobre sus ideas. Un redactor 
«fe «La Libre Beigiqueu logró, s in 
embargo, hace pocas semanas, ser 
admitido por el c o m e d i ó g r a f o , y 
f ia contado lo que vió y o y ó . N03 
4imitamos a reproducir esto lüt i . 
«no. Ghelderode c o m e n z ó diciendo: 

—Tengo cincuenta y ocho a ñ o s , 
padre, que era de Gante, y 

m i madre, que era de Lovaina, 
¡so í n s t a i a i o n en BruseJas. Yo es
t u d i é en San Luis . p.rocedo dtl 
í o l k i o r e flamenco y siento en ver-
dadero flamenco, pero só lo escri. 
J50 en francés . 

—Lo habla usted mar^vít losa-
mente, sin acento. 

—Lo debo a un viejo ccmedian-
¡te que me d i ó lecciones, una es
pecie de hereje, siempre medio' 
¡borracho, que se negaba a. aban, 
donar su bohemia, pese a tener 
alumnos Ilustres, abogados o d i 
putados, alguno de los cuales lie. 
sgó a ser ministro. Le guardo mu-
c h a gratitud, a s i como a los maes-
iros que me e n s e ñ a r o n el fran
c é s . E s un triunfo prodigioso <I 
de una lengua internacional , .S in 
el la, ¿dónde es tar ían Verhaeren 
y Maeterlinch? He conocido gran, 
des escritores de A m é r i c a y lis-
candlnavla que ignoran hasta el 
{nombre de ü u i d o Gezelle. 

L E C T U R A S Y ENSUEÑOS 
—¿Cuándo y c ó m o nac ió en us-

led el dramaturgo? 
—Uesde pequeño, y sin saberlo, 

«s i t iaba a las gentes, sus diálogor-, 
sus gés tos , sus trucos, l a fornr* 
en que se expresaba un enfermo, 
wn niilo, una mujer, los obreros,* 
Sos spñoxes, ios tunantes, pasa , 
iba meses en los museos, como 
estaba muy desarroilado para mi 
« d a d y usaba los.trajes d ¿ i n i her
mano, me dejaban entrar. E n : ca 
s a me perd ía en las fantásma.-
gor ías , - cromos, á l b u m e s , tarjé ias 
postales ilustradas. E l aDon Qui
jote», de Gustavo Doré, me duró 
Jtodo un invierno. Me apasiona
ban los frescos vivientes: proc-í-
gipnes, cortejos, bodas, funerales, 
í a n f a r r i a s , carnavales. Leía poco, 
o para ser m á s exacto, me i i m i í a -
iba « leer lo que alimenta el eu^ 
s u e ñ o : el «Gil Blas», aFantomas» 
y , sobre todo, «Eulenspiegel» , qu-j 
me entusiasmaba por su lengua-
¡je; los historiadores r o m á n t i c o s , 
.«orno Micheiet y T h i s r r y ; todo lu 
<íue se-refiere a los borgofones, 
a l B en acimiento, a la Reforma, 
¡a Carlos V, a ese siglo X V I tem-
peaiuoso, sangrante y m a g n i í l c ) , 

—'ictualmsnte el museo esta 
fiqui aiismo. ¿Es de Cagitcstro o 
da Edgar Poe? 

—.justamHnie fué Poe quien des-
e n c a d e n ó e! asunto. T e n í a yo d i í -
oinueye años ; me pidieron una 
conferencia sobre él y una pieza 
« a su estJIo. ¿Teñía yo algo e.5-
c i i io? Contesté que cmUro, lo qua 
e r a fa.íso. ?íe puse a trabajar y 
t e r m i n é en algunas noches. Di ja 
conferencia, se representó la obra, 
<[\ía c-taha sembrada de cráneo-;, 
do cuervos. Fué un éxito. , Coníir 
m i ó . Pnmerp . me ¿re í . . con Voca
c i ó n de novelista. ?sro la .pro^a 
es ur.a cosa Wrriblé. Al bacerma. 
é o n o c o r <•) teatro i^a^elino y ol 
iteairo t-spafjoi, Qéovgei EcUhoii.l 

c=si:muló: «Acude a jas - Oiirv'S. 
maotítras.» Le debo un adelanto 
do y é i n í é años . 

¡ASÍAJO C O R N F I L . L E Y FíACINEl 
~ ¿ Y los franceses, el sifflo d á -

s i c » , Corn'ii!!3,Rac:í:j? 
- -Xo m » gusta ¡a tragedia en 

.ysrso, y.adiwrtAs;, esc? ruitoccs.es.. 
Ci ' íbiai i 'oara ¡a Corve. K t o.v.'dfí 

//"o uña cu? 

ie 

na..n¡: 
ta, qu 
>, y q 
en ira 

en Ciec/ia a i -
; .estaba hecho 
ü el gran Mo. 
?r¡íérü en s:.á 
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dós comb cómico ce la !e. 
<>;) aii espirito, su sentido 
Inir/iano y de los l ímites; 

1 .pesiniis i i ío y su ver-dad. 
Votvatvios a usted. ^Ctíánlas 

obras tieiie esfttílas, qué valen, 
que quetíará de ellas? 

—-Ab'üdf.-Ior de cincuenla. Algo, 
jias de Jas que yo quisiera rom-

GASSMAN, en 
teatro y cine 
V 1TTÍ.RI0 Gassman preñara para 

la próxima temporada teatral 
de Roma el «Qrnig'e», de ftnoullh, 
que él mismo ha traducido. 

• t í repenorio da su compañía in-
i«luirá e! «Oteio», en el que Ana Ma-
iría Perrero hará el papel de Des-
tférnona. 

Antas de comenzar a trabajar en 
• r s ^ c e n a m , Cassman rodará la pe-

ilíciiia h«cha sobre «Kean», de Ale
jandro Dumas, producción que di-
«••«irá, y en 'a que será «C mismo 
tiempo ti primer actor. 

per siguen representándose , pero 
puede ocurrir que precisamente 
esas piezas se salven y que otras, 
en cambio, desaparezcan. ¿Quién 
p o d r í a predecir su dés t ino? C u a . 
tro o cinco dan un sonido autén
tico; quiero decir que me serla 
d i f í c i l cambiar algo de ellas. «Es. 
cor ia l í , que n a c i ó como una fór
m u l a g e o m é t r i c a ; «Mademoise l le 
JaLe» , «La ballade du Grand Ma
ca bres, «HOp Signor» y crBarra. 
b á s s . S in embargo, en el segundo 
acto de «Barrabás» hay algo que 
me desconcierta, pero no sé lo 
que es, y ciertas correcciones que 
proyectaba só lo s e r v i r í a n para 
agravarlo todo. 

—¿Qué es para usted lo esen-
otal? 

— E l hombre. E s claro que me 
guardo de tocar el dogma. No 
quiero referirme a sus o r í g e n e s 
n i a sus fines; no soy en absolu
to metafislco. L a filosofía no es 
m i s que literatura. E n el hom. 
bre, lo que me importa es s ta. 
l ia : ¿Hasta d ó n d e puede ir? ¿Voy 
a tocar el fondo e m p u j á n d o l a h a 
cia allí? Espero el grito del co 
razón que para m í es el grito del 
teatro, lo que sube del vientre. Ja 
e x p l o s i ó n de un instinto. Vuestros 
c lá s i cos , de los que yo hablo tan 
mal , lo sab ían también: lea a 
Hacine, es espantable. tPedra», 
desde luego, pero sobre tod) 
«Athalia». ]Y decir que se expli
c a a los n i ñ o s ! ¿Qué .pueden com
prender ellos de este dnelo entre 
e l . bien y el mal? 

E L G R E C O Y V E L A Z Q U E Z , «AU
TORES» DE «ESCORIAL» 

—¿Cómo nacen sus dramas, se
ñor visionario? 

—De üna v i s ión justamente, de 
una emoc ión pictórica , de viejí is 
i m á g e n e s que navegan lejos una 
ds la otra, y que repentinamenle 
se sueldan. Por ejemplo, «Esc-o-
í iah) nac ió de una tela del Greco 
representando a un rey enfermo, 
y de una tela de Velázquez repre
sentando a un enano pictór ico de 
sangre. T e n í a el pr ínc ipe y el 
bufón , só lo faltaba ponerlos freo-
te a frente. «Mademotsel le Jaíre» 
n a c i ó en Brujas. Desde Is, habí : 
faetón que yo ocupaba,en casa 
de un amigo" me z a m b u l l í a en el 
claustro de un convento desierto. 
E r a un cuadro vacio.. Entonces 
l a n c é allí mis personajes, l ía 
cuanto a la «Balíude di Grand 
Macabro», que data del a ñ o 34, 
fué Hitler quien me lo inspiró . 
Muchos sent ían el garrote cerrar
se sobre su garganta, el Año Mil 
se acercaba; quise escribir el te. 
rror del Ano Mil. 

- C o n o c e r á usted, seguramente, 
mucho mundo. 

—Muy poco. No viajo. Amo, sin 
duda, los bellos paisajes, pero pa
l a escribir me hace falta este píe 
lo húmedo , estas nieblas que agra
van mi asma. 

—¿Y el te létono? 
- - L o estrangulo. 

ODIO A L O S P E R I O D I S T A S 

—¿Y los periodistas? 
—¡Esos cronógrafos , como jes 

l lama- Manrois; esas hot'mrga.s 
esos pulgones, esos chupadores,' 
esos rpédoresl Les odio casi tan. 
to como a. los fotógrafos , a los 
cineastas y. todos- los que.manfc-
ja-n manivelas. Muy poyos encuon 
tran perdón. Usted es uno. Se 
me ha hecho una -reputación ri^ 
oso. Tamo mejor, ASÍ se respeta 
mi tiempo. 

—Volvamos al teatro. ¿Qué ve 
usted en Bé lg ica y en el Extran-
jero? 
—-Crommeíynck , en Bé lg ica , y 

t a m b i é n . Mogin, de] que hay que 
esperar muchas cosas. E n Fran
cia, Amoberti, que será una es
pecie de Cihei iérode meridlonaj; 

. Cocíeau, que es dema-iado lite», 
raí io; Adamavov, que es d e m a s í a , 
do cerebral; Vaufhier, lonesco, to
dos cerebrales. ¡Ah!, pero es !a 
época quien plantea terribles pro. 
blemas morales, filosóficos y otros. 
Está también " el i r landés Beckett 
y su «Godót», a imagen de nues
tro tiempo, suicidio lento, nega
tiva de actuar; 0"Neill, también 
en busca del hombre; Brecht, que 
tuvo l a mala idea de mezclarse 
en pol í t i ca y que cree hablar al 
pueblo. De los rusos no conozco 
nada, pero estoy seguro de que 
entre ellos hay m a g n í f i c o s m á g i 
cos efue apris ionan los sueños . , 

—Una ú l t i m a palabra, pifttts 
que usted hace oí oficia de pe
sador de almas. ¿Ha encontrado 
a l g ú n gran hombre? 

— E l cárdena] Mercier. No hablo 
de sus t í tulos n i de su púrpura 
Por lo d e m á s , no le v i m á s que 
dos veces y entonce^ era yo un 
n i ñ o . J a m á s o lv idaré sus ojos. 
E r a un hombre de clase. Y a no 
hay ciases.. Sójo l iay eparieneiá-?.. 

1 

P E S Q U I S A S E M A N A L 

P a n o r a m a a n t i c i p a d o 

( y p r o T i N i o n a l ) d e l a 

t e m p o r a d a e n M a d r i d 

Diez teatros de verso para veintinueve obras 
españolas y catorce extranjeras 

P o r J U A N E M I L I O A R A G O N E S 

LIMITADA esta pesquisa que en las últimas gSianas, he venido realizando sobfe lo que será la teaiijofada actual 
en Madrid a los coliseos dedicados al tcatió d« verso, ha de considerarse ya concluida puesto que los locales 

no incluidos en ella son los que dedican pteíatateta^pte sus actividades a Jos géneros rcvisVíñl, foíklórko, etc., aun 
cuando alguno de ellos esporádicaoKnte acepte fiMapafiías de comedia. 

Es ya el momento, por tanto, de intentar nn «esuuiefi aotícipado de lo que séra ía temporada. De lo que será, 
claro, según los proyectos que se n e han dado a conocer. Que h;cgo estos proyectos se realicen o no, es harina de 
otro costal. Del^ costal del teatro, líeno de soipresas» de repentizadones y de propósitos no re.dizados. Operamos, 
pues, sebre posibilidad^- en muchos ca-
sos inciertas, pero no hi.y opción. V 
vamos a ello. 

A la vista de '-os datos fariliíaJfts 
por los empresarios y directores entre-
vistad»s en (as semanas precedentes, ti 
factor «locaics)) e>t"-ge piioridad a la ho. 
ra de ser considcraJos: i;i en los años 
pasados c; teacr.0 de vetso ha perdido 
algunos coliseos, en casa temporada re. 
cíen iniciada 'as recuperará de golpe, 
y mejei- ácondtció"»los, y serán die* 
los U câ es dedicados .-d género, siquie
ra uno d» ellos —el Tcairo Hacional 
de Gtmsra y Ensayo— viva pires-
tado y pueda efrerernos tan sólo, en 
consecuencia, actuaciones' esporádicas. 
Por este lado, pues, psíece admisible 
un moderado optimismo; a más taatitis, 
más probabilidades de que la obra de 
calidad surja, más trabajo para les ÍC» 
tores.í. ¿y más púbíico? Esa la cues
tión, que descames se rtsutlva de Éo.*-
ma positiva. 

De estos diez teatros, en el momen. 
to de redactar estas notas han entrado 
en funciones solamente seis: María Gue
rrero, Español, Infanta Isabel, Líarai 
Comedia y Reina Victoria. De los cua
tro restantes, el Nacional de Cámara 
y Ensayo comenzará en los últimos 
días del mes actual, y Recoletos, Goya 
y Eslava —acaso por este mismo «'r-
den— cuando ias obras que en ellos se 
vienen realizando .o permitan. 

En lo que a directores se refiere, ha-
brí de registrarse en esta temporada 
un hecho importante y desde U:ego be 
neficioso para el teatro: el retorno a la 
actividad teatral' como director —^ues 
también figurará como autor— de ! uis 
Escobar, separado de las tareas escéni
cas desde que hace unos años cesó en 
su labor rectora dei María Guerrero. 

En lo que respecta a autores, el datq 
más importante a reseñar es el del pre
dominio de los autores propios sobre :>s 
extranjeros, en contraste muy signifi
cativo coa la campaña anterior, -en la 
que se estrenaron en Madrid ires obras 

Noel Coward, 
el Fisco 

y la crítica 
Londres 

extranjeras pee c a d a dos espaíiot'as, 
mienfias qa# «n (« actual primarán las 
españolas en la proporción de dos » 
une. Exactamente son 29 ¡as obras ^s-
pnñclas cuyo esteno se me ha dado 
como seguro o muy probable, frente 
« sólo 14 ̂ ie autor foráneo. Y es de te-^ 
ner en cuenta que esta proporción puí-
dc niuy biett aumentar si en. él teatro 
Coya se Hvva .1 efecto propósito de 
•u» empresarios de 'dedicar sesione* ««. 
manales a teatro éxpcnuieptál, en el 
que estrenarán preíercutcinriitc r utores 
niveles españoles. Todo ello cierta, 
mente alentador pai& yulenes se pre-
cenpan por el-fuluro del teatro hispa
no, como 10 es el herho de que Auíonio 
Bueto Vallejo, ausente de nuestra es
cena en la temp-írada WSS-Sfi, se re
incorpore a ells en la actual por par
tida doble, ya que a «Hoy rs fiesta», 
csttf-nada en el María Guerrero, ha do 
unirse la que, todavía sin título, está 
escribiendo para Alberto Closas y que 
i«rá estrenada en Ja Comedia. Por el 
contrario, no conoceremos nuevas obras 

dc dos de los autores que más expec
tación han despertado en 'os úlimos 
años, muy dispares entre si, pero los 
dos con un teatro de gran calidad en 
su haber: Miguel Mihura y Alfonso 
Sastre. 

Por Jo demás, figuran en 'as re-acío-
n«s anticipada!» lod.is los autores ha
bituales: j.cpcz Rubio, Ca^vo Sotelo, 
íiu:?, Iviurte. LJopis, Luca de Tena, Pe. 
mán Tono, cf;. Hay reposiciones de 
fiaWcr-Sn de .la Barca, Bcnavente y 
Zomllá, e iinpnrta consignar el acceso 
a nuestra escena—por partida dob'.e— 
de un ¡nfor seminovel, Alfonso Paso, 
que ni estrenó ya realizado ds «Moni-
ca» ur.-Vá en el d« oLos pobrecitos» 
en el María Guercrro, y de dos autores 
yenjaderamente noveles, a los que. el 
Teatro Nacional de Cámara y Ens-yo 
olrece una interesante oportunidad: 
Carlo3 Muñiz y Leopoldo Martínez 
Pavía. % 

Esto es cuanto ofrece !» temporada 
que ha comenzado. En junio... vece
mos lo que ha dado. 

IOS VETERANOS NO SE RIN! 

e 

LA nueva conkdia c'f Noel Co
ward. «Nude with violin», ha -i-

do estrenada en Dublín ante vtn bri
llante público compuesto por especta, 
dores, que habían ido en su mayor 
parte desde'Londres. Se. quena ver h 
obra, pero también a sir John' Gi'e!-
glid eu e] inesperado papel de un 
«maitru» de hotel que se transíorma 
en divo cantor. 

Noel Coward quiso que su ohra se 
estrenase en Dublín por los siguien
tes motivos: el Fisco inglés le reclama 
25.000 Übras y ha prometido qué .e 
las hará pagar en cuanto ponga ü 
pie en territorio de su jurisdiccióa. 
Noel Coward entiende que no debe 
pagar las 25.000 libras señaladas. I V 
ro como necesitaba ver su obra re
presentada'para, tener idea de si con
venía o no introducir reformas gn el 

..texto ántes de.:que la pieza compa-
ítaca ante el público y crítica de Lon. 
dres, deciáíé ^ifl el estreno prepara
torio se efectuase efl «$ capital de It. 
íanda. 

E n efecto, los críticos aconsejan aha». 
ra, a Coward que efectúe en «Nude 
with violin» camb'os importantes. Por 
su parte el autor se adelanté días 
pasados a tales-consejos haciendo coas-
tar públicamente en forma «poco ama. 
ble» lo que p'ensa de Ja crítica fig 

T A guardia no se rmde... Por eso los veteranos reaparecen 
J - J en las tablas cuando y a el públ ico parec ía haberse olvida
do de ellos. Pocos intérpretes podrán disputar a las dos figu
ras que aparecen en la fo tograf ía el secreto de conservar la iu-
ventud a r t é t i c a . Mautlce Chevalier acaba de reanudar sus actúa-
clones en el «music-hall» L a Alhambra, de Par í s , ante un públ ico 
de grandes figuras internacionales. Entre é s t a s se encontraba 
Marlene Dietnch, .que a c u d i é a felicitar a su buen amigo m í e n , 

tra» los aplausos de los espectadores premiaban a l famoso 
«chansonnier» 

(Foto Keyston€-Nemes.) 

T E A T R O L A R A . - E S T R E N O D E L A COMEDIA DE ALP0vCn 
P A S O «MONIGA» AL*0!ySo 

MONICA (Asunc ión Sancho), E N R I Q U E (Rafael RivellM> n». 
(Carlos Casaravl l la) , D O C T O R (Francisco Pierrá^ « B-ANL11' 

(Antonio Soto) ' } * RmMoN 
(Caricaturas de Dávila,) 

Las ú l t imas representaciones 

de Edimburgo son el comiej 

de la temporada inglesa 

Shakespeare se ha encarga 
de animar Jos escenarios 

LONDRES 

DUDANTE los ú l t i m o s d í a s de agosto y primeros de geptiembr 
las novedades teatrales han tenido a Edimburgo cumo escena] 

rio. E l Festival que se desarrolla anualmente en: di¿ha ciudad soj 
l ia podido esta vez ofrecer manifestaciones teatrales del mismo m 
go que las musicales. L a creac ión m á s original» que alcanzó un alul 

"nivel de arle y de ingenio, fué el «Enrique V», representado 
Stradford Ontario Festival Company, joven cojnpaüía caiiüíiiaül 
fundada en 1953 y especializada en l a interpretación de pl.exias.qan 

, se pueden montar sobre el gran <• Apron stage» isabelino, o fea, &t 
bre el escenario dé varios planos. Este tipo de realliactOa tiene £iii| 
ventajas y sus inconvenientes. Én 
él casa de «Enrique V» las pri
meras lograron neta superiori
dad.. E l realizador Michael Lang-
i iam presentó una obra conside-
rab i emente recortada y llevada a 
todo tren. L a tragedia no. pesó 
n a s o l o instante. Cbristopí ier 
Plummer, en el papel de joven 
rey, careció de algunas virtudes 
necesarias al papel. Una idea 
que parece elemental, pero que 
nadie tuvo nunca, fué la de ha
cer que los personajes de la Cor
te de Franc ia fuesen interpreta
dos por canadienses franceses. 
Esta novedad t r a a s í o r m a la obra, 
que comprende dos ^escenas, com
pletas e innumerables fragmen
tos, p a r i a m e n t ó s o simples inter
jecciones en francés . L a s inter
pretaciones habituales dan a to
dos estos pasajes un aire de pa
rodia. Y no es asi. Especialmen
te la escena, de amor entre E n r i 
que V y la princesa Catalina al
canza un gran enramo y se pone 
a la altura de las escenas entre 
Deairiz y Benedicto de «Mucho 
ruido para nada». Cinette Leton-
*da1., bella y gr ac usa y que tiene 
el. francés corno ^ngua marerna, 
d ió e^traordinaiio atractivo a l 
perbonaje de la pr íácesa . Car
los VI (Gratien (ieínrás) a c t ú a 
con un alucinante aire espectral; 
por momentos pe tetra el sentido 
del dratna en el que ha sumido 
a sil país , pero luego olvida de 
nuevo. Admirable creac ión de un 
actor que en C a t a d a se especia-
l i?a en papeles conucos. E l ves
tuario de T a m a Moiseiwitsch re
sulta m u y bello. Está inspirado 
en miniaturas de Jean F o u q u é i 

E l segundo estreno de la mis
m a c o m p a ñ í a fué e' «Edipo Rey», 
de Sófoc les , realizado por í y r o -
ne Guthrie, uno de los creado
res del festival de Edimburgo. 
P'íro no a l c a n z ó ej. nivel del pri
mero. L a pieza fué montada con 
m á s c a r a s y coturnos. Esta resu
rrecc ión h a sido intentada va-
r i i s veces, entre otros por Ba
rran t en «La Orssüada»," y los 
resultados nunca, fueron satisfac
torios. Ahora ha ocurrido lo mis
mo en Edimburgo. Ee ha dicho 
todo sobre las enormes m á s c a 
ras que entorpecen la emis ión 
de voz, aun cuando dejen la boca 
libre; sobre los coturnos, que en
torpecen el paso, sobre todo a 
los actores que han de desplazar
se sobre gradas de escalones al
tos; sobre colgaduras gigantescas 
que abruman. Guthrie exp l i có 
que. h a b í a adoptado esté m é t o d o 
para dar u n alcance general a 
l a ' t r a g e d i a , situando lejos del 
plano humano y de la anécdota . 
E s l a doctrina del clasicismo 
f r a n c é s en el siglo X V I I I , y sin 
embargo entonces se represen
taba aFedra» en / tra je de Corte. 
Aquí l a pérd ida del sentido de 
lo humano hace olvidar la pie
dad, resorte de la tragedia an-
Sígua tan impoilante como el te

rror. Además, las móscaras 
espantosas. Las de loa miémbroij 
del coro-parecen variaciones so| 
bre e l rostro de Sócrates, 
nunca pasó por encamación di I 
la belleza helénica. Douglai 
Campbell (Edipo) tiene una v i 
admirable, pero esto es t 
cuanto se puede decir. 

E l Festival se e s íuem en mil 
tar cada ano una pieza escocí 
sa. E l repertorio es muy 1»[ 
tado. Es ta vez, con la conipa" 
del. Edinburgh Gateway se p 
en escena «The ADatoraisfo « 
James Bridie, autor escocés»» 
to hace pocos años. Es un w 
m a sombrío situado en los cM 
mienzes del siglo XLX, y a^>| 
dicha pieria sirvió para lanzar» 
Bridie, resulta déW, y ® 3 . 
pre tac ión no acusó nada P*1; 
vo. «Fannys ílrst P ^ ' ^ ^ l l 
nard Shaw, repcüseiitnda^Mj 
conmemorar «1 centeneno 
autor, no alcanzó tampoco^J 
L a comedia dista s^^ f j 
las mejores de Sbaw y s l M 
tador tuvo la sensación d-y: 
conti arse ante una pieza ^ 1 
cuada e insignifleaute. 

E n Londres mismo uno 0| _ 
primeros estrenos. ^ la « ^ j 

h a 
v peí 

Vio. Como se sabe*. el 1 , 

primeros estrenos, ^ , 
rada ha sido ,el 'Timón-de •JJ 
has», por la comP^f J f ; J 
Vio. Como se sabeí, el « f » ° 1 
Shakespeare parece W'^ . J 

' •••xCI61*s } . I sarsc. Faltan los caiaci 
episodios interesantes Si 
Bichardson se encarg 
mente dei papel del •» 
ta que ruge de ra^ia d W | § | 
co actos. L a pieza Ha 551 ^ 
t a l a y reformada P f a ¿ g | 
al actor principal E l ^ . ¿ | 
Ralph es tal que ogi-a »* 
« esta historia siniestra ^ 
por fantoches. j 

Yeats y su obr' 
dramática 

París .'c ha 
tácalo con tres P ^ J j ^ 

dei gran p.cta " l ™ 0 * * ^ fu^ 
casi totalmente d^l0"0^; te»"0''' 
su país, como 'lombf / L d a ^ f! 
sin embargo. Yeats ^ ¿ ¿ i , ] ^ 

E 

Dublín del teatro de la .7 rge M< 
con Edward Martyn V " ahofí 
Pero no había tenida haS Sy„ge, 1 
suerte de su c o m p a W 0 " ^ 
quien por lo 7 " ° ^ y i ^ 
respetársele y de I"16" ¿e »«s % 
drid hace pocos meses fart¡intí 
más representativas: 8 
mundo occidental». 

E l teatro de Veat, k< U 
cierto mod0 ^ ^ ^ 3 
tro alimentado por 1* 
bolista de «u ^ c a , <,«» 
—dice uno de los ^ ¿ ^ » 
asistido al « p e c t a c u l ^ ^ I t l^ 
dsm0 Imaginativo Vt<Ztlgí£\&*i' i 
su gracia y *«« 

http://pl.exias.qan
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L a L i g a , h o y 

c a s e r o 

A fas cuatro f en Santa Isabel 

(k hoy tiene un color ton ca^ro qui con potter un "imo'' 
Muy casenf, a msnos qus por akí 

Ja que es ríe ^ S r ^ T p r o t & t o r u . ci^clo la vuelta « 

P I E D A D 
J u^rior ^bre d papel. Las D 
m 
¿n La 
tte »«••. 

— Dt'be garmr el equipo aoru-
buenm referencias ds su actuación 

el optiméi'ma con que la sane espera el choqu-c 
Cas c^actenutcas del-equipa donostiarra -tesón 

Hanai de buenas a pmneras al equipo iJ&Hór. pudl-ran impn 
• ""• '*at a tind íte cuentas, hay motivo para confiar en un 
^ ^ o r i o W eipeportiro, . , 

V' l ' I ' 4 • CONDAL. — .43»», victoria neta del conjunto sen-
ai ¿aurtaue H Condal ;«> dejará da inquietar todo lo que pueda. 

¡APN VALI'^CIA. — Pucá¿ ser que el Jaén se vea hoy en 
• apuroi mas d desenlace del patudo debe serle favorable. 

^ f a i W , . f por ja so . • 
OSiSVXá-CELTA. Otro campo donde no vemos claro que 

, fw'fa ocasión de pumuar. Los vigtmes itvan el completo 
léiairán de especiado! ai mtermcimtai Oe /a Argentina, Guttéreez, 

I L n-ismo nos parece que servirá ríe acicale ¿r los que foquen,. 
J r acuello di que el "maestro1' vaya tomando nota.. 

LSPAÑOL'LAS PALMAS. — A c están los espanolistas para 
jüíir con los puliré'! en d chaleco, ¡'efe a que el conjunto canario 
a áe tos que no ceden fácilmente, ss puede pensar como inés vero-
sSmH en ki victoria M Español. 

VALLADOLID • ZARAGOZA, ¿Tendrán: ocasión les del 
Tamoza dj: ir al désquite de su derrota en Torrero ante el Osa-
tun*? Por lo menos lo intentarán, sólo que con mot enemigo se 
rosufon esta ves. 

A I L E I ICO B I L B A O - B A R C E L O N A y DOS D E L A C A P I 
TAL. — En estas dos encuentros está h grande de tt formdp, ya 
aite se enfrentan fíterzas de .ha misma intensidad. Nuestro premós-
lico. Es más pfobabk que gane d Real Madrid en f4 MetropoUícno, 
mie'ntras que dudamos mucho de que lo consiga el B&fedona en 
Sm Mmés. . , , „ • r., f • , 

En resumen, qm. la ^ttkmp de F n n m a División m s ha sahdo 
con ¡a sola intromisión de uá dos, A H * E 

i ? | » t»HI?6Htg8H8» i3ySS i8Hiy t ig jS8 i» t lUHU»tü i ¡{ t» l iHHi imi iH iMÍHi in 

I 

m 

C o r r e s p o n d i e n t e s a l a 6 . a j o r n a d a d e i C a m p e o n a t o d e L i g a 

d e l 14 d e O c t u b r e d e 1 . 8 5 6 

P R I M E R A D I V I S I O N 

s m m m m n m m u 

E l e q u i p o s a n t i a g u é s s e r á p r o b a b l e m e n t e 

m i s m o q u e g a n ó e n 

Después de la oidoria conse-
QVJúa por el Club Smitiago en 
f i ihaúeo hac? un semana, la afi
ción mntíaguQsa espera con et.ma 
¡for interés u v x p e c t a d ó n el en-
vii¿nt;o q m el equipo local juíjará 
Itoy contra el Bvi(janttum t n e? 
Uuinpo MWI'ÍC'ITJUI de S a n i a Isabel 
E n buena lógica, tos doB punto? 
aeóen quedarse en el casillero del 
¿aí i t iayo, pero así., como virtvai ' 
m m i * son fáciles da conquistar 
eu, la prúctka. pudiera ser qué re
sultase un poco áiflcií alcáTizarlo? 
Mas qu<f nada porque debemos 
aúmUtr la posíbitidad. de que el 
Brfyantiwn m mi entregue en ni/i» 
g ú n momento y que atoada pa* 
» ; se ¿anctt amenazador sobre ef 
á r e a compodelana. 

Me a.quí un partido lleno de in
terés que suprme para eí Santia-
§ a ¡a opQi'txintúad de aaercarse 
m á é , aun a l puesto de líder paro 
no perder de vista a i Arosa. De 

j S m ss É s s & m t é í ta necesidad im
periosa de ganar liay, para lo cual 
es indispensable que los mucha
chos a quienes Carolo viem: entre» 
nanda con el mayor acierto sal
gan (íecííictos a demostrar su cla
se ¡¡ la svpertoridad d i conJUnío 

Comprobado en an í e r fo re» j a r 
n a t í a s qite el Club Baidiago atra
viesa utt buen momento, espera-

M oficial í 

M Ferrol 
"Coa motívo de la concesión éc 

is Medalla al Mérito en el Trabajo 
at vicepresidente de la Jtmta de Obra* 
del Puerto de La Coroña y ptesi-
deate de la Federación Gallega de 
t'útM, doa fedecko Fernández 
ííar, a Oah Feirolj en juaía direc-
liva celebrada ayer, acordó Ottigirsc 
á todos los Clubs de la región prt>-
poDicado la organización de un ho-
menaje de todos dios, por la ingente 

labor desarrollada por el señor 
Fmiáiide/ Sar, en 17 años de con-
Aüras desvelos e.; pro del fútbol ga-
litg"- La Directiva." 

H o y , e a s i I n t m m 

ncuentro 
Lugo-Arsenal 

Hoy. a las cuauo y media de la 

^pai , el encueiHro de Tercera Dhi 
^ e n t r f e el Lugo y el ¿ S 

w í S fqUJpos, r e ñZürá* en los 

A f t L d T « h ^ s u masnífica 
P'^tó a rtll . e, ^ ^ e o , está dis-
P^to.a a la afición otra baena 

dp fútbol 

e l e r i i s t 
fiformas i i k M m s m U p m k de fútbol para las 
mayores iaciiidadog os oí m m p l i m m t Q do su t m m 

ser de los 
^ d e f ^ p o . ^ " 

tadio c r ^ acude alJEs-

1° que e en CmpCíe en ^ POr 
m R ^ J S ™ * 0 f ^ e t e r e c t o r 

*4 f Caaaieian, 42 
íeíéfono 1213 

tí «««atirante tttORN(iüS« 

; MADSJD,; 13, — t i . C o i o i l é Direc
tivo .«e ít&ai Fe'kració.i ' jaíptínoia-
ue jr- utuol esiima que l a Fre»sa cteíK»r-
uva na coutribuíoo y conuibuyé ex-
u^aorúraammente al incremento da «&-
LS ueporte en su dooie vertieme de-
ueporuva y ^pettacuiar, coá- la qut 
oeoe íi.iilar justa cofnp^n&acion, • eü-
cQftraiKio las mayores laciliaaües para 
el cumplimiento de su íuación, laáxi-
me citauoo precisa realízaj dsspiaza-
mie¿tos a terreno^, deportivos fueia de 
¿a Federación Ke-gionai de su residen
cia. • 

N » obstante haber realizado una 
gran parte cte los club* positivas mo-
uincacioaes en aquel sernidOj se debe 
negar,, en lo posible, a un cnteno yni-
ticado, y para ello se ha cursado ííaa 
circular a las Federapion'es iiegioíraies, 
con las siguientes normas previo co
nocimiento «te-la Dirección Uenexal de 
Frensa: 

Prmiero. — E l presidente de las Fe
deraciones Regionales respectivas, se 
pondrá en contacto'con ios directores 
de periódicos, ageocias, revistas y Ra
dio, que habitutúmcíte dan informa
ción deportiva, a f in de conocer Jos 
redactores que ejercen tal función en 
relación con' el fútbol,"" para proceder 
a facilitar los pases accesarios. 

Segundo. —. Oficiar a los presidente!.-
de, ios. clubs, estimulándolos a r„ejorar 
las instalaciones destinadas a la Pren
sa deportiva en beneficio del curapíj-
mieivto de su función. 

Tercero. — Se podrá solicitar- la re
serva hasta las 13 horas del día del en
cuentro, de un número adecuado de 
asientos en tribuna para la Presiaa vi
sitante siempre que se hayan cumplido 
los siguientes requisitos: 

a) £1 direcUr del periódico, Ajjon-
cia, revista o Radio, escribirá o tele-

úscrlbasea 

[i h o m i 

grafiar» co« antósciem ai prés idei te 
del club, M o n n i ' d o J » átsl ymfc de su 
GOilaboradoí. 

b> Jil redactor deportivo deberá íc-
:íer títiito oílcial de periodista y pre
sentar el escrito credencial de su di-
recíOr al solicitar la entrada c o r m -
poadierte. 

Cumpliénde^e los -preceptos señala
dos eh el apartado anterior, ios pases 
regionales adquieren1 carácter nació-
m í . 

Faca los casos eventuales, en los que 
la premura de tiempo o circunstancia 
fortuitas, impiden el cumplimiento de 
la* normas exigidas, la Federación Na., 
cional facilitara a los directores de pe-
riódicof, agencias y emisoras que lo 
soliciten, un pase nacional. 

Próximamente se estudiará la situa
ción de los corresporísales de las agen
cias, no periodistas, en su calidad de 
colaboradores de las mismas.—Alfil-

mos qua esta tarde confirme sit 
magní f i ca clase. Los jugadores 
e s tán jortalecidos por una elevada 
moral, factor importatit ístmo pare 
liquidar favoroblemenie esta jor
nada de r e ree ra Dwis iún. 

N O 'SS C O N O C E R A L A A L I N E A 
C I O N H A S T A U L T I M A . H O R A 

E l mtrenador S r . Carolo no 
h a querido anticiparnos ayer tar
de la a l ineac ión que h a de pre
sentar el Santiago contra el B n -
gatitixmi. 

— r e n g o U 7 i a pequeña duda 
—nos úij&r porque el delanterQ 
L o l i se quejaJba por la m a ñ a n o de 
m c m t k i s eu una ingle. L e he 
mandaio al méd ico y espero e* 
resuttado de ¿a consuUa. Quisá 
ju*se, fmoratde... 

— ¿ y de m ser j a m r a b l e . J 
—Por eF m o m m í o — í P m a n ó 

OaroVo— no me atrevo a deCitr mdt 
O sea que hasta la hora de casn 

bíor ropa de calle por la vesti
menta depmtiva, el entrenadorJK 
{/"Ctairtí e i equipo que jugará hoy 
m Santa Isabel, 

De todo c í ío se deduce qu* ei 
Santiago saldrá con ¡a misma gen' 
í e que g a n é en Rtbadeo y casi no? 
a í r e y e m o s a eraer que Loi i tam* 

• b i é a saldré a l fin, en su puesto.tí,-! 
extremo. 

L A O m U E S T A HUMORÍSTICA 
" L A C H A P A " R E N D I R A H O M E 

N A J E A L S A N ' ñ A G O 

£& üou cuando debuta í a or» 
quesia humarWJca <*La Cimpa", 
iormada ¡MT un grupo úe tmzoi 
tí* l a Seílfa» C o n evidente skdñfl' 
ck) ecoRómieo íutn comprado tw 
bombo, panderetas y bombas, úe 
txt imqm pata animar la i&rivxic 
jut-üoíitfica ú& hoy en e i Campo 

. M u n i d M i d é SstTbta Isabel. Lte* 
xarúí i a l ¡ ren ie isirn panzarta. úe 
tela, mogniftearnente pintada, por 
.•pepe &{mñQ. E n ella l a "Org i í s s* 
í a - ¿ a Chapa" saluda a l a a j i d ó v 
san i iag ima y a l Club Santiago 
Los. slmpáMcos mtusiastas qite eT 
primer equipo mntia;gués i i e m e r 
í a Senra saidrún de la "tasca" «fe? 
t h i í i m a tes Qimito de la fa r t í s 
cen sus tres docenas de bombas 
g»4?, íe* han regalado otros amír 
U Q S incondidonales de nue&ro 
C l u b . Desf i larán por ta S e m a 
Puerta Fajera , Fombal y Galerat 
m dirección a Santa Isabel. 

Momentos antes d>¿ dar comien-
so el partido hartín su presentai' 
c ión en el centro del terreno de 
juego para haaer entrega de un 
art íst ico banderín al Club SantiQ-
g j en la persona del capitán del 
equipo» 

Los entusiastas mosos de la Sen-

partidos que al Santiago celebre 
en Santa Isabel. 

Estamos stgurers de que su get-
to. de a c u i d r a á o santiagui'imo ha 
de merecer esta tarde el aplamc 
unánime de todo el público, 

S ^ Q V E l M C I AL A L A S C U A 
T R O Y . M E D I A 

E i saque inicial ae luirá a ' las 
cuatro y media en punto. Como 
de costumbre-tes lúcalidaé'-s pare 
el partido se despacharán duran
te e l méái ' día en la Puerta F a 
jera. Las taquillas del campo se 
abrirán con la necesaria anteta 
d é n . S .V ' • 

A L F E 

fl M i el e x i i i i 

1 w l i i ü n i 
í i di ra 

M A D R I D , i 3. Esta tarde ha sido 
firmado el expedieine d« nacionaiba-
ción del jugado* del Real Madrid, A l 
fredo D i StéCsr.o.—Affil 

:At. Bilbao . 
Barcelona 

Real Jaén. 
Valencia 

Coruña 
R. Sociedad 

f « « s $ s i i ? ? ! i M i m i t i i i g -

Lipanoi 
La* Palmas 

Osasuna 
Celta 

Vaiiadobd 
Zaragoza 

Sevilla 
Condal 

A l . Madrid 
4< Madrid 

| P a i t i d o s 2 . ° P > V i s í ó i i q u » t < f u r a n e n q u i n i e l a | 

Mol ieíimia! i 

l l i l m J : S i i J 
LONDRES, n . — H encuentre de 

fútbol juvenil, internacional, entro I n 
glaterra y Suiza, ha tprmindao c»>nt eí 
siguiente .resutrsido: Inglaterrii, 2; Sui
za, 2 .—Alf i l . 

E. Alg«ciras 
Mestalla 

Elíkfíse 
Beiis 

HírtuJes Murcia 
Taneiife 

Córdoba 
Gra-tada 

S. Fernando 
At , Ceuta 

i m i i M i ' i t m N i i i n m r f f i m i m 

m m 

m m 

1 m m 1 1 

asi i m m m 

I m i 0 fefíOi 
iel íiiilfl 

Campeonato tío Juveniles 

i í p í l e r ~ l i i 

i i n f i i I 

Se pone en conoGimiento de lo? 
s e ñ o r e s asociados e n esta En t idad 
que a par t i r - del d í a Quince d í l co
rr iente ñ u s e s t a r á ú cobro el d i 
videndo del a ñ o en curso, debiendo 
hacer efectivo las cuotas un fá? 

r a se proponen animar todos tos o i i c inas de* esta Sociedad, J o s é A n -
ionio P r imo de Rivera , 6, bajo. 

El. Fer ro l del gaudi l lo , 12 de Octu
bre de 1.956. ~ E l Dire ctor. A n í e -
n io Usero, 

A 
MUEBLES 

n 

Correspondiente ai toriieo de juveni
les que viene ceiebrándos dsde d do
mingo pasado, corresporid* enfrentar
se hoy a ios equipos del Júpiter y La 
Salle. E l partido se había anunciado 
en principió . para l%s once y media 
de la mañana, pero a última hora-, por 
ts'.er que acondicionar con tiempo su
ficiente ei terreno de juego para el 
partido de la tarde, se dispuso que 
comenzara á las diez y media, o sea. 
una hora de adelanto a la de costum
bre. 

Estos dos equipos recientemente de
rrotados por el Arer,al y Ginástico de 
Sar, van aprocurar ofrecernos una" ac-
tuáción que nos alivie la floja impre
sión que pos haa dejado en sus ante-
riores actuaciones-

Los aficionados gustan de disfrutar 
estos encuentros y, bueva prueba de 
ello, es la animación que viene reinan_ 
do n Santa Isabel en los partidos del 
referido torneo. 

Los clubs aun no han tenido sus 
respectivas alineaciones que serán- dis
puestas pocos minutos antes de comen
zar el encuentro. Es de esperar que en 
beneficio mutuo ambos conjuntos no 
solamente presentarán sus incjores ele
mentos sino que, tambié lo harán con 
*ánnÉ&iiii¿i' ^^^ •̂̂ aa t̂oag^^aaffaMaEíW iiiiniiM̂ BWiiawiiiii&iwmyi 

sus cuadros comiTetos al objeto de 
nivelar l o más posible la contienda y 
que después ho pueda achacarse la po
sible derrota a la ausencia <ie uno o 
varkw jugadores-

Será dirigido por «I coíegiadQ eo-
marcai señor Porto Vázquez, quien se
rá auxiliado en las líneas por ios tam
bién colegiados señores Vázquez y Pa
redes. 

D O N VASCO 

£ & p ¿ i a a o r e « t Biaaqueauorcs, 
vTemaif, r intea, Renovadores 
pa ra el ame. E n las mejoréis 
marcas le o í rece «i A l m a c é n 
de Curttdoe de 

* C A N D I O O R I C O 

L a mejor cera para tos sue
los, Gamuzas, Bayetas, Bolsas 
pa ra ei mercado, U m p i a m e t a -
Jes. Carteras p a r a ei colegio, 
etjcétera, e t cé t e ra . 

C o n c e p c i ó n A m t a i . ^núra . 21. 
E! Ferrol de! C a u d i l l a 

A L G O I N T E R E S A S T & P A R A T O B O S E N 

( L A R E I N A D E L V E S T I R ) 
Liquidamus para hacer si t io a ío de invierno. Americanas Chev i ^ 
caballero estupendas, de 250 pefetaa » 125 y 140. 
G A B A R D I N A S cahailaro, buenf'f-rtas, cte &00 pesetas a 375. 
C H A Q U E T A S faena, caballero de'85 45. 
T R A J E S C A B A L L E R O y n iños a mi t ad de su precia 
CHAQUETAS, s e ñ n r a . a f q o t r n . a 24 pesfitas. -
C H A Q U E T A S y « ñ o r a , t n lana, de 50 » 55 pesetas. 
C A Z A D O R A S , n i ñ o , a ' '. . •-.¿s. C O M B I N A C I O N E S ssi)ora, a 1? 
pes-tas, y óteos muchos artículos pe» este o n í e n . Canalejas 54, Ferrol 

D E L E í - C I O N Depós i to 

la. i t M ñ ¡ m i l i i Kijii 
InstaiBcioiT- el.áetrlcas' - Ferrul 

S A N T O S L C A S A D O 
[ M e d i c i n o I n t e r n o . R o y o s X \ 

I D ' T£IJEIRO; 4 - S A N T I A O Ó 

l ioGior L u i s K a p o s o 
M k i n l t r o de L i s s c c i u d a i e s & k m M I S t k C i f í i g i a y Üio l t i i géa 

e n las C ü í m c a s d e M a d r i d , F a s í s , B e r í t o ) H e i d e l b e í g 

m m m m m i í be us fias yiiiáiiás 
H u M a c a s , 2 5 • T e l é f o n o s 1 4 0 0 C l í n i c a , 2 0 7 9 F a m c u í a t 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

o i m c í o s por p a l a b r a s 

A L Q U I L E R E S 

EN SANTIAGO piso cén-
fi?Lco, todo coafort, ca.¡e-
taeoi^a, teléfoiK), ^quíiaie 
amucbialo. Kazóo; Apar
tado, 28. — Poctev«<ira. 

i U T O M O V i L L S 

VENDO O CAMBIO turis
mo Opel 9 cabarUos, 5 pla-
zasj aUnito cambio por o0-
-he i i tó lar 2 asiento^. Ma
ría, 37, eeléfono Í32S. — 
Ferrol. 

ALQUILO t.b.p^«<íido '?;S0 
aiíiueblado coa', iardío J 
patio en Sol, 154. Ferrol 

POLLITOS de un día. P ó . 
H i t a » supersefóoioiiadaí. 
Toiias edades. Hijos Abel 
Gotótez , Mifiiwi fccar, 34. 
Vaítaá^id, 

MAQUINAS PüMTü. P* 
tentadas. Procedimiento 
ícaüi»o. Aparato ctuiüa? 
IACQUÍAKS para HKÍÍ 
clase de dibujen. Mátí-
mas garantías. Fallcilida 
des. IMPERIO. Mónte
le, 32.—Madrid. 

COMPRO twebies, topa 
f ofejsu» osados. Avisan 
do pato • domicilio. Ca
nalejas, 142. 7- XeL 2306 
Perttí . 

S X. 
i ftewfíiMÍ65Telia64-SANTlA¿0. 

VENDO eus Entrenlos 
Aümeto 3» ares piaatat ) 
aserta eK»dft. Raxdns Pe-
etgo de Abajos aflm. 4 
Oa 6 M 7 tárde—Santiago 

VENDO • casa cen huecía, 
vivienda Ubre, buea pre-
ck Razén flaequiño9, 33. 
Santiago, 

VENDESE casa planta ba
ja, libre, nueva cooetrua. 
ción, ue»' habitaciorxe, pa
tio, comedor. Razón Bai-
quiños, 33. Santiago. 

VENDO casa nneva, piso 
libre. Rasión: esta Admi-
atetr»clón. — Saatlago. 

SE- VENDjE c-asa, «ítio 

cúnuiico, vis'-i'e«da. libre 
que comprende casi toda 
la casa. Rázón eeta A<J-
ministración. Santiago. 

SE VENDEN goiarss Ca 
rretexa Castilla. Avenldi 
del' Estadio y carretera 
íoanej casa dos térra dt^ 
cierra en Viladóniga. H» 
zón: Rubaicíiiía, 26-2.» -
perroL 

DESEO caca y tkíra ea 
arriesido, brrína. comuni
caciones caire Fcrro!-Ja-
bia. Ofertas por «¡scritó: 
J. Hermida. Cruz del Pou-
SÍS. •— Ferro).» 

VENDO casa nueva, bajo 
y JKÍSO libre «n ^1 Tsíwnif. 
ñc— Razó«i— Roclutlr i8, 
Ferrol. 

TRASPASO bodegón m . 
mejorabíes ccodicionee con 
vivienda, facilidades pago, 
¡nfonnes eeta Adminiítra-
cióa, Santiago, 

TRASPASASE amplio lo . 
cal comercial, co Univer» 
»idad, 8, esqu'ica de !a 
Plaza. Informes: Merotría 
"La Perla", CtíWet^ría, 27. 
Santiago- ' 

rRASPASO almacén de v i . ; 
ooe en calle Huertas, 57, 
bajo. Razóa en el mismo* 
Santiago, 

SE TRASPASA bodsgón. 
Darán razón «n Sd, 95, 
bajo. —• Fenol, 

VENDESE casa do* plm- TKASPASO abacería, efln 
tas estío cíaikrico, desván y.vjeTtÓ0) ¿¡\aeso.. REN 

TA 3SV PV?. AGENCIA 
ROCA. Otnaral Franco 81. 

übre coa de-ii&bo a ediíka 
ción. AGENCIA ROCA Fe 
rrol. FerraJ. 

VENDESE caia cuatro Plan' TRASPASASE bajo lo más 
tas, primer itóío fiplwe, 81 
tio céntrico. AGENCIA 
ROCA. General Franco 81. 
Ferrol. 

ctoír co Calle General Fran 
co. Infórmese. AGENCIA 
ROCA Teléfcoo 18-90, Fe 
rrol. 

VENDESE cata d»:s P » * TRASPASO bajo para ne-
teá, libre, en Calfc Alón- { gocio ^ ee&ante.rías y 
so Lópsz. AGENCIA RO- ínW3tratíori AGENCIA RO-
CA. General Franco 81 Fe- |CA_ G^mni Franco 81i ¥ie 
rrol. . ' rro]. 

VENDESE CHALET coni-
tíuceión moden'Biar cuatro 
fernadCB tierra, árboks I ra 
tales- LIBRE. AGENCi» 
ROCA. General Franco «I 
Ferro1!. 

VENDESE 'finca 22 ferra
dos tierra, frutáis»;, iít&n*-
ja (libre). AGENCIA RO
CA. General Franco 81-1" 
FerroL 

VENDESE casa en calle 
Ruba'Icava cuatco plantas 
bajo libte, AGENCIA RO
CA. GeTterai'Franco 81-1° 
Feríol. 
f s a t O i D A S 

PERPIDA gafat gradua
das vos caite General 
Franco, graüacándoíiie sa-
trega *e María. Í4- tef-
©cro.'-PWiToí. 

SE PRECISAN OPERA
RIOS d«i!t,aji5ta¿i sastícría. 
Rafa«| y ViccftW, Fe-

NECESITO ásfstecte y efc-
viciUa quebáceiies dormir 
dentro, btrcíj ¿«elt'o. Ma
ría, 43, *~ Ferro'. 

ACADEMIA Coinductof* 
da Aotomóvliea Ferae0*f 
Rey Ssmt&mv?. g a r a n t í 
de. Rápida obtención 4» 
cam-st, San Aadr«« í** 
priajero.— La, Oorufia. 

ACADEMIA " JULIO 
Oposicioneá Taquigrafía, 
Mecanografía, CvAtura G«-
ceral.— Trabajo» « sMkfWí-
aa.— ^an Francisco, 32-1" 
SANTIAGO. 

file://��/aeso


F E R R O L A L D I A 
•". N A T A L I C I O 

Dió a luz felizmente una niña , la 
egposa de don Enrique Rodríguez 
^npieado lécni.co de ia B a z á n lella 
Pdar -Domciiech). Les íel icitaíao? 
asx cuno a suá-padrea y abuelos don 
•Ladislao Rodriguea y daña Mana 
fernandez. 

Ai\í ONESTACIONES 
Hoy, tiumiogo, en lm igiesias parro

quiales de asta ciudad qua se maacio-
tt-m, M9 iseráa jas amoiwaiiacioaea auo 
se tiatallan: « ' 

IgteSía o© Saa Juüáá. — Las prima
ras ÜÍ, Victoriano Seijas Epia, coa 
María do ia EocjrQacióa Míindu^lea 
Alvarez. 

Las segundas de, Camilo Pérez Ko-
driguez, coa- María Josefa Famáadíz 
l^ua; Aloeito ÜÓOKZ Rcxkígusz, con; 
Harmiioia Pantía ¿üxto; Pauüoo lx)r«n.-
20 Láaara, coa. Ceíua Lucii Tourdo, y 
i'-dro Vd;oa ds fraacisco, oca María 
de jas Mercécves Ororbia Robalo. 

Las terceras de, Juaa. Vilar Espiñei-
ra Craicia, coa María Flora Sáncbez y 
Sandiez, y Jo jé García Camaioho, con 
M^rta S>u-aate& -Vedga. 

ígl^aía. del Caímea. —- Las prirosina» 
dv, José Manual Tutor íüaaco, con 
María del Carabea ASvariño Saavedra, 
y Luii (j^ego Díaz, con María Mejuto 
Frads. 

Las íírcerúa de, José ,Luis Fra*a 
Freiré, coa María del Carmcin Pazos 
Poretra, y Antonio Ortega Vázquez, 
coa Nelly Souto Peas. 

Igkaia de ias Anga-atias, — Las pri
mera., de, Manuel Vega Otero, con 
María del Pilár Oao-áro Pérez, y Fer-
n^Kio GopaatsE Veiga^ coa Oiga Lou-
reda Caaro. 

Las segundas de, Luis Pisa de la 
Ro^a, con Maata Jkoéatea Escudero; 
Fonciaso Pena SaSgado, con María do 
ios Angeks Fuditos Ramos, y Ramón 
Pérez VaJoároel, con Gloria F<anándiz 
B os. m 

ü L SEÑOR C O N D E CALVIÑO 
ALTÓ J E F E E N A L T O S HORNOS 

K a sido nombrado ingeniero director 
de fabrioadóa en la empresa bübaína 
*'Altos Hornos", don Luciano C0111̂ 6 
Cuariño, pai "ano y amigo nue^xo; ES 
señor Conde Calviño, capitán de Arti
llería, retirado voioatario, ha indinado, 
sus aiotivídados por k parte dviá co 
entidades y empte ttó, que fe' han lle
vado, por su talento y capacidad, a un 

.puesto tan destacjido como el. de jefe 
do fabrioaición en Altos Hornos, que le 
acaba de ser otorgado. 

Un asnigo, un pansaño nuestro que'es 
uno má. que añadir al número ya in
calculable de fenxriano» que han iogro-
do con su esfuarzo personal, de estudió 
y de trabajo, destacar tan ampliam-inte. 

Le íelicitanios cordiatroente, y le de-
seiumos muchos éxitos. 
SUBVENCIONES D E E D U C A C I O N 

N A C I O N A L 
Por é. Ministerio de Eduoáción Na

cional, han sido conoadida diversas 
subvancionai a escuelas privadas da 
Primera Enseñanza. 

Entre otras, afectan a Ferrol, las si
guientes: 

Escuela de Concepción Arenal y de 
Criscao Rey, 2.928"e8 psáetaSp 

Id. de Santa Teresa de Jesú>, 2.928'68 
Id. de San Vicente de Paúí, 5.85r36 
Id. del Sagrado Corazón, 5.857'36 
Id. da Saa Vrénnte de Paú], 5.857'36 
Id. Compañía da María, 2.928,68 

. Id. de Samta Teresa, 2.928'68 
Id. do María Mediadora, 2.928'68 

H A L L A Z G O S 
E n la Secretaría General del Ayun* 

tamiento se halla depositada una sor
tija, la cual se entregará a quien acre
dite ser su dueño. 

También eu la Jefatura Municipal 
se hallan depositados los objetos que 
a continuación se expresan a disposi-
ció de las personas que acrediten 
su pertenencia. 

Una cubierta moto. 
Una capucüa gabardina. 
Una camisa de, nilón. 
Una pulsera «eñorita. 
Una cartera señora y varias llaves. 

|M ••"•m'j' 1 «" 

fin E L C V t i í i E V G A L L E G O 
Ptumaa esttioordfiüaB 

E n E L C O R R E O G A L L E G O 
Trabajos tte imprenta 

Bn E L C O R R E O G A L L E G O 
Librería y Papetería 

Bn E L C O R R E O G A L L E G O 
Encontrará stemprt to qu* 
necesita 

General Franqo, 179 
Teléfono, t í V • 

GUIA MORAL 
S A N T I A G O 

P R I N C I P A L : "Recluta con n i 
ño".—1. Todos. 

Y A G O : "Grandes maniobras" 
3. Mayores. 

C A P I T O L : " L a gata".—3. Ma
yores. 

S A L O N : " L a 1 g ión del de
sierto".—2. Jóvenes. 

M E T R O P O L : "Tirma". — 3. 
Mayores. 

A V E N I D A : "Lanza escarlata-" 
3. Mayores. 

F E R R O L 

A V E N I D A - " E l caso O'Hara" 
3, Mayores. 

C A L L A O ; " E l hidalgo".— 2. 
Jóvenes. 

J O F R E : " L a condesa descal
iza". — 3. R .Mayores, con re
paros. 

C A P I T O L : "Sombre o demo
nio".—3. Mayores. 

C I N E M A : f'Una vida por 
otra".—3. R. Mayores, con re
paros. 

R E N A : " E l hombre tranqui
lo".—Carecemos de censura. 

M A D R I D - P A R I S : " L a viuda 
alegre". — 3, R . Mayores, con 
Reparos. 

E N V A R I E D A D E S 

(a calificación es la del d ía ae 
estreno en Madrid. Dada 'a 
variabilidad dei género , ia Ofi
cina Nacional no responda de 
la que puedan merecrr en SIL 
restvas representaeioadi 

TOMBOLA D E C A R I D A D 
Día 14 de octubre. — De 12 a 2: 

María Adriana Vázquez, Lohta Ver-
gara, Marisol Quiñonero y Cuqm Mar. 
tínez. 

De 6 a 7 y media: Mariluz Cerei 
jo, María Victoria Pastor, Marisol 
Gavira y Mary Tere López de Arce-

De 7 y media a nueve: Finóla Ro
dríguez, Macamen Cubilot. Beatriz 
Moya y Chelito Chao. 

De 9 a 10 y media: Fina Botaño, 
Manoli Rodríguez, Angeles Lagunas y 
Canucha Vidal. 

Día 1" de octubre. — De Í2 a 2: 
Pili Míirás, Carmoncila Meirás, 
Mana del Carmen Habió y Olguita Ro-
dr^uez. 

De 6 a siete y media: Sara Cen-
trón, Mercedes Carvajal Virucha Fe-
rreiro y María Elena Amado. 

De 7 y media a nueve: Quique To-
gores^ Lolita Fontejila, Gela Regala
do, Irene Espinosa y Ceríto Espinosa. 

De 9 "a 10 y media: Marichu Mo
lina, Carraencita Castro, Laurita Can
tó y Tita Moreda. 

Disposiciones 
de Marina 

Pasa a las orden?, dei almirante jefe 
da la Jurisdicción Central, d. capitán de 
fragata don Jorge dgl Corral Hermida. 

—Idem ídem id jefe d-1 mismo empleo, 
don irernando Romáu Pardo. 

—Sí nombra" comand înle ddi des
tine lor "Aica'ia Galiano", ai caipatán de 
fragata don Pascual Matía Pery Jun-
qucia. 

—$3 nombra comasidante de Maxiaá 
de Vigo, al capiián de fragata don 
Rafaei ds Aguiiar y üjeda, qus cesará 
<jn igiu.Ji caigo en Ferrol. -

—Se de>titia sL Estado Mayor de la 
ArnuiiOiJ, al capitán de corbeta don 
Manuel M-ndicuti Cervera. 

—Se nombra comandante del caza-
submarinos •'Meteoro", al c.ipitán de 
corbeta don Antonio Fontetóa Rogi. 

—Se' dentina a' la Juiisdicción Cen-
tral, al alférez de navio don . Ang^í 
Moruno Bustaimante. 

—Se nombran prof-'sore -adjuntos de 
la Escuela de ing¿nieros ds Armas 
Nav-d'Ji, a ios capitanes de fragata don 
Federico Fernández de ía Puente y 
Gómez, don Antonio Azaróla y Fer-
nánd-z de C^lis y don Victoriano Ca-
sajúi Rueda. 

—Ss destina al curso de los Estados 
Unidoss de Norteamérica, al teníante de 
navio don Manuel- Sobrino de la Sierra. 

Sa de'lina ad curso de especialidad 
da inseaiación y motores de combus
tión, en ía Ewueila de Mecánica, a los 
comandantes' de máquinas, don Ernes
to Seijo López, den Benigno, Díaz San-
té, don José García Santiago y don 
Manuel Alonso Leira, respectivamente. 
• —So concede un año de prórroga 
de estudios en ia Univer idad de Sala
manca, al capellán mayor don Santiago 
Megfde Suárez. 

destiña aS buque-tanque "Teide7' 
al contramaestre primero don José 
Ibirra López; contramaestre segundo, 
ejon Jo:é Pita Cerezo; mecánicos se
gundos, don Antonio García Ros y don 
Francisco Cerezuela Martínaz; radiote
legrafista segundo, don Ramón Muñoz 
Arroyo, y escribiente primero, don 
Enrique Amador Goiera. 

—Sa de tina a la lancha " V . - l " , al 
mecánico primero don Juan L ^ o Ra
mos. 

—Idem al oañonaro "Pizarro , tu 
ídem don Manu:(i Romero Pontijas. 

—Se destina « los curso* de loa Es
tados Untdos, a los radiotóiegraíisías 
segundos dos» Francisco Gil Ortega y 
don Aurelio Gómez Sánchez. 

—Idem ídem al cabo primero-radio, 
Gonzalo Tomái Rivas. 

E L MANDO D E L A T E R C E R A 
DIVISION D E L A F L O T A 

Se ha dispuesto cese- de almirante 
jefe de Instrucción en el Ministerio de 
Marina, el contralmirapte don Fernan
do Meléndez Bojart. 

Se le nombra para el mando de la 
Tercera División de la Flota. 
E L CAPITAN D E F R A G A T A DON 
R A F A E L D E A G U I LAR, C O M A N 

D A N T E D E MARINA D E V I G O 
•Por Orden del Ministerio de Marina, 

que publica el Diario Oficial de dicho 
Mintiterio, oe-<a de comandante de Ma
rina da Ferrol del Caudillo, y pasa a 
desempeñar dicho cargo en Vigo, el 
capitán de fragata don Rafael de Aigui-
lar y Ojeda. 

E i señor de Aguilar y Ojeda, ditsem-
pañaba el cargo de comandante de 
Mairína de Ferrol desde el 1¡£ de mayo 
de 1947.-Durante su mando en la zona 
portuari !, ha sabido ganarse el respeto 
y la. simpatía de todos, no sotamente 
dd elemento oficiaü allí radicado, siino 
de consignataóos, armadore, produc-
toow, en fin, qa» taóKto sienten su mar
cha. 

Le desleíamos muchos acierto»en su 
nuevo mando da la Comandancia Mi
litar de Marina da Viso/ 

—laSarinjnwate se hizo cargó de la 
Camandanosa de Marina de esté puer
to, ej capitán df. fragata, don Joeé Luis 
Pérez Oda. , 

• • r 

É l L I M A f . 
M A D R I D . 13. — E n honor del mi

nistro de Relaciones Exteriores de Ve
nezuela y señora de Arizmendi, se ha 
celebrado esta noche una ftcepción 
«or el v abajador de su país en Ma: 
drid y señora de Becerra. Durant© es
te acto, el ministro de Relaciones Ex
teriores venezolano impuso al ministro 
del Ejército español, teniente general 
Muñoz Grandes, las insignias de la 
Orden del Libertador, en el grado de 
Gran Cordón. ' . 

Asistieron al acto el presidente de 
las Cortes Españolas y del Consejo 
del Reinó, don Estebaií Bilbao; los 
ministros de Asuntos Exteriores, señor 
Marü'n Atrajo; de Obras Públicas, con
de de Vallellano; del Aire, teniente 
general González Gallarda; de Hacien
da, señor Gómez de Llano; de la Go
bernación, don Blas Pérez; de Edu
cación Nacional, señor Rubio; de In
dustria, señor Plaaell, y de Justicia, 
señor Iturmsndi; el Nuncio de Su San
tidad, monseñor Antoinutti; los te
nientes generales Rodrigo, Pimentel y 
Bermúdez d« Castro; el jefe del Esta
do Mayor de la Armada, almirante 
Abárzüza; el jefe del Estado Mayor 
del Aire, tenienta general Fernandez 
Longoria; los ex minfetroa, señor Rmz 
Giménez y Fernández Cuesta; .el ¡ffe-
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Decreto del Ministerio de 

por el que se organizan los 

servicios médicos de empresa, 

en las que cuenten con más de 

quinientos trabajadores 
, M A D R I D , 13. — Por decreto del 
Ministerio Trabajo se organizan 
los Servicios médicos- de Empresa 

E n el plazo de sesenta días nafa-
ralea, contados a partir de la publi
cación de este decreto, todas las em
presas c¡ue ocupen m á s de quinien
tos trabajadores o empleados, vie
nen obligadas a dispon r de un m é 
dico de trabaja. S i el n ú m e r o de 
trabajadores o empleados superare 
los mil, pero no llegara a los mil 

OfJJIia Oóiz-ia 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista del aparato 
digestivo 

B ú a Nueva, 16-2.» 
Teléfonos, r9M y U2S 

S A N T I A G O 

VENTA DE PISOS 
LLAVE EN MANO 

Pisoe redeute c o u s l r u o d ó n 
en ta AveaWa de Colmbra 
(instila) nave ea mano, oon 
seis babltadones, cocina, cuar
to de bíiüo f cuarto ele aseo, 
ae venden a plazos ¿te acuer
do oon las sigratentee oondJ-
cdonesi 

1.* OiPvlll'l'A: tentpeea tnl-
aiaL aft.iHM) peseta* | cuota pe-
rtóolca. SUb pesetas- roensoale» 
durante 86 afioo, 

O ^ M l t T A : Kntreffa ini
cial H i M peereaoii cuota pe* 
riódioa 140 pesetas mensuales 
durante 8C afloa. 

O V M i í m U A K l A GAJJIJDGA. 
& A., **dn. de Colmbra, t , 

quinientos, dispondrá dy dos médi
cos, aumentándose este n ú m e r o en 
uno más , por cada quinientos obre
ros o empleados que rebasaran la 
cifra de mi l quinientos. 

E l Ministerio de Trabajo podrá 
acordar la extens ión de esta obli
gación a las empresa s que cuenter 
con menos n ú m e r o de trabajadoras 
siempre que ofrezcan riesgos espe* 
/cialm ote graves para salud de loe 
trabajadores. 

Las empresas afectadas por ese 
decreto que actualmente no dispon
gan de médico empresa en la 
proporción establecida, designarán 
interinamente los facultativos que 
precisen. Estas designaciones se co
municarán al Instituto Nacional d~ 
Medicina y Seguridad del Trabajo 
entendiéndose que las interinidades 
no const i tuirán mér i to alguno para 
la provisión definitiva de los car
gos, Q\iu sólo se producirá cuán-lo 
poseyera un certificado oficial de 
aptitud, emitido al finalizar los cur
sos ordinarios anuales que se orga
nizarán p o r d Instituto Nacional 
de Medicina y Seguridad d d T r a 
bajo, para los médicos no incluidos 
anteriormente. A estos cursos sólo 
podrán asistir los médicos quw hu
bieran terminado loa estudios de la 
Licenciatura en los cinco años ante-
riorear E l ejercicio del cargo para 
ios nuevos médicos dw empresa será 
incompatible con el de cualquier 
otro cargo remunerado d d Estado 
Provincia, Municipio o entidades 
paraestatales o privadas. 

Señala la disposición ministerial 
las funciones de los médicos de 
empresa que formarán parte de lo* 
jurados de empr.sa.—Cifra. 

sidente del Consejo de Estado,^ benor 
Ibáñez Martín; el director del Insti
tuto de Cultuta H^paiuca, señor 5an-
chez Bella; primer introductor de cm-
baradores, barón de las Torres, y nu
merosas personalidades y miembros de 
la colonia veuezolana sfn Madrid. 

E l ministro de Relaciones Exterio
res, señor Arizmendi, pronunció uutas 
palabras, en las que dijo que era pa
ra él un gran honor ser portavoz del 
Gobierno de Venaanela, que con esta 
condecoración había querido destacar 
los méritos del teniente general Muñoz 
Grandes, contraídos desde los tiempos 
eii que sirvió en el Ejército de Ma
rruecos. "Este acto es una prueba del 
afecto que Venezuela profesa a Es-
pana. Exaltó después la figura de Bo
lívar y felicitó ai Ministro, al que 
re.'.iró la fervorosa amistad que su país 
siente por España. Después, el mt-
njstro impuso ia 'condecoración al te: 
riente general Muñoz Grandes 

E l Ministro español expresó el gran 
honor que para él suponía êsta con
decoración, y puso de manifiesto que 
la ostentaría con orgullo porque la re
cibía como homenaje de gratitud de 
un país hermano a Io* soldados de 
España por -su ejecutoria en todas las 
ocaisiones. Hizo constar después su 
gratitud y la admiración que España 
siente por Venezuela: "Ese país ma
ravilloso a quien no han envanecido 
sus riquezas, y que ae ha dedicado, a 
exaltar los valores morales de nuestra 
raza". Rogó al Ministro que traslada-
a© su gratiutd «1 Presidente d« la Re-
póblica de Venezuela y al Gobierno, 
y que fuera portador de un abrazo 
para sus compañeros de armas de Ve
nezuela, abrazo que "él le daba t-u 
todo su corazón".—Cifra. 
E L MINISTRO D E R E L A C I O N E S 
E X T E R I O R E S D É V E N E Z U E L A Y 
SEÑORA VISITARON E L ESCO

R I A L , ACOMPAÑADOS POR E L 
MINISTRO D E L A GOBERNACION 

MADRID, 13. — E l ministro de 
F.elacio' es Exteriores de Venezuela y 
la señora de Arizmendi, acompañados 
por el ministro de la Gobernación 
doti Blas Pérez, han visitado esta ma
ñana el Valle .de los Caídos. E n E ! 
Escorial fueron obsequiados con un al
muerzo, al que también concurrieron 
el presidente de la Diputación, mar
qués de la Valdavia; el alcalde de 
Madrid, y la duquesa de Pastrana y 
las autoridades escurialenses. 

E l señor Arizmendi saldrá mañana 
para Bilbao, acompañado por el mi
nistro de Educación Nacional, señor 
Rubio, con objeto de asistir en Pue
bla dé Bolívar a la inauguración de 
la escuela donada por el Gobierno 
venezolano.—Cifra. 
DON M A N U E L R E S U M I L , E X MI
NISTRO DOMINICANO, N A T U R A L 
D E «V1LLAGARCIA D E AROSA, 

L L E G A A B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 13. — En viaje tu-

rístioo llegó efi «t minisitro dominicatio, 

don Manuel Resumil, acompañado de 
su esposa. E n abril último, cesó, pot 
motivas de salud, en su cargo dé mi
nistro de Industria, Comercio' y Banca. 
E s natural de Viilagarcía de Atosa 
(Poíitevedira) y reside en Ciudad Tru-
jillo dasdo haoe 33 años, habiéndose 
doctorado allí en Derecho, 

E l señor Resumil, primer español 
que, llqgado a la República Dominica
na, desempeñó el cargo de miniatro en 
dicho pLs, ha reafirmado ia gran amis
tad hit-pano-dominipana. Se conservan 
en aquel país las más puras costum
bres espoñolns, y el amor a España es 
tradicional. "Creo — âgrega— que la 
Repúblioa Dominicana es España mis
ma con un poco de agua por medio". 

Sü anterior vi ita a-España 5a hizo 
en 1953, sn su calidad de ckiegado ofi
cial de su país en el Congreso Ibero-
amerioaioo de Cooperación Económica. 
Cifra. 

DOMINGO. i T n / ^ ^ i 

S o c l e d a i 
del Ministerio ^ f ^ t c g , 
d Boletín^Ulfe'^S 
habüitaa ios siJi^f1 % l 
r t ó : Príncipe ?fSfutuí̂ :̂| 
Jordán de Urríes y £ Ade do 
de las Riveras de R ¿ L ^ ; 
a favor de don w 7 0 y v í ^ l 
Küdü-K; COi5de i ia^ntO'úo 
de doña María S a í , ilotr'i!ia1 ? ^ l l 

f f o r de doüa M a ^ laH R«l jH 
Morenas y Carvajâ V2 ^fe1 
tos se convalkian i, " r ^ M 

te a c M a d y el 

propso 
(¿Iseiitipwar) 

WASHINGTON, 13. — H presíds»-
te Efeeaüüwar ccote&tó a varias pieg<;Q. 
tas que íe formularon los infoimados 
do Piwasa, entre ellos a una séSbúate 
a las aou^ic&ttcs de 'ios d-tuécrains se
gún los cuales él no dirige reáSmente 
e6 GobKrno. EKsnliower contestó que 
a esta pít©xtóta debía .contesitar m Gabi-
steté y los hombres que han trabaajdo 
coa él durante muchos años. 

Un iníormadar le preguntó después 
que "qué clase de hombre es «d Vice-
Prejádente Rkhair Nixcsa, a lo que eí 
Prefiid''inte conteaó: "Nixon es un "hom 
br© joven" que ha "madurado rápida
mente" y que cif e en el pograma "que 
hemos ofrecido para mejorar la oondi-
ción de tos Es'tados Unido»". 

En relación con ios derechos ejviles, 
EtóeiAower mamiíostó que ha creído "de* 
do hace muchas afias" que las Estadas 
Unidos oo tendrá la conciencia tranqui
la hasta que todos los ciudadanos esté» 
en igual de oondicioine'S ante la ley". 

Agregó el Piesi&nfe quo lia tratado 
de elitnimr ia dtecruntnación racial en 
todas las zooae fedéralos. La actóvidád 
y el progreso "deben pontínuaf" hasta 
que la igualdad entre las razas tío haga 
una realidad en Norteamérica. 

Al final el Presidente dió ia mano a 
la mayor parte cte los pregentos.. Efe. 
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M, Merino Losada 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S 
(Riñón, Vejiga, Próstata) 

Piol y Venéreas 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 7 

Hórreo, 53-3.», izquierda 
S A N T T h G O 

z i m m M m Q 

ae vena« ea r U E i \ -
R E S , e la Librería de O; José 
Jamardr Greta. 

E n P U E B L A D E L C A R A * 

M I N A L , en casa de D. Manue1 
Arlas F e m á n r ' i t 

E n R l V E I R A . en ei estawe. 
cimiento de d o ñ a María Ban
dín. 

Bn P A D K O N , en ia Lidrertó 
da D, Enrique Várela, calle 

-ural F r a n c a 

E n PAT* -rmA', en el Ultra-
tar aos de D . Jasé Juan Pé

rez Gómea. 

Libros de contabilidad 
Y 

Objetos de escritorio 
MATERIAL ESCOLAR 

C í n e o C a l l e s , 2 - S Á N T I A G O 

T e l é f o n o , 2 2 1 7 

M A D R I D , 13. ^̂ — Según una orden 
dál Miiniipitiedo de Hacienda que hoy 
publica ú. '.'Boletín Oficial dst Jiitado", 
las prest'adones de md-vimnización y 
ayuda familiar extend/udót* a d-tsmuna-
aas airases pasivas milituire^ y civiles dei 
Üitado, se regirán, en cuanto -a condi-
cionas'd» dijirute, ciaMÍñcacion y cuan
tiáis, por las dispo&icioaai íaadam¿nu-
ies, oomplemeu'iaria.> e iot-rpretativat, 
dictadus o que ae dicten en lo sucesivo, 
para raguiar, iespectivameniK, Ŝ s con-
o^áoaia» por dicuos conceptos, en fa
vor ds los empleados miutanes y civlas 
en servicio activo. -

Serán competentai para oonceder la 
ayuua famiijar a ios pensicnistes por 
los conceptos, de jubiS-duá y viudas de 

.'tuncionanpa civiles, las mismas comi
sionas creadas para iaii concesiones de 
dicha' ayuda a los funciomirios en ac
tivo. 

E n ©1 plazo de treinta días, a contai 
desde ia publicación de ia presóme 
orden en ei ''Bolítia Oficial d'4 Ésu-
do", los pensioniytas por ios concepítos 
de jubilado y viudas dd funcionario 
civüiS dial Estado,! que s© consideren 
coa deíeoho a Sa ayuda familiar, pre-
ientairán ¿teolaración, sogún el modelo 
que se pubdoa, reinitograda cen timbre 
de dos poseus y referida a a i situación 
famiiiatr ¿n uno de jumo del corriente 
año, ante ed jefe de 4a oficina en que 
radique k oomiaón que proceda. En 
10 sucesivo, lai. deolaarciones deberán 
presieQlainsie d.ntro de los siesenía días, 
siguientes al en que eí interesado se dé 
por notificado de la concesión de su 
haber paaivo. L a , inexacutud o fa^edad 
malicio a de los! datos consignados 
la deolaración, determinará ei cese- in
mediato del abono de la ayuda, sin 
parjuido de la acción pea l que pro
ceda por fa'^adad en documento DÚ-
blico. 

C ducará ei derecho ai percibo de la 
ayuda fanniliar durante el período anuaJ 
correspondiente para los que, teniendo 
derecho a la misma, no formulen SUÍ 
daotaraiciones en los plazos que se se 
ñalan. 

Los gob-raadores militara eaáh 
competentes para tramitar y resolver 
las solicitudes de indomnización fami
liar fonnuladas por ío^ p^nsionátas en 
concepto de retirado^ o viudas de em
pleados mililaae que perciban su haber 
PÍSÍVO poi la Oficina de Hacienda si
tuada dentro del territorio de su juris
dicción, LOS actuadas titulares de pen
sionas de carácter militar por ios con
ceptos e p.críicados anteriormente, que 
se consideren con derecho a indeñiniza-
ción fathiliar, praentarán, dentro de', 
plazo de. treinta días, }as oportunas de-
cl 'raciones ante e»l gob rnador militar. 
Los retirados y viudi« de empleador 
jnrjtares que en lo sucesivo adquieran 
la. condición de pensionistas, deberá: 
presentar esta- declaraciones dentro;^ 
los sjsenta días siguientes a! ,en «ü»- s; 
den por notifirvdo- r1 ía rorioeü,»»n u. 
su habar pa.\iv > L»- oeíxl.k. ̂ ttoiws DÍJ , 

solicitar la indemnización familiar, ha
brán de formuíartó en modelo oficial 
análogo ai actuailmente vigente para las 
clases activas militares, adaptado a las 
particularidades propias de la situación 
pasiva de ios nuevos beneficiados. • 

L a ayuda o indemnizución familiair, 
se devengará anticipadamente por me
ses oompletoii ed día prünero de cada 
uno de ellos, por qumes en tai fecha 
tengan derecho a su disfrut», y no sera 
objeto de prorrateo on caso de que 
cese, siea cualquiera la causa y d mo
mento en que se produzca. Se abonará 
por mesias- vencido, ei día señaiado 
para el pago de los haberes pasivos.—-

Caldas tte fieves 
F I E S T A U N I V E R S A L D E L -

A H O R R O 
C A L D A S D E R E Y E S (De nuestro 

corresponsal M. S.) Invitados por 
el Director de la Sucursal que en 
esta villa tient! establecida la C a 
ja de Ahorros Piovincial de Ponte-
vedra.VD. José María Lago Nova? 
hemos visto la exposición de rega-
loa que se sortearán tntre los im
ponentes de esta Caja el próximo 
día 31 con motivo de la X X X Í J 
Fiesta Universal del Ahorro. Dicho? 
regales consist av en vajillas man
tas piezas de tela, colchas juegos de 
cama y. mantelerías, piezas de cris
tal y oíros variados objetos útile? 
para el servicio del hogar. Esto? 
objetos serán expuestos en un cen-
tria» escaparate de esta villa. 

p r o n a s y Carvajal- Por ^ f C l 
os se convalkan Jj¿ fu0rA oiro, 

siguientes títulos; kV"^101'» r ' 
^ondo, a favo. íiorido, a íavor d e T J ^ ü« k t 
jumea y López; l l í l t * ^ 
a lavor de dolía í C ^ T úi ^ ¿ 
^ n e d o . P o r a t r 0 d e S S \ ^ í j 
1/ de may0 de 195 ) se r revoc3 
•ta de sucesión ea d , ¿ , " ^ 0 
de la Real Piedad ^ ' S ^ U 
Diego Chico de ( J u ^ * b t 
se manda expedir cam l y 
el mismo tímio a favo^8' 
Amonao Sandoval y p0le¿ 

• •vVn & lana, comn i I 
había, visto, una ú u S 

N A T A L I C I O 
E a La Corufla. ha dado a i„ i 

mente a un hermoso niá0 1 , 
jo y primer varón del dkthSn()o* 
trimonio, ia esposa dtl S T * 
Infantería don Santiago * 
eüaT Fina Rivera R i S 0 j t a R ^ | 

Nuestra enhorabuoria á í i , ^ 
demás familiares. * ^ ] 
P E T I C I O N D E MANO. 

E n Ferrol, los señores de P*,' 
(don Rubén, capitán ̂ V ^ r ' 
pira su hijo don Manuel ha S ' 
dida a doña Amparo S h . i ' t 
S a n e e n San Pedro de v S Í Í 
manp de su beüa hija Logy, 

. . . p o r su porte, por su m 
denotaba íácilmente qüe su 11 

las P A Ñ E R I A S . . . 

V I A J E S 
Se encuentra en Santkgo ei m\ 

rendo señor cura párroco de BaJ 
(Arca), don Francisco López üarcía 1 

—Después de haber pasado la temí 
porada de verano en Sapta Marta dtl 
Ortigueira, ha regresado a Santiago wt 
süs hijos doña Corisueio Silva Portal 

_distir,guida esposa del registrador J 
U Propiedad de aquella villa, ruestra 
querido amigo don Pedro Trepat Pi. 
dró-

—De Caldas de Reyes, doña Cat-1 
men Ballesteros. 

—De Yecla de Yeltes (Salamanca), 
«1 M. I . Sr. D. Angel Pascua Mo-1 
ronta, canónigo de Samiagó. 

—^De Padrón, el arquitecto don Je. 
sus López de llego, acompañado de s» 
famüia-

— Y de L a Coruña, las señoritas Fí 
y Victoria Gimenq Bañón, ücenciaáa 
en Ciencias Químicas. 

—De Santiago han salido para Ms-
drid, en avión, don Ramón y Pilar 
Castromil, don Aiigel ..orto y ton ira-
niel Bescansa Ailer. Y para Barcelo
na, vía Madrid, dop Enrique Romáa, 

—Después de pasar unos meses di 
descanso en Ferrol, hoy salen para ü 
Habana, el prestip^nso hombre do ne
gocios, don José ilarcía Veiga, amigo 
y paisano nuestro, con su distinguidi 
esposa y bellísima hija, Nena, que du
rante su estancia en la ciudad depar
tamental han sido muy atendidos por 
sus amistades. 

Les deseamos un felicísimo viaje, 
—Para Madrid, don Luis Pérez Vi-

dueiro, cajero de la Sucursal del Ban
co de La' Coruña en Ferrol, con su 
esposa. 

* * * 
' C R E A C I O N E S DE INVlERm 

E n las nuevas tonalidades cw 
áas para esíe Invierno; preña 
ahora A L M A C E N E S OLMEDO W 
coieccidn vnica en paños pe™ f;, 
Q ' en calidadés de categoría, «¡w 
y terciopelo cortado, . , 

E:', chaquetone* de gavim e ^ 
tación. que immnen la Moda acW 
un surtido maravilloso en to» » 
iores áe más ériio. ,, 

Y en trincheras e impermeam 
nuevas creaciones, espemímeme ^ 
b marca CamoM, que le™™1? 
t ü la compra de su prenda a* w 

Además, otros accesorios e m 
tes. Medias Viveca en nuevo v * 
rido, paraguas, pañoletas, QUOW*-

A L M A C E N E S OLMEDO 

T o r a L S ^ ™ G 0 

fionzalo Pintos Feisa 

Médico Cirujano del Hospital 
R A Y O S X . 

Censa. .-5-Teléfono W 
S A N T I A C O 

bañe 
, esta 

^ E s t a r á satisfecho con,el moderno mvento patentado de la _ 
"Odrap", olvidará que está herniado, irá cómodo, seguro, S J ' . 

.lestias, no es ni parecido a lo conocido, es una novedad ^ yeS 
rjaíinados. S u monta je. consta de piezas miniatura niuy ons»1 
Sin hierrof, ni íleje, ni correas, sin bultos, sólo pesa 95 gr» ^ 
retiene y mejora todas las hernias de ambos sexos, en t r a j e ^ 
no se lleva sin notarse, y no se estropea aunque nade y ^ 
por ser iavabie. E s la solución definitiva.-Dan testimonw 
verdad centenares de pacientes que lo han adquirido. A f" ¿-.ra
para cada caso,, según prescripción facultativa. Travesera.ae 
cía, 10-1,». Teléfono 37-32-23. Barcelona. (C. S. 14978). ^ AVISO E l médico de efta c í s á Dr. Enrique Masso 
T.^c.nZr atenderá a Jos herniados en SANTIAGO L ) ^ g a 
P O S T E I A , H O T E L C O M P O S T E L A , el día 15 de Octubre, ae ^ 
1 / de 4 a 8. E n V I L L A G A R C U , H O T E L CV#SABLANCA, " ^ 

de Octubre, do 9 a 1 y de 4 a 8. E n P O O T E V ^ E D H A ^ ^ G 0 | 
^ S ' r ^ C T A el día 17 de Octtwavde 9 a l y do 4 a 8, f^ ' ^ í 
H O T E L P R I E T O , los días 18,19 y 20 de Octubre, de 9 a 1 y at; , 

C A S A O ú R A P 

. Travesert de Gracia; 10-1.»—BAR CEI.ONA. 
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r o m p o s i e l a , t e r c e r a 

d e l ronn*10 c a t ó l i c o 

, ' f f * w ^ u é ^ M l í a en- BUuaZ A su jurisdtcció» perfpicce tam-
coti-'íL 8iU''-'" ¿a l0f iü cuca ka-hecho é m vhim a mt'üfía tUrra, * 
pifa ft Santiago, nos llamaron- üe-dé d ñostaL d é : j 

T J T U I U Í nos jumos: por el canum íbamos en^yando nuestros . 
S'iwtów . ^ C H H ^ Í O Í de ucdiano qus: ** qucüuüan. en un mal • • SSSÓ ' W i a seríf't Sin emtmgo rimstm sorpre* Juc gran- | 
5 Tuwíd» »w encontramos con <jue *dqmi áisimguuío diplomático . | 
LWM covfWtó^ i»r^c ía parerfa u* burgos Loma t 
Tueu-imK en nuestro pensamiento y a ü m n a . e ta trem^idcf zozo- | 
La de no wber cómo eruenaemos, dijo xnciiiumente: Hafremiví j 
e iesoañoi" Lueso nos aijo que había aprendido lo mucho que * 
¡ 1 , ¿.nuestra lengua en aos meses y esto re-uita. bástame extraño, j 
va'aue ei señor Quaranta viene de Norteamérica, donde ha ejercido • 
su? junmnes dé c ó m d durante tres años. • 

Múrame la entrevista nos nubió dv España con mucha admira* J 
ción V -at refetim a Galicia expresó ¡a inefable emoción que le t 
modücMieconeda. "Toda mi vida deseé ver con mis propios ojos % 
ira&iái&r este rincón de España que es tan dulce por su paisaje, * 
po> m üpi>mo, por su sentimiento. J ' ' « 

—Sr. Cónsul —preguntamos aprovechando una breve pansa— i 
¿había oiao hablar mucho de Santiago? 

—Mucho o poco —re pondió— ¿que. persona habrá que no h($a ^ • 
OÜQ habiar de Santiago de Compostela? Como italiano estoy más • 
obligado a conocer su importancia, porque, con Roma, esía dudad ; 
de ustedes es jaro de luz. Me atrevo a decir que Santiago ds Com- • 
póstela es la tercera dimensión del mundo católico. S 

El señor Quamua resumió la impresión que le había causado % 
la visita a j a Catedral y a otro1' monumentos, con las siguientes í 
palabras' " j 

"•Víf ha impieúonaüo pnferentemehie ta grandiosidad austera * 
y de grvi encornó de la .basílica det Apóstol. La ciudad en sí tiene • 
mucho parecido con nuestras ciudades italiámx de Siena, Assisi y • 
Pemgsia. Para mi,. Compostela -f5 un complejo artístico único, ar- J 
monio-o y homogéneo favorable a la meditación y contemplación. -J 
Es id prueba de La. müdád Jundamenlal y primordial del profundo J 
Knümiento religioso, de la cultura católica de los países latinos-, t 
hermanos parecidos, que constituyen junto* ¡a más grande fuerza S 
espirnuai del mundo occidental", • 

Le kan parecido muy pocas las horas que. permaneció entre • 
nosotros paira curio-mar aquí y allá lo más notable det arte que está • 
grábado en todo monumento patinado por el tiempo. Mas. en el • 
eono espacio que pudo dedicarle, el señor Quaranta saturó su alma • 
de emociones, pisando por nuestras calles, cruzando umbrales sa~ • 
grodos, mojándose bajo ei orbailo santiagués... ' J 

No quisiéramos guardarnos para nosotros solamente Tos e&gios J. 
que el üustre diplomático tributó a Compórtela y por eso traemos S 
hoy aquí el veeaerda reciente de su \isita y Im impresiones quenos •?. 
confió de emre todo un elevado concepto d » grandiosidad qüe te • 
jomó a la vera de las torres caíedralieias. E l señor Quaranta puede • 
Mr un magnífico propagandista de nuestra ciudad, cuyo ambiente j 
le ha '.ugesüomido, - • 

El "flash'' de Arturo recogió e l momento gráfico de ia entre- • 
wr/a que üustra la p í c e n t e glosa, con la 'que enviamos i d señor J 
Qmtanta di San Severino un respentoso saludo. S 

José REY F . A L V U E \ 

En «1 reciente. Mmero dsfl f Boktín Ofi
cial 4̂ 1 Arzobispado" publicaa íaa 
normas que han á« ser tenidas en etceitttá 
í)ara la Colecta de Oíoíkr pro obras úei 
Semiinarlo." \ 

EitrAS normas, soc ias siguientes: 
lmt!medioii«& 1». Esta colecta jdetie ha-

ceivsie ¡en todas las parroquias de üa Arohi-
dióoesis, tacto d« aldisa como de ciudadies 
y villas. 

2a. Tendrán «na doble modalidad: ea 
«Sipecio "y dilneno.. Harán ía coketa en -1-
aoto las ciudadcís y villas y aquellae pa
rroquias de aldea a iai que, por pcculia-
tes; ctrcuostaneJa», les rasóte jmpcsi.bié 
liaccria éa especie. Eétó oo. otetante, ias 
F^íroquiao' que liagau la colecta .«n e'iipe-
cte admitirán ¡as lünosnafi 'qiíe-jlos Beíea 
ofrezcan en metáMcó y viceversa. • , 

Colecta ea «pecie a". La feefea tu que 
haya de realizar&e ea cada pairroquia aia 
colecta en ecipecis Ja determinará el res
pectivo Sr. Cura; pero ha de ear precisa-
mesite antes del dfa 4 de ¡noviembjje. 
.• 4fti La colecta se hará prefenentemente 
en patatas, habas, trigo, centefio y maíz, 

S2, E l ceeultado ds la colecta lo comu-
ntlcará cuanto antes el señor Cura al Se-
cietacíado pro Scmiinarlo y al Sr. Arci-
prestfc, Í ' - ' • 

6», La recocida ¿t frutos ^a-fi convteifl-
zo el <íía 21 ds noviembre-y ¿e hará de 

: acuerdo cen el .aiendario que a contínuá. 
• cióo pxibücámoé. 
| ' 7*. E i producto de la colecta en especi* 
' debe estar reunido En la'1' lugares" de Cos
tumbre " (casas pectorafeis,. escuelas, co 

.merejos...) d&sde. la víspera de eú reco. 
;gida, a f:n de qu-e ios eamicnes m> eufran: 
tetrasos innecesarios y -pueda cumplirse 
el -itinerario fijado. 

S". Los envasias ea los que «étén con. 
tenidos ¡os frutos ee dejarán en os cen
tros de recogida. Sunca se traísán a San-
tago. , , 

Colecta en di&ero 9a. La fecha en que 
ha. ¿e rieaiizartíe la colecta e» metálico 
óerá el domingo, día 18 dei ¡noviembre. Ss 

diaíembrt, con indicación de Jo que 
corresponde a --cada igl^eia, oratorio, entl™ 
dad, etc.' 

Rogamos a lo,s Si*s. Cura» QOB fiagie-
raa las modiflcacioncg qws orean oportu
no introducir e esta colerta, asi como el 
que tornea con tosió interés la" Colecta 
en eepeieie,, cuya eficacia depone no'taitv 
to d© donativos cuantiosos, cuanto de que 
todító ias parroquia.? écntribuyan con algo. 

niversiua 
IREáClENlOS ALUMNOS S E EXAMí-

de novtemíHre ge celcbrairá la oewnionja 
dó ia apertura del Curso Académico. 

CONFERENCIA DE UN PROFESOR 
ALEMAN 

Invitado per la Facultad d» Derecho 
de itastra üaivierfeidad, ei lunes, a la una 
tí» la tarde» en el aula número cuatro 
de la . Facultad die Derecho, piontiEcia¡rá 
una coníe'renia el catedrácioo de Dere
cho en Atemarala, Barón V^o f&ydte, 
que vensará sobre ei iníecesante tema 
"La Rosto' deetaniíizada". 

BEeiSTRa OiVIL 
• •Nacimiientosí Lurs Felipe, Núñez Mén
dez, Dolores VKial Cálvelo, José María 
Romero: Dapwia, María d»J Pilar Merce-
des-i Vázquez Gómez, Margarita Aldrey 
Viigo y María del Carmen CarbáJIo San. 
tos. 

Matrimontiofi: José Justiniano Abuín Fi -
«aeiea,/ con Fraricrisoa Alvarez Bweno; 
Jorge Riancte Alvarez, con Dolores Torres 
Coíosnefi Ramón Mato Diz, eos María 
det Pitex Nkto Amirade; Ramón Javier 
Girón Astray, con Mana del Carmen Da-
viña .sáinz; Emiiíio Rey Seoace, con Do-
loma Lírnés Rlal; Vicente RivaBo, Calds-
rón, con María R'iballo Leis; Manuel Po-
relcs Montero^ Con Olga Valiño Suáffez; 
Jet-tis VUla Martínez, con Concepción Ai -

hará en todas las iglesias y oíratorios p6-" vanea Pérez y Daniel Souto. Tejo,, con 
blicos y semi^públicos1, en, todas las satfc» Venancia Scmto Várela. 
Sas y en ice. cultos vespertinos. Defunciones: Filomena Ruanová Bu»s-

Palíalo ArzeMspai 
LA, CELEBRACION DEL DOIvíUND 

EN LA DIOCESIS 
UNA CIRCULAR DEL 

SR. CARDENAL 
El día 21 se ceh brará en la Dió

cesis el Dóraund, habiéadose in i 
ciado con gran profusión, la propa
ganda. Las. parroquias han recibí de 
en estos días cerca de millar 
de octavillas, propaganda det Do-
mund. 

Por io qu- respecta a los acto? 
ÑAN EN '^TA"CONVOCATORIA"''EN : 618 Santiago, en iá Catedral habrá 

L A ESCUELA SOCIAL i mia soiemiíe íunaón» con predica-
En los exámenes extraordinarios de la! 1:1011 a carS0 ^ un elocuente Orador, 

creiseni» convocatoria, han solicitado ve-* ^g1"3^- calles de la Ciudad 
kficatóos anos tareedentos alumnos. La¡ habrá la acostumbrada postulación 
matrícula de ingreso ha quedado abierta ' En et pasado año, para las Misio-
.Se ere» que ea ios primeros dfas <féi níes ne3' 86 teri recaudado en la Dióce

sis áiivdedür de quinientas mil pe
setas» 

Su Eminencia líeverendisiraa e? 
Sr. Cardenal ha. publicado en ei 
reciente número, del Boletín Oíiciai 
del , Arzjübispador en relación con 
esta festividad, una interesante 
Circular dirigida a los fíeLs; 

a religiosa 

10a. E l refsuiltaáo de esta coi-acta, sexá 
comunicado al Secretariado pío .Seminario 
y enviado su ptoducto ante® d l̂ día 8 de 

telo,- de 84 años; José Luis Costa Souto. 
d© ciooó msses y Josefa Blanco Rodrí
guez, de, 82 años. 

PROFESION, PEIU'ETUA 
El día 15 ds octubre, Festividad de 

Santa- Teces;* ds Jesús; l'mdrá lug«ix 
«n âs Hemií'iniitai, de ios Aücia&cfc 

•sD«5iainpMados deit ..̂ aim'iao Nuevo, ^Ca-
Pfoviaci.tJ, la .-̂ esmnw- CJromoniá de 

Profesión de Votos Perpetuos de cinco 
Hermaniías, y anco'.más 'TKOO'varán- sus 
Votos tempoiiafcs. Les recibirá los yo-
toa t i Sr. don Migued Livcafita, ifeieti-
endo d« *a S. M. 1, Casdral. lY^ca-
rá en tan solemne ;'cto el Kvckj. Fa-
üife Alfonso Oña, Saecfdote J&'aíti 
de ta Res!íd«icja de La Conma. 

(Las fíeímaniígii estarán al pie d¿.l aS-
tar accmpaaaidas de sus respectvias fa-
miliss, que se tt&ea a tUas en Jas sie-
giíñi dei día más ftHz de sti vida y 
iei pondrán las coecna-s de flores y 
espinas que simbolizan i i ctíidad y mor 
íiíicación de ia vida leligiosa que ahora 
abrazan con taftío feívoi para to&gu 
difuadirlo ca las simas de íes sitcxi-
niícs y en todasv las ptríoaas que ia 
rodean. 

be terminará la redemne cea-emonii 
con ira' sokmne Te Dcuro. 

Este acto tendrá lugar a la% diez <fc 
la mañana, en la Misia sóleinne. S-j in-
vita a ios bienhrichoreiS de este Asdío 
y a todas la; personas que lo deseen; . 

/ ÜNA R1ARAVT.LIA DE GRACL\. 
TERNURA Y SENCILLEZ. QUE 
HA BATIDO TODOS LOS RE

CORDS DE EXITO 
INIGUALABLES 

O P O S I C I O N E S A BANCA 
convocadas, por et BANCO PASTOR, de 1.a Coruña 31 plazas 
más las vacantes que se produzcan «onsiderándoíse 40 en total 

No sa exige título solo para varones de 16 a 25 años. 
PREPARACION completa e intensiva en: 

c & a e m i a 

CARDENAL PAYA, 6.--SANTLA.GO 
" (Ciases a paitlr de las 1 de la tarde en .adelante.] 

Directorí JESUS NEGREDRA. Profean- e Intendente Mercant/'-

cados por el descanso d» la finada', que 
en el tiempo ec que reaidió en esta loca
lidad, se había eranjeado por ÉUS yirtudles 
DumeroRas simpatía'S. 

Rcieeramog & don Jesús Calvo Espiñei-
ra y demás 'tieudo*, nuestra sentida coo-
¿okncia. 

Oro en forma de lazo 
Se gratificará devolución, Góme? 

ülla, 7-2.» _ 

HERMANDAD OBRERA B E ACCIOÍS 
CATOLICA 

Se pone ea conocimiento qu-a el núme
ro qu® ba coxriespomHdo pora el regalo 
que e»ía Hermandad .ofagiSiquia a eus fávo-
leccdores consistente en- magnífico jtíoj 
ira sido el núriuero 44. .'-

E l posieedor del núnieco premiado pUe-
ae rasar a recogerlo' de,», sáete y media a 
nueve y media de -la tarde todos los díae 
háviKs, en Conga. 9—2°. 

SECCION FEMENÍNA -' . 
""'Sa rec'-.erda a--todas las afijadas- <Jc 
S. F . d? F . F . T. y^de las J O ' N '.-S 
que el luneé día 19,' cedebraatáo la 
tividad de -Kte-stra Patróna SaSlta Tetó-
¿a, habrá una Misa dialogada en San Pe-, 
layo, a las diea, án -ía mañaina, y .a • conti-
Doación. el 'Paso" <fc Flechas a ,S." F . ro-
gandetee !a asistencia a dichos actos. 
l i t E L S T A Y C U A T R O ASPÍKÁNTES 

T E E S I V A Z A S D E A U X I L I A R E S 
ADMINISTRATIVOS D E L A Y U N 

T A M I E N T O 
El .martes a; feunuan los señorei-

designados para ei tribunal que ha 
de juzgar ias oposiciones a írvs pla
zas de Auxiliares Administrativos 
del Ayuntamiento de Santiago, do
tada cada una con ocho mil pese
tas anuales, ai objete^ d¿* señalar i ; 
fecha de su comienzo. Los aspiran
tes son 34, i : 

i a • 

coro o o m p u e í t a de 54 sitaades. t a 
obra, de twulo- banoco y «jetutadá por «i 
veterana artista santiaguJe don Urbano 
Paroexo, contituye un magnífico cxpofwnte' 
del arto relagioso compostelano, 

El minino autor tiene el ««cargo de otras 
oblas para el mismo Monasterio, 
CURSO DE MÍCÜLOGIA MEDICA 

Ha regrs&iido de hJadiid e¿ Dr. Ma
nuel Pcreiro Mígusz,, ¡i-cora^ñado de 
su esposa y hcrmt'na María dd Pil.tr. 

Uno de los raotivois de este viají ha 
SKÍO el org.niacü un óarso de Mtcoio-
¿ia Médica, en coiabearación con oí. pro-
fe. or den Jasé Gómez Orbanija, q m 
onao en cursos .•.ntarioies se realizará 
en ei Hocpitai de Síin Juan de Dic^ do 
Madrid, eñ íeciia (jue anunciada 
oportmmnjente Va ias Astes Derxnatctói-
ttücgráí'icis. 

o r u n a 

PEí̂ FECTO QUE .SE HA 

EN PELICULAS D F 

. ACCION! 

««•••••••••«•••••t*•••••«••••«««•••««•« 

FARMACIAS DE GUARDIA 

Durante esta «emana e s t a r á r 
ahí r í a s desde las nueve y inedia 
hasta las once de la noche las íar-
macias de D. Justo Martínez Maga, 
riño?, Calderería, 2; Dr. Bermej-: 
Martínez, Huertas. 10, y D. Jesú? 
Vaamonde P.rnándezs, G. -Fran
co, 25. 

C O L O - A L I N T E i . P E E ' l J A U i i M 
D E 

LUIS OZ O R E S 
MIGUELITO GIL 

- Y 

MANOLO MORAN 

G RA N DIO SO 1S1REN O 
P A R A T O D O S * L O S P U B t I C O S 

i DOS HEREE>OS E N ACCÍDENTE D E 
MOTO 

: E a «1 Sanatoüio deii Dr. Bcheverri bai-i 
! ,~ido curados y quedaron iíUesnadot;, Ro
gelio Saugiao Touceda, de 24 añes, casa
do Eaturaí de Arcos, d® Erreos (Cuaitte), 
que pneetBtaba diversas heridr.» y frac-
íoí-as de pronóstico grave y Joaquín Fai 
Pazos, con resic'iencia eti AICOÍS de Pisc
eos (Cuntís) de 24' años de edad, soltero, 
que pregtíntaba berldaS-de proíióstico gra-

1 TC, psodue-ida* en un accidente de moto-
I cicletá. 
j De arabcii acciíJentes se dió cuenta *í 
Juzgado ás ínstrttocíóa. 

f DENUNCIA POR LA FALTA D E UN 
BULTO EN UN DMNIBUS 

í COmípareció en la Ccmisarfa de Policía 
1 ía veciina dd Jugar de da Amoijenda, Do-
\ lores Prieto, la cual denunció que cuando 
¡ viajaba eo. un ómnibus de Ií»ee notó la 
I falta óe un bulto de m propiedad, que 
| contenía ropa, vatoándolo en usías mil 
pcaetas. • 
SEPELIO DE LA SEÑORITA AVELINA 

CALYO ESPEStEIRA 
i E ©1 cemeinterio parroquiiail de Siu Fe-
i tiro de Viiariño; ¿«spuég de. ios solemnie». 
funeraíeis aplicadois por di eterno desriw-, 
.5o de BU' alma, recibió sepultura en ei 
Panteón de familia, el cadáver de la vir
tuosa "eñorita Avelina Calvo Espiñeára, 
Üerarana del páxreso ¿e Santa Susana y 
San FAjtaoiSOi en Santiago, dos Jeé te 

LA CONSTRUCCION DE LA "CASA 
DE ÁMEkiC'A" kiN- L<t¿ • i i i L -
LA CORUJA j De nuestra Dele* 

gaeidn).—Con 'motivo de ; célébrarse 
ayer por primera vez en nuestra 
caiJitaf el 4rUia' del Emigrante", 
resurgió' idea "óü1 constituir .squí 
ia "Casa de América", idea ya in i 

ciada bace unos tees años, íeem-
en que el arqutt..cto corubés, San-

iíago' rtey -Péretra, bizo ei proyecto 
e incluso >a maqtietá que se exbi« > 
oió aquí y en Madrid 
LA PATRON A DE INTENDENCIA 

Con motivo de la festividad de 
Santa • Teresa de Jesús, el Cuerpo 
de Int ndencia de la Qctava Re
gión Militar celebrará diversos ac
tos ios d ias 15 y 16 de Tos corrien
tes, para honrar a, su excelsa pa» 
trona. -

El día 15, a las once y media dw 
ía mañana; habrá misa solemne en . 
|a' igiesta parroquia! de San Jor* 
ge. ..con asistencia de ias autorida
des civiLs y. mUitares;' a ias doco 
y media se . servirá una copa d« 
vino' español a -ias. autoridades ¡y 
comisiones. - , 

El día ífi, „s tas' diez y medía tk-> 
ia mañana se dirá una misa ce re^ 
quiem por los faiiecidos del Cuer-

de po en ia igl sia de San Jorsjé '. 
1 "EL "MONTE UDAfA" 

1148 Ayer, a las siete, de la mañanev 
proc. dente de Bilbao, entró en rme* 

i t ío puerto ei trasatlántico espado? 
"Mont Udala'•, que quedó atracado 
al. muelle de Méndez Núfi z. 

En Caruña embarcó aígo itiá? 
, de un centenar de. pa^ajetos r» « 

brara, en eí S.mmano Concibar de ^as once ^ ia snañana 4.iic para 

SANATORIO 
"DEL ElO' 

A. J, tJEt RIO SOMOZA 

Partifs y enfermedades 
la mujer. 

Hórreo, 53«D.—Télt 

IA, AI'EKTURA DEL CURSO EN 
EL SEMINARIO • SERA EL DIA 15 

Ei día 15, por !a mañanarse cele-

Santiago, -a solemne ceremonia de 
la apertura üei curso académico 
La función tendrá lugar en d tem
plo de San Martín Pinar-io, acto a) 
que asistirán las autoridades y re
presentaciones oficiales, pr-sidientíc 
Su Eminencia Reverendísima el se
ñor Cara, nal, Dr. Quiroga Palacios 
Leerá el discurso, ei profesor de 
Sagrada Escritura \ ion Jesús Pre
cedo, 

HOMENAJE AL JEFE DE LA 
ESTACION DEL FERROCARRIL 

El día 26, en el Hostal de los Re
yes Católicos, será rendido im h o 
monaje al J .fe de la Estación de Fe
rrocarril don Emilio Rodríguez Per-
nas. Cuantas personas deseen par
ticipar en el banquete pueden ins
cribase en la Farmacia Composte'a 
CARNE CONGELADA PARA SER 

VENDIDA EN LA PLAZA DE 
ABASTOS 

El Ayuntamientos santiagués ha 
adquirido' noy v n Vigo rail kiiogra 
mos de carne congelada, para ser 

Ambos actos se vieron muy concurrid», vendida al público en ios puestos 
ds fíete® de Santiago, de La coraña, y de i reguladores que tiene tstablecido.c 
-otras iocaiMdatfes de la región, que Se en la Plaza de Abastoa 
identificaxon con ©l'dolor por que pasan | ARTE RELIGIOSO COMPOSTELANO 
k» íamiliare» de ila extinta. 1 Reciintemente ha eido inaugurado en 
" E l hmae, en la iglesia parroqoial deje! Monasterio de iae MadreaMiercedaTnas 
Santa Susana,' habrá otroa fnuerales apli-¡ de Aíavcón, cte Madrid, 'tina slllerfa de 

AlAN 

SILYIMÁ P Á M P A I I J I 
La más geníai actriz del cine ita
liano, nos brinda. HOY, desdo 'a 

pantalla déi HOY; A las 4, 6, 8 y 11 
E S T R E N O 

de la primera plícuia 
española en Cin maScope 

L A G A T A " 
Aurora Bautista 
Jorge Mistral 

T e c n i c o l o r 
(Mayrwfts] 

m e 
Una1 faceta mas de su exquisito y 

depurado arte 

-̂A LEGION 
w m m TOO M I • JOSE MARÍA IAD0 HOlt: A las 4, 6, & y l i 

GRANDIOSO ESTRENO 
de !a bomba de cobalto 

dei cine 
tNDES 

MANIOBRA 
con el formidable cóm 

F e r n a n d a ! 
(Mayoi 

ÍPara todos ios p, 
H o v 

^ 0 . S-30, 7-1 io y 10-415 MBHMBHMBaWOlWllili 

• li 
B O M B A DE 

O O B á l T O d e I 

c i n e c ó m i c o 

eHAHOIOSO 

E S T R E N O 

F E R N 1 A I I 0 E L 

d e c l a r a fa 

g u e r r a a l m a l 

h u m o r en 

HOY-. A las 6, 8 y 11 

"LANZA! ESCARLATA 

Con John Behtley 

y Martta Hyet 

j n bello poema de amor y de guerra, filmado en' los paradisiacos 
parajes de las Canarias 
"Jn épico y vibrante episodio de la conquista d» las Islas- afortuna 
das por los Tercios españoles 

(Para mayores) 
'ABRIGO DF PÍELES' 

A las 3-30, 5-30, 

en Tecmcoloi 
(Para ma^ 

A T J T O E l Z A i ) A M A Y O 

los pu rtos de Rió Jiineiro, - Sfintos 
Mont video y Buenos Aire," 

PUERTO 
Entraron: "Serafín Coíelo", las

tre, de El Ferrol: "Monte Faro7', 
con carga general, de-Villa tj a reía y 
panam ño "YeMla", en lastre, de 
Barrovv. 

Salieron: vapor noruego "Jimmy" 
con carbón, para Gantevapor ale
mán "Pasajes", en lastre, para Bi l 
bao; "Yebaia", en lastre, para Bo-
na, "Castillo" Bcnisanó", con mai?5 
para Rouen, y "Mont. Faro", édn 
carga general, para Giión 
PALLJKCa 'UENl'O DE' UÑA HER
MANA DEL CAPITAN GENERAL 
, Ayer, confortada con los San
tos Saoraxutmtos y oespuéá de so-
breilevar su enfermedad con ver
dad, ra resignáfción • cristiana ?a-
ileció en ei Hospital Militar ia vir
tuosa señorita Juiia Rubio I-ór/sz-
Guijarro, herpiána dei capitán" ge
neral de ia Octava Región Militar 
don Carlos Rubio. 

El acto del s^pjio se efectúe 
en la, tardo de ayer, constituyen
do una manifestación tic- duelo, a 
ia que se unieron, aderufb dvv ia? -
autoridades feiráfrús-a, jefes y oíi-
etaies de la guamíciOt:" , graiv ?nñ-
mero de - amigos inJiínoa d̂ V señor 
Bub López-Guijarro, que' Cuéntí 
on nuestra capitftl, por sus Lx{¿i>; 
ciítfiates,- dotes- de caballero: ejiem-' 
piar y militar sin tacb*.. toisitoo'-»-
bies siecío.^ 

La pres neia íamiiiar d^l duelo 
fué ostentada por ?l i^mnend eje 
la finada, don Carlos Rubia y la 
oficial por reprcse í iudonv cte .U" 
pnnieras-autoridad^ eoruík^fts ' 
RECil AL a i i iLLA Ct .» v ALAN 

-tai la veterana Reunió;-» t i Aílssas-
nos, y conmeraorando u, l ^ t * d° la 
Hispanidad, dió un hermoso v ssco-
gido recital, ia notable y tkúnmxútK 
poetisa StéUa Corvalán. S>i5 pr̂ lmas 
puy sentidos unos, vibran>.s oíros v 
b.flos todos, fueron dichos cou per
fecta dicción por ia notable poetka 
que, inspirada por nuestros camnes 
i.'uestros ríos y nuestras frondas, fécil 
tó muchos a Galicia dedicados, sieñeo 
entusiásüoamente. aplaudida por la nu
merosa y selecta concurrencia. 

Hizo su presentaciói el presídento 
ae la sociedad, don Juan Casal, míe 
supo pintar con vigoroso trazo ía V 
piritu-ahdad y el sentimiento de esta 
poetisa, digna representartte de las le
tras y poesía cMenas . 
CJONÍTRENCIA SOBRE MEDICINA 
Pronunoió uoa intírefiaote confenéncia 

«a esta Rfeal Academia de Medictoa di 
doctor den Elias Tovar Martín, académico 
coniesponsaT y jefe d« Servicios tíe Anegw, 
tesioflosía, que vfersó sobrte el tema "Pro. 
bleams quirúrgicos de las, ê fexnwsdadies 
del oorázán. 

ASAMBLEA DE VENDEDORES DE 
PRENSA 

El próximo lunes día 15, a las cisca 
y luedüa dte la Jaitíe, y eo ¡el eaído da 
actos ¿fe la Casa Skidioaí, se celebrará 
una asamblea con objeto ¿e tratar sobra 
la cotistitucd<5n d® Subgrupo Social da 
Producción dfe yendedoras de Pteoisa e«n 
cuadrados m el SMicaíov Prninciail de! ' 
Papeil, Prenda y Artes (Sráficae. 

Dáda la gran importaccaa que tiene ©1 
asunto a ttatar en dicha asamblea, ee rue^ 
fea a todas leg -mkdoriss de Prensa de 
esta capital, coocurraa a la misma coa 
la máxima puatuaüidd. 

I 
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e s i m i s m o f c o n b u l o s , e n 

e i C o n s e j o d e S e g u r i d a d 
SEDE DE LAS NACIONES UNIüAS ' (Cablegrafía nuestra redactora-corresponsai Josefina CAIL'-EIAS). 
Cuando las líoticias' escasean florecen los bulos. Así, desde que eJ Consejo de Seguridad sa aficionó a ce-, 

lebrar reuüio.res secretas, no pudieudo sacaj- a los oeiegados vi inedia palabra lo que tratan, el Palacio «¡̂  
3a ÜNU se ha convertido eu u.ia gig4.-tesca fábrica de rumores. La mayoría de ellos alanmstas. 

E l primer buío que coma «yer fué, sin embargo, simpático. Se dijo que todos habían rectificado su» 
poskioíifcs y que el amin* de :ez quedaría resuelto aquel mismo día. Algunos ingenuos lo creyeron y hasta 
coutagiarou su optimismo a otros más incrédulos. 

En la cafetería de las iNacloüts Luidas reinaba a la hora del "lunch" «h ambiente de optimismo como1 
Lo se nabía conocido nunca. Noticias llegadas de Washi-fiton aseguraban que el Presidente Efoenhower vendría » 
Nueva .Voris, y comparecería en ?a sesión nocton.*» ante el Consejo de Seguridad, para limar asperezas y conse
guir ei "colorín colorado" que todos deseamos, como colofón de este cuente que ya va siendo demasiado largo. 

lodo este optimismo se esfumó a 
las dos y media de iá tarde, cuando, 
tetuuwaoa iá seguida reuffióu secre
ta, preguntamos ai 'ministro francés 
oe Apuntos Exteriores si ios fini
dos habían rectif/icaoo sus posicio, t 
nes. Jpineaj contestó a la pregunta I 
coa una m^ajivu tan seca y rotun-
da y una cara de tan poquísimos 
amigos que o dejiaba lugar a ondas. 

Ajíguuos habían puesto esperauzab 
uwa reunión hamada de ios "die

ciocho", que sostienen estos días fre-
cuü .te contesto. Tampoco los 18 "-:«-
sterii decir nada. 
Por otra pariese supo que lo de que 

Eísenbówer vendría a Nueva York 
, era c tro bulo más. Nació tk que 
en la conferencia de Prensa celebra
da en la Casa Blanca un periodista 
preguntó Presidente si estaría dis
puesto a acudir affte. ei Consejo de 
Segundad. Eisenhower respondió que 
iría donde fuera necesario si su. pre-
sa.,c¡a fuera beneficiosa para la paz. 

El optimismo de la mañana se tro
có en pesimismo por la tarde y por 
la . e. 

e n o r a • • • 
Aumente sus ingresos con la nu:-

va máquina "SAETTA" Mod. C. pa
ra coger puntos a las medias. 

La mejor máquina al mejor pre-
cio;* la única que repara también 
ioa enganchonea. 

FACILIDADES DE PAGO 
Representante: Manuel Docobo 

Rúa del Villar, 74—Santiago de 
Ccmpostela. 

Sin que se sepa por qué, 
tenemos la impresión de que todo 
está peor que el primer día. £1 mi
nistro egipcio de AMittoa KxterjOres, 
Fawzi, aseguró ayer que él no üe..c 
ntiigu^a prisa, y que está dispuesto 
a permanecer en llueva York todo 
el tiemju que sea necesario. kJi 
cuanto a PL.«au y Lloya, que pen
saban regresar a sus países respecti
vos —f ranela e Inglaterra—- antes 
de fin de semana, parecen resigna
dos a continuar aquí. 

Foster Dudes vuela cada pocas 
horas en Vyashiiigtn para dar cuen
ta ai Presidente de la marcha de las 
cot.versacionq*' Cada vez que se va 
o vuelre unos aseguran que todo es
tá perdido y otres que todo está 
ganado. 

El i .l...istro indio Menon presentó 
ana propuesta favorable pañi los 
angio-franceses. Pero cuando poco 
después se le vió tomando café con 
el ministro egipcio Pawzi, se conje
turó que la nueva e hipotética pro
puesta J.jdia sería más tavorable pa
ta ios egipcios) 

En la conterencia de Prensa en 
la Cas» Blanca, le hicieron a Eisen
hower varias preguntas relativas a 
la política vacilattfe que siguen los 
Estados Unidos en el pleito de Suez. 
El Presidente respotidiu que es erró
neo afirmar que Norteamérica vacila 
en este punto, y dijo que su posi
ción es clara y firme. Ne^ó que los 
anglo-frar.ceses hubieran conminado 
a Dulles a ponerse francamente a 
su . lado. Añadió que ia amistad de 
Norteamérica con 1 nglaserra es muj 
importante y que lo mismo puede 
decirse de Francia, aunque la situa-
cíó.. en este país es diferente; por 
encontrarse Francia luchando en uns 
guerra en el Norte de Africa. ' 

Concluyó diciendo que las noticias 
destacando las diferencias entre Nor
teamérica y sus aliados occidentales 
son resoltado de ó tí malentendido 
que él tiene esperanzas de aclarar. 

Estos pregones de amistad aoglo-
franeo-inorteamericános prueban que 
lo$ Estados Unidos no toman a mal 
las críticas que contra eU s aumen. 
tan día a día en Francia, Salvo al-
guris pequeñas diferencias ríe pro
cedimiento, el bloq..j occidental 
aparece en la ONU cada vez más 
solido, pem lo .nívmo ocurre con el 
otro bloque y todo ello prueba que 
la solución se encuentra cada día 
más r ~lmlo«i y lejana. 

í M r s r s á r i s I 

e l e s c o 
ICO 

iPWlPlllililSl P o r e l D r . O c t a v i o A p a r i c i o 

La edad escolar es i » período 
i d S en el que pueden combom 
SSchLnente la familia, el m a ^ 
y el médico, para augurar a mno 

crecimiento y un desarroüo nw-
malcs; para descubrir jo* defec^ 
y c o ^ ú r í o s o-i lo posible, y P™f 
inculcar en los pequeños los prmd-
pios higiénicos Hay que realizar hi-
Ei*ne en la alimentación, en el ejer
cicio y eu ei descanso. Higiene en 
lo físico y en lo psíquico, y Wnib en 
higte.ie en el juego y en el depor -̂
Esta vida higiénica que el cscoiar 
debe hacer ha de se rintegral, prad-
ticándola tanto eu la escuela, como 
©n la caUe, o en el ambiente fa
miliar. , , , . 

La acción profilática triple de los 
padres del médico y del maestro, 
tiene una gran tarea q; e realizar. Se 
trata de impedir que estos jom es 
organismos, de cuerpo y de mente 
todavía no maduros, adquieran há
bitos, defectos y enfermedades,,que 
pueden influir en forma más o me
nos decisiva dura.te el resto de su 
vida. Hay que vigilar y mejorar la 
salud del niño, cuidando de sus ali
mentos, previniendo sus infecciones, 
descubriendo sus déficits, atctdiendo 
a sus juegos y deportes, inter-inisi»-
do activamente en todos los mo
mentos de su existencia. 

El estudio de la ración aümffín-
cla de los niños comprende la deier-
mian de sus lecc :iadcs calóricas, 
la proporción de los alimentos cons
titutivos de la dieta y la ración all-
met.ticia di ría. Existen un veinte 
por ciento de niños en edad escolar 
que muestran una Insuficiencia de 

proteínas y viíaminaa, lo que da m-
«ar a trastoruos que, aparte de re
percutir en su desarrollo físico, in
fluyen tambión en el intelectual. Hay 
que tener en cuenta que Sos üiños 
requieren siempre mayor cantidad de 
(calorías, ya que están sometidos a 
una mayor actividad, a causa de áu 
constante inquietad f de sus jue
gos violentos. 

El médico escolar vigilará la 
práctica periódica de vacunación 
anti variólica y realizará la antidif
térica, que es también obligatoria. 
En caso necesario, procederá a la 
vacunación antitífica paratífica. La 
vacunación antituborcutera por el 
BCG es consejada por Orden mi
nisterial de 28 de febrero de 1950 
Cuando se vacuna al üiño no, sólo 
se hace profilaxis, m.o que tam
bién se transmite al escolar el con
cepto higiénico de la vida común, 
Jo que significa la salud para todos. 
El médico, auxiliado por el maestro 
y ceulando coa la colaboración de 
los padres, debe descubrir las en
fermedades ocultas, los defectos. 
Coeiviene investigar tales enferme
dades y defectos en esta edad, por
que es cuando se hacen manifies
tos y todavía soa susceptibles de 
ser reparadas .por un tratamiento 
adecuado. Entre otros defectos y 
dolencias, hay que buscar las alte
raciones del crecimiento, los défi
cits, alimenticios ya accionados, el 
reumatismo articular agi do, los de
fectos oculares, así como los vicios 

de disminución de la agudeza audi-
tha. 

Cuando a un niño se le da rien
da suelta para q~e juegue a pleno 
albedrío, - y cuando se le permite 
que practique algún deporte, se de
be hacer con conoefanienfo de cau
sa. En este aspecto hay que ser 
ponderados. Tan peligroso es maa-
tener al escolar encerrado, cum
pliendo sus obligaciones durante ho
ras y horas, como permitirle el des
pilfarro de sus energías, Pero no 
sólo hay que buscar ia salud del 
niño, es preciso que éste sepa lo 
que tal salud representa para sa 
vida y lo que debe hacer para me
jorarla y conservarla. Cor. frecuen
cia les niños, saben quién era Co
lón, Marco Polo, Felipe* H, pero 
suelen ignorar la importancia que 
tiene en i» vida saber cómo se lu
cha contra un microbio. Hay. toda
vía mucho; niños que desconocen 
las ventajas de una piel limpia, de 
una dentadura cuidada, y los bene
ficios del sol y del aire libre, ig
norando el por qué de las vacunas 
a que son sometidos. Es preciso que 
el niño sepa valorar su salad y hay 
que demostrarle, como dice la doc
tora Rodríguez de Torner, que e! 
mundo necesita de su juver.íud para 
crear un futuro mejor. Hay que in
culcarles que precisamente en esa 
sahid se fundamentan los destinos 
de las próximas, generaciones y 
la Patria. 
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La I o n * tus p ü i i l o müsio 

A r l e y O f i c i o 

Con motivo de cumplirse ei X Aniversario del cautiverio del cardenal 
Stepinac, se celebró un acto religioso' de adhesión en San Francisco el 

Grande, con ia asistencia del Nuncio de S. S. y del arzobispo de 
Sara/evo. — (Foto Contreras) 

F o r P a n u r g o 

fosi i l e r i los i l o p í i u i í e u 

MADRlü. — ÜÍÍW cromquilla debía empzzar con la noticia de 
que ta nueva canción Uei "Kock, anü Koll" ha provocado en Ma-
wid un "catáetmno", corno ha ocurrido en Londres y en otras 
partes. P&o, atjrtacuidamtníe —por lo qu& les diré a ustedes des-
pué*-~, el ' ROCK und Roil" no les interesa a los madrileños, por 
lo menas por ahora. La otra noene estuve oyéndola canfor en una 
"houe"; tumbién vi cómo aigunm parejus rntentaban baiiurla. Nada; 
nt hubo destrozo de mobiuario, m desmayos, ni ataques de hisic 
nsmo. Un fntcx*,u completo. í]emrettios que e&perar a que el "Rock 
aml Roil" vaya cociémoie eif h cazuela de la moda para ver qué 
pasa. 

rero si ia g^ntc no ha queridq entrar por la puerta de lai aero' 
¿focuis ni ae nos arrebatos con ritmo de "boosm-woogut" de^aiaao 
sí que se nu cch..ao a pasear por la suave senda de 'las h.¿¡odias 
no^iáigicus con jmgancut ae lialui. Y con tanta constancia que la 
cosa va re uitduuo ya p"íina. i u puedo afumarlo como fustigo ae 
excepción. Mt cnMa li-va tres semanas en pieno suspiro de "Arrh 
veaejo^ RUrna . La junción cornteiiza toao^ los días a la hora del 
aemyuno y ternuna u eio da las once y media, por la''noche. Yo 
rt&yeeuerüo suceso parecido desde ios tiempos de "Mi jaca", tiem
pos en que cai.ibiamos en casu de~'eriada seis veces, hasta que 
encomramos una .qin en vez de cantar "Mi jaca" cantaba "CUiM-
litos". No fue como pura dar salios de alegría, pero entre el coro 
incaute da ta, voces que se oían por el patio, desde las distintas 
cocinas, kt de la nuestra imponía su distinción acusada. 

"Arrivederct, Roma" es una bonita canción. Tiene su gracia, y 
svbre todo es suave. Dicha a media voz puede servir incluso para 
dormí) cd tuñv; pero nuestra sirvienta no gusta de ia media voz,. 
Ella la canta a pleno pulmón, alargando los compases, como si se 
encontrara en pleno éxtasi bajo la luna de Roma. Yo comprendo 
perfectamente —porque a uno lambién le ocurría cuando ía edad 
del pavo— que pretenda expresar en ¡a languidez y el sentimiento 
Itel tono, lp qu-í su comzón siente por el mozo de la tahona que 
la corteja, pero yo quisiera que comprendiese que a los demás no 
nos Importa nada de dicho mozo y que, aunque nos importara, tres 
semanas de "Arrivederci, Roma" son demasiadas serhanas —y lo 
que rondú-re, morena— para tes BíwdmUwm oyfiutes. 

Les cuanto a ustedes el caso de mi doméstica, porque es A' más 
ceroíno a mi sensibilidad. Eso, dg ninguna manera quiere decir que 
ea el ártico, "Arrevederci, Roma" está en los programas de la radio 

todas hotos, la cuntan las colegiólas de todos los coiegios¿le la 
ciudad, la tararean todos los mozalbetes en edad de imitar a Mar-
ion Brando, la sunirrun hasta las señoras casadas en sus horas 
tontas, mientras se arreglan el pelo frente al espejo. El título de la 
canción se ha convenido ya hetsta en piropo. "Guapa, estás "arri~ 
vederci". La chica dió un respingo y sonrió, toda ella iluminada. 
Le hzb'tan acertado í'n h que quería ser: una "arrtvedercl". 

Ya se darán ustedes cuenta que la, cota es epidémica y sabrán 
que /o? epidemias ae esta clase sólo desaparecen cuando son des
truidas por otra. Por eso e-peranms con verdadero anhelo la llegada 
ég "Rock and Roll". (Me han dicho que en una bate norteamerí 
caña del pacifico hubo diez heridos y se registraron treinta deieiiT 

dones el día que ta orquesta de una "boite" estrenó el nuevo ritmo. |£3 
\S Ya veremos lo que pasa aquí). fS 
g Pablo CORBALAN g 

i 

Según tos in/omaeiones que be 
reciben úe Nueva York, parece 
ier que mardian por bu*n üami' 
no. aunque no exento de enomiea 
üilicultaües, los coloquios direo-
tos enire los ministros úe Asun
tos Exteriores de Gran Bretaña, 
Francia y Egipto. 

¿Prosperará la llounada "Aso
ciación de Usuorios", tal y come 
se ha perfilado en Londres/ Quteú 
s í, aunque eliminando algunos 
puntos e incluyendo otros en tot 
que Egipto aparezca con mayor 
personalidad. Ahora ^bien, ¡o que 
no puede dudarse es qu:' la ruido-
naluación del Canal está abocado 
ai fracaao. pese a todos los ar
gumentos esgrimidos por Nasser 
en favor de sm resolución, qiu: 
habrá .de derogar ante la eviaen-
cia contundejtíe de los hechos, 
cunas circúnstáncias yugularían 
la economía egipcia en un bre
ve plazo, m el Presidente persis
te en su determinación. A esk 
respecto, al definir Norteamérica 
su actitud de una manera clara u 
eoticluyente,no ú q a lugar a que 
Egipto continúe haciéndose ilú-
stones sobre la- perdurabilidad dt 
la na ionalteación. En efecto, el 
Secretario de Estado norteameri
cano en su reciente intervención 
en el Consejo de Ses/uridad cfr; 
las Nacionea Unidas ha formula
do un principio que no admite 
vuelta de hoja, ai afirmar que lo 
suerte la navegación por la 
vía marítima de Suez vaya a que-
m r sometida a la voluntad del 
Gooíernp cW territorio por donde 
discurre. "El Canal no debe ssr^ 
utilizado como instrumento de peí*' 
tilica nacional", ha dicho Foster 
üulles. El Canal ea egipcio sola
mente en ei sehtido a.- que pana 
por ¡o que actualmente es Egip
to". "Pero no es —añadió— ni fué 
nunca un asunto interno egipcio 
con el que 'Egipto pueda haa^r % 
que quiera. Siempre ha sido, des
de el día mismo de su apertura 
una vía marít ima interna':ional 
dedicada al libre paso de los bu-
qu?s de todas las naciones. Su 
carácter £n relación con el De-
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recto iníernaciohaí «e lo impri
mió para siempre el Convenio d*.' 
1888. Legalmente no puede Egipjtc 
impedir a ningíún buque o scarga' 
mentó ir por el Canal, y para 
quienes utilizan este derecho de 
pu¿o el tratar de asegurar la ob
servancia de sus derechos no es 
una vtoiación de la soberanía egip 
cía, sino el claro ejercicio efe lot 
derechos concedidos por la ley 
internacional: e l Convenio de 
Consiantmopla de 1838". 

Es decir, para Nort*amérim. 
existe una servidumbre de paso, 
figura jurídica que aplica lo mis
mo al Derecho irrivatlo que al 
público. Y de ahí que esm, dere
cho que poseen los usuarios del 
Canal no sea tactible de ser ig
norado por acción alguna del pro
pietario d í l predio o territorio er 
el que recae Ui servidumbre. Por 
esta razón no cabe negar a los 
usuarios de la vía marítima la 
jtotesiad de garantizar t i cumpli
miento de sus derechos, basándo
se en la soberanía del Estado. 
Si una vía marítima de esta clase 
—dicte Fostei Dulles-~ puede ser 
utilizada como instrumento de po
lítica nacional de cualquier Qo-
bierno que ejerza el control fism 
de ella, está abocada a »~r una 
maTizana áe d'ihcordia internado-
na¿. Ninguna nación dependienti 
del Canal ¡xtdrá mentirse segura, 
y ícraa¿ salvo la qu¿ ejérce el con
trol, e*turán condenadas a vivir 
bajo una 'esfjada de Damocles eco
nómica". En una palabra que el 
Canal de Suez al no poder «jr 
utilizado como instrumento d.- po 
lítica nacional, consecuentemeníe 
svrá inasequible a la nacionali-
sación En -cuanto a lo demás, 
o "¡ea, a la función financiera del 
Canal, es cuestión aparte de la que 
seguramente, estarán tratando yo-

. a estas alturas en sus diálogos 
creías en ¿a sede de tos Naciones 
Unidas, Lloyd, Fineau y frauzi. 

Sin necesidad de llegar a estable
cer definiciones exactas coa preteo-
siones doctrinales, s i ' es fundameatal 
distinguir y separar por su esencia 

dos conceptos íótalmentef distintos-
El Arte es el reflejo de un seivti-

mieüto elevado del hombre que se im-
prsiona ante la belleza o grandiosi
dad ¿e las cosas que le rodean o del 
mundo de fantasía' que él se forja efi 
i»u mente-

El Oficio es la destrza física apli
cada a la ejecución material' de una 
obra. 

El Arte supone espiritualidad. 
El Oficio sólo supone perfección 

técnica y habilidad. ^ 
£1 Arte se mide por el sentimien

to estético que es capaz de producir 
en los espectadores. 

El Oficio se mide por la mayor o 
me ;or dificultad dé realización -nate-
rial. 

El Arte responde a una unidad de 
- ncepto que puede traducarse por 

medios muy diversos (poesía, música, 
pintura, etc.). 

El Oficio es tan vario «araeto sor; 
lo» medios y facultades de que el 
hombre dispone de por sí o \alien, 
dos© de adelantos téonicos-

El Arte, poi; t^nto, puede sentirse 
igualmente en todos los tiempos, ya 
que se relaciona con el alma \x¡-
mana. 

El Ofído, sin embargo, va evolu 
clonando continuamente, siguiendo el 

ritmo de los adelantos científicos, 
Consecuencia de todo est > es que 

el Arte es. privativo del hombre, y 
en el Oficio puede el hombre ser sus
tituido por la máquina-

Hay artistas que no conocen ©1 
Oficio y viven interiormente el Arte 
sin poder transmitirlo ¡a los demás. 

Hay habilidosos aríesanosF' que sólo 
consiguen domesticar la materia, pe-
fo sin imprimirles la vida del Arte-

El ^ Arte vive , de por sí, aunque 
nececita del̂  Oficio para trascender. 

Un dibujante litógrafo puede re
producir exactamente un cuadro, pero 
no por ello es artista, y puede ser 
sustituido por un medio material, el 
fotograbado o el fotocromo. 

Un imitador de sonidos puede tener 
unas facultades extraordinarias que le 
permitan .ugestionar al -público en 
un espectáculo circepse, pero no por 
ello es un músico, y esos sonidos que 
,Í; ttii pueden ser igualmenté registra
dos por u^a data magnetofónica. 

Solamente el artista es insustituible 
-por la materia y realiza una actividad 
creadora, dentro de la relatividad con 
que hay que considerar el concepto 
de creación, fuent de Dios. 

El artista puede indistintamente uti
lizar más o menos medios materiales, 
sin que su obra sea por ello más o 
menos Arte. 

Así la música puede a veces ser re
flejada por el hombre con sus me
dios naturales mediante el canto," o 
valerse de una armónica para lograr 
distintos sonidos, e incluso suprimir-
el esfuen* pulmonar sustituyéndolo 
por los fuelles del órgano; 

Ninguno de estos elementos cons
titutivos de dive* especialidades u 
oficios, influyen nada en la menor c 
mayor categoría del Arte, que depen
derá primordialmente deí talento ar-
tístioo que haya inspirado la compo
sición musical, interpretat'-lh despuós 
con los medios adecuados a su expre
sión, 

En las Artes Plásticas, el hombre 
puede también valerse de innumera-
bkg medios de expresión. 

Tan artístico puede ser un dibujo 
a lápiz como una acuarela, un -óleo 

con pinceles q coa espátula, un ta
piz o un dibujo a pistola, un graba
do al agua fuerte ' o una fotografía. 

Y en todos estos casci el Arte no 
dependerá del lápiz, el pincel, la es
pátula, el hilo, el ácido, o el objeti
vo sino del ojo que haya habido de
trás y . del alma que haya inspirado 
aquella acción creadora presentándo
nos un fragmento del mundo a tra
vés de la sensibilidad del artista que 
1© ha infundido su sello personal. 

UNO DE AFFA. 

ESTOCOLMO. 
sagran el 34 por 1 0 ^ ^ «*. 

« t o n t ó n r e v e l í r í * ^ S 
estadísticas oficiaies,tJit,íJai«lílB; 

ORIGINAL EVASIOPÍ 
DIJON. —Ua reo n, 

rice Beriot. de ¿ ^ f c f o 
se ha evadido tran<S d6 «dad 
Palacio de j^írrí"^ 
Acababa de ser sacad?!0^. 
sxón por los guardkní la Pri-
conducido allí, eSpoS%S*n<1(> 
se. constituyó el ^ u ^ . C ^ 
abogado quiso hablarie D ', Y * 
bia desaparecido discS'J?^01 
í)ía bajado las e S t ? ^ ^ 
sado paso y. final^nte'fn 
volatilizado. ""^"te, se había 

LA REVOLUCION M m, 
PUERICULTOR 

NUEVA YORK —Ani»-
niaos nunca tomaban al^."?' ^ 
Hdo antes de un año5 tülf 
te las madres americ¿¿ ST 
-riñas a sus bebés a ha-
Pero el doctor I Z u ^ 
que es demasiado jarde i "Kif,'a 
bés conffados a sus^Jg^ 
ciben una cucharada de 7̂  *' 
avena, muy liquidas, ai S!3 ^ 
día. A ios diez dS aáeT! 
bres; a los 17, fmtaTnn L 8U01-
la batidora; a' p S ? ^ ^ 
mentó, y con LíemiS ^ 
semana .jugo de naranja, hu^' 
flanes... Después de J-S-W ^ 
rim2ntado su nuevo método T 
más de 600 bebés, el S h f 
ta eonver.ddo d T q w Z ? * 
yas» ti^en m e n o s 9 ^ ^ 
menücios, vomitan menos J1" 

^enos espuestos a d f c S 
^ o H a . . más u e n ^ W ; 

iaril8 lOflH [OÉi 
V m n de Conzsiez 
i:t sistema más nueve y ela. 

gante. No tiene rival. El éxito 
de sus aliunnas deredita su 

PODUiarldad | 
Plaza de las Angustia?, 99-1.' 
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C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES: 1.—Novela pas
toril de Cemntes. 2- —. Riesgo inmi
nente, 3. — Existe. Nombre vulgar de 
im mono ptetiftino 43 Cotombia. 
iNombre de letra. 4. —, Tejido arrasa
do. 5. — Capital de m i nación euro
pea, Producto lácteo. 6. ~ r ~ Valle pi
renaico, (al revés). Guxganta. 7.—Cier
vos. 8. — Negación, insignia de los 
comendadores de la Orden de Sa \ An
tonio Abad. Existe. 9- — Ciudad del 
Africa, Septentrional. 10. — (al re
vés) Llevarán a reraclque. 

VERTICALES: 1. — Famoso poe
ta italiano. 2. — Plural de letra.,Orea-

£jtin)í''i' 
Negación. 4. — Lino. A ^ ^ . 
Oiicaaies turcos, hombre 1 
6. — IJarrio scviaai"). AuuJJ 
Río gallego. Nombre ae ap^t0T£-
tativo ae.tós plant» ^ 
ves) interjección. 8. H,i m 
tigua Río de fcspaaa ailuCite 0« ^ 
y. — Lleno de lodo. MTPRIOR 

SOLUClüís Ai . ^m¿Z¡s ¡ f i 
HORIZONTALES: i - ~ n > i 

2. — Samaria. 3. — íC' , ^ 
Solar. 5. — Acóo... ^ 0*sA,s* 
ba. osrE. 7. — Urano. 8- ¿g, 
Na. y. — Carteas, iü- ~ £1 , , l ' 

VERTICALES: * " ĉU^ 
eaC: Cura. 3. - ^ ¿ J Q , ir-
Pus. Nurms. 5. —; iJ(f .™eQ.i ' 
Sínodo. Ata. 7; - Ma. í-tío. & 
Caer- Nao. 9. - Carretas. 

* * * 
PERO.. 

-Sí. 
bella"como "Venus de ^̂ "V; 

i3¡' 

nos son tan suaves -^j.tL'c0*1 
tote'eomó un h3da ds el^u^i 
gusto exquisito, y, ademas» m 

-Supongo que estarás ei'f* 
1 Icfte casado con el». 

- S í ; ¡pero y* ™ J } ¡ ( 
de comer en el r ^ " " r f ' 

Un avaro se detieBe L IP di»«;, v* 
bre que le pide l ^ f 3 ' } oixV 

- A h í tiene usted una P¿ el ^ 
para que se convenza ^ 
to no constituye Í 1C" 
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